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DA PROPRIEDADE INDUSTRIALIREVISTA 
DA PROPRIEDADEDEPARTAMENTO NACIONAL

INDUSTFRIAL
membros do C. R. P. 1. não conne-
eei • do recurso, que agora carece de
objeto, baixando o processo ao DNI)I.
para ser ah arquivado.

Ind. de Calçados independência
S. A. (no recurso •interposto ao de-
ferimento do registro 387.991 marca
Comando). - Os membros do Con-
selho de Recursos da Propriedade In-
dustrial , por unanimidade de voos,
não tomaram conhecimento do Re--
curso, baixando o processo ao DNP1,
para ali ser arquivado.

Pedido de prejeréncei

Celso Adoniro Ribeiro (titulai do
(ermo 394.402). - Indefiro o pedido.

Refratários e Isolantes S. A. (ti-
tular da marca Metalcap n 9 364.)92).
- Torno sem efeito o. despacho pu-
blicado no D. O. de 19 de novembro
de 1968.	 •

•
Mitificação

Ficam os . requerentes abaixo
convidados a comparecer 'a êste

Departamento, no prazo de 90-
dias, a fim de efetuar o paga-
. mento da taxa finál e retirar

o certificado de acordo com o
Decreto-lei n 9 254, de 28 c1 te
vereiro de 1967:

.N5 464.433 - Refratários e Lsoran-
ces S. A. - Reg. 360.092.

• Pedidos de preferência

Ba:ned Português do 'Atlântico (nO
gdidn de preferência da marca Ror»

EXpediente de 13 de
• de 1969

.. DIRETOR-GERAL
Cia. Química Rhodia Brasileira (no

recurso interposto ao termo 341.943
marca Calmix). - O Secretári,3 da
fildústria., na conformidade do cioe
dispunha o art. 50, parágrafo único,

'da Lei n 9 4.048, de 1961, e usando dos
poderes que lhe foram • outorgados
pelo Ministro, negou provinionto ao
recurso e confirmou o despacho que
indeferiu o • pedido de registro, em
19 de setembro de 1966. , conforme pu-
blicação inserta no D. O. de (10
outubro de 1966, Seção III. Encer-
rou-se, assim, o proceseo. De tal ou-
pa,cho recorreu a interessada pue pa-
tição de 13 de abril de 1967, para
o Ministro da Indústria e do Co-
mércio, alegando que o recurso então
solucionado não podia ler sido apre-
ciado antes de concluída a caduci-
dade impetrado, da marca navida co-
mo colidente. Acontece, porem lite
ao decidir o Secretário da Indústria
nã0 . tinha conhecimento sequer de
tal pedido de caducidade, pois a 01-
teressada não veio ao p,roce.sed
qualquer petição nesse sentido, ale-
gando, apenas o decuso da marca,
que não considerou colidénte. Veri-
ficou-se, entretanto, que no (Lapa-
clio do Secretário da Indústria não
caberia qualquer recurso, não. sendo,
assira, acolhível o pedido ilegal e ox-•
temporâneo como informação. - Com
a decisão do então Secretário da In-
dústria encerrou-se o processo na ese
fera administrativa, até porque com
a solução prestada à data do despa-
cho , subsistia o impedimento lega',
oue eómente desapareceu em 20 de
dezembro de 1967, um ano e três ine-
S2S após o despacho do Secretário da
Indústria, cargo que, aliás, já nao,
mais existe. Assim tenda em vista
a ilegalidade do apelo, devolvo o pid-
cesso remanescente dá antiga Secre-
taria do DNPI, por não haver. em
eerclade, o que deferir, pois. a decisao
[dão adotada foi-o na conformidade

cio lei não se' justiifcando, desta! te,
a: sua revogação, por fato ocorrido -nx:os teriormente.

Diversos

W.mag S. A. Veículos e Máquinas !

giicolas (no recurso interposto ao'
deferimento do termo 365.450 marca

aílla ,11 , — Tendo em vista' c des-,
)nicho de fls. 25, no qual há una
exigència ã requerente, não cumpriCaj
no prazo legal, incidindo u proc%so,
em' arquivamento automático, nos
terinet du parágrafo único do art. 158.
clO Decreto-lei n 9 254, • de 1967. Re-j•
solvem por unanimidade de- votos os.

tuguês do Atlântico termo 326 .-06
-. indefiro o . pedido.

; Alfredo de Jesus (no pedido de
pieferência cio sinal Festival do Com-
positor dos Blocos Carnavalescesler-
tifo 832.324). - Indefiro o pedido.

Vimolbras, Vidros e Moldura, do
Brasil Ltda. (no pedido de prefe-
rência da masca Viinolimas termo
ir? 384.397) . - Indefieo	 pedido.

Vimolbras Vidros e Molduras do
Brasil Ltda. (no pedido de prelo-
vencia da marca titulo Viinolbras• Vi
ciros e Molduras do Brasil Ltda. ter-
mo 884.784). -- Indefiro o pedido.

InCorperadora Imobiliária Sobrai
Ltda. (no pedido de prefeiência
marca Edifício Infante térmo oh-
mero 895.115). - Indefiro o 	 dido.

Electrcacustic GMBH (no pedido
de preferência da marca Elac termo
.n9 395.116): - Indefiro o pedido.

Diversos
Ind. • de'Qirocopteros Pioneiro

mitada (titular do termo	 --
812.177  -- 812.178). - Torno sem
feito o despacho publicado no D. O.
de 5-9-69.

Jorge Katagi & Cia. (titular do ter-
mo 812.180). - Torno sem efeito o
despacho publicado no D. O. de 5
de setembro de, 1969.

Domus Produtos Texteis Ltda. :ti-
tular do termo 812.132). -
sem efeito o despacho publicado no
D. O. de 5-9-69.

Jorge Callil (titular do termo nú-
mero 685.181; - Torno sem efeito

despacho de fls. 39 c determino o
prosseguimento do processo.

Embaixada da Alemanha (g-26j-69
de 27-6-69). Autorizo o anula-
mento do T. 879.440.

Orrponoterapia Richter do Brasil
S. A. (titular do termo 540.984). -
Torno sem efeito o despacho publi-
cado no D. O. de 10-4-68.

Jorge Callil (titular do termo nú-
mero 585.182). - Torno sem efeito
o. despacho publicado no D. O. de
10-4-68.

Cia. de Navegação Norsul (tittnar
do teimo 630.936 - 635..937), -
Torno sem efeito o despacho publica-
do no . D. O. de 19-3-68.

IN/Ionteshell Petrochimica S. p. A.
(titular do termo 416.573). - Torno
sem efeito o despacho de arquiva-
metno, publicado no D. O. de 5 de
maio de 1969, a fim de ser 1eita
exigência de • saneamento do pre-
sente pedido, de p c6rdo com a cons-
tante de fls. 18v.

Soai Rio Ind. e Com: de .. Artigos
Rurais S. A. (titular do registro nú-
mero 389.876). - Toru sem efeito-

a notificação publicada no D. O. ce
10-2-67 e concedo o n 9 cio regiseio
acima citado.

Brunner & Co. Limited (solicite( .
designação do preposto Paulo Correa
Santos). - Autorizo conforme re-
querido.

Sebastião Splendor (no pedido de
preferência da pat. PI termo nume-
ro 142.579). - Defiro o pedido.

Cia. Ultragaz S. A. (no pedido
de preferência da pai. PI termo
mero 210.907.).

Diversos
Ind. Paulista Cte , Móveis de Açu

S. A. (no pedido de reconsidera00
de despacho contra o deferimento
do pedido de pat. PI termo 131.155).
- Nego provimento ao pedido de
reconsideração no sentido de mantel
o despacho de fls. 22v, que defeito
o presente pedido.

DIRETOR-GERAL
Marcas deferidas

N, 772.161 - Ortospurria - Plaá-
tispuma; Gaúcha S. A. Ind.. e Com.
de Espumas Sintéticas - cl. 40.

N 9 379.814	 Pluma - Tecidos
Pluma S. A. - cl. 50.

N9 411.102 - a Fluorvitan - a
No vaquimica Laboratórios S, , A. -
cl. 3.

Diversos

novembro

Serviço de Recepção,
Informação e Expedição

Expediente de 13 de novemnro
de 1969

Notificação
Ficam os requerentes abaixo con-

vidados a comparecer- a este
Departamento, no prazo au
dias, a fim de efetuar o paga-
mento da taxa final e detirar
o certificado de acordo coo,. o
Decreto-lei n5 254, de 28 de te •
vereiro de 1917:

N 9 469.099 - Centerbras Sociedade
Brasileira de Desenvolvimento Ltda.

Reg. 400.589.
N9 474.289 - Baltazar Antônio

Pratos - Reg. 400.590.
N9 483.097 - Instituto Biochimico

S. A. Paulo Proença - Reg. nu-
mero 400.591.

N 9 484.181 - Acessórios Vespan Li-
mitada - Reg. 400.592.

N9 502.286 - Ind. Paulista de Mo-
veis de Aço S. A. - heg. 400A93..

N9 503.720 - Ferragens Moreira
Cor/1. e Ind. Ltda. - Reg. 400.594.

N9 518.516 - Cia. Mónaco Vinde-
dos, Ind. e Com, de luip . e Exp. -
Reg. 400,595.

N9 527.255 - Librey Owens Ford
Company - Reg. 400.596.

N9 534.007 - Com. de Couros Vi.-
toda Ltda. - Reg. 400.597.

N9 534.356 - Clynol Limited -
Reg. 400.598.

N9 538.815 - Ind. de Doces Cuim-
Bana Ltda. - Reg. 400.599.
.N9 550845 - Cirpevel Com. e Ind.

de Representações Ltda. - Ftegese.,ru
11 9 400.600.

N9 580.825 - Ind. de Artefatos no
Perro Ltda. Inafel - Reg. 400 691.

N 9 590.297 - Lanifício King S. A.
- Reg. 400.602.

N9 592.249-- Super Mercado Dra-
gão Ltda. - Reg. 400.603.

N 9 598.720 - Spal Ind. de Refres-
cos S. A. - Reg'. 400.604.

N9 603.690 - Kibon S. A. (Incitam-
irias Alimentícias) - Reg. 400 6u5.

N9 608.886 - MM Martins &
- Reg. 400.606.	 .

N9 608.929
cotara Ltda. -

N9 614.092
S. Leopoldo S

N5 616..590
Reg. 400.609.

N9 622.108 -
Rei • Mn 610 _

-• Com. e Ind.
Reg. 400.607.

- Beneficiadora Te.Azit
.AI - Reg. 400.608.
- Eliseu Freitas

Mirvaine Lu!). Ltda.

•
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Raul Ferraz - Re-

Alvorada S. A. -

Oposições

anco cle Crédito Real de Minas

N9 608•• ical ted (oposição aos tôrmos: 	 NO 880.089 marca TransportadoraW 626.555 - Geraldo Franc:sco Company - Reg. 400.644. 	 Ns• 898.032 - 893.033 marca Ter- )Copfiança.rosé Scarpelli - Reg. 400.618. 	 N9 611,858 - Kibirn á.. A. (In- rytuft.
NO 626.649 - Fábrica de Balas dúStrias Alimentícias) -- Registro

bokii Ltda. - Reg. 400.61.9- 	 '119 400.645.
NO 620:753 - Confecções Reino In- N9 612.440 - ICibon S. A. (Inr

rant 1 Ltda. Reg. 400.620. dústrias AlimenticiA'S) - Regirro
N9. 620.83? - Confecções Bentios 'ri'? 400.646.

stcla. - Reg. 400.621.	 No 612.794 - Induktria.s Text
•

ep
N9 626.918 - Alaor Assunção Ter- Azrz Nãder S. A. - Reg.. 400.647.

tern -	 0.022.	 N9 614 545 - É aduy & Cia. - Re-,.N9 627.19 - Orlando Argentnic
bilra	 - peg. 40'0.023.

N9 627.207 -- Decasa Utilidades
3. A!. Com. e Ind. - Rei. 400.624,

N9 ,721.557 - Saci S. A. Campinas
ind. - Reg. 400.625,

N9 343.520 - Ormonoterapia Rich-
ser c o Brasil S. A. - Reg. 400.026.

N9 400.003 - Menezes, Costa e
2oni de Roupas S. A. - Registro
a9 4)0.627.

N9 420.267 - Condomínio do Edi-
fício Igrejinha - Reg. 400.628.

N9 427.152 - Dental Tiradentes
Ltda - Reg. 400.69.

N9 443.483 - Waldemar Dragues -
Reg. 400.630.

N? 446.967 - Kloeckner-Hurnboldt
Deur. Ag. - Reg. 400.631.

N9 449.416 - Fábrica de Máquinas
Rairr mann S. A. - Reg. 490.612.

N9 457.453 - Cooperativa Vinícola
raxic sisa Ltda. - Reg. 00.633.

N9 1474.843 - lyretalúrgica Forsui
A. - Reg . 400.634.

N9 483.820 - Indústrias Rrakileiras
ie Artigos Refratários S. A. /bar -
Re g . ,400.6,45.

N9 489.003 - Laboratórios Rosbon
#. A. Produtos Químico llirá-osnoç;riént1-•

Reg. 4{30.036.

•
e e

,,,,,E
--- As aeaí-hatu'ras pddenz seemr	 .,*rri-,- '-, to nadas' wi" J.,at g:7, eigoca elp

oFti, O. por ,,	s, (aLl'zirtz 4nOt,,
4,4,..3‘..,. 	 to:*- - ''',. -'

i cea eto as
2 .	 ,,en 	

o	 (..trlor, que:..-.,*se npre serte,:c: anuais:

, Os origefidis. de:Watt:ente
neteniiê",	 de,vjítià ser dae7i1O-

¡hafad'O's "èm'e~ dois, -ein uma A
títi face-a	 -ayof

rce, de I/.	 ..17P0M.
-EPASTIÇõES E PARTICULARES 	 FUNCIONÁRIOS

Capitai e Interior :
mestra	 1\--1Cr$ 18,00,
no ••••	 r.!	 	 NC$ 36;00

Exterior
saya as peg ctiWgz'	 21;dito. '„ 'Ano u. • • • o:. • ..e:jk; • NCr$ 39,00

,
ás, alije' .;?e,r, fii."(1":"4.1t.;as sgrcto,, tas- •

:s

1

ASSINATURAS
R

- Na parte superior de ende-
rêço Csiãci consiOados o nririldr0
do talão de r(;âisiro'	 a	 itssin,'7ir:a
e o mês e o alio em gue findará.

•

- .

Impresso oba OfIc,rws do Der.crtamcnto	 .	 4s.psunaturas das Reparti-
-ções PiliVicas serão anuaís e 4,:r
_remo ser renovadas ató de [e-
fkir'e iro •

--A rem essa de valdrcs,. sem-
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• 62 .012 - Rehíbre Ind. e Uma, N9 556.872 -
te Oleos Ltda. - Reg. 400.611.	 gisfro 400.637.

N 624.8§4 - Dajo Imóveis e Adin.
tcb . - Rè g. 400.612.
N' 624.507 - Fontel Eletro

tui icaçóes Ltda. - Reg. 400.613.
N` 624.640 - Jader Silveira Alves

- ;leg. 4,00.614.
NI 615.068 - Takeo Biraia - 	 -

;Istmo 00.615.
N., 625.5,64 - Serraria Tupi Ltda.

- 400.616.
N< 626,155 - Brasitex Polimer tu-

lust . ias Químicas S. A. - Hegistio
a9 i00.617.

_
• •

N 4

N9 591.316 -
Reg. 400.638.

N9 600.051 -
Imitada - Reg.

N9 601.607 -
che de Stretti

N9 601.992 -
GMBH - Reg.

N9 602.043 - Com. Adm
S. A. - Reg. 400.642.

N9 602.45 - Lastri S.
de Artes Gráficas - Reg.

081 - The Dow

Cerealista Mauá Li-
400.639.
Victorine Maria Ro-
- Reg. 400.640.
- Ariola Sonopresti

400.641.
. Macedo Gerais S. A. (oposição aos térinas:

Ns. 894.396 - 894.397 título Cia.
A - Ind. Real de Crédito Imobiliário.
4°° . " " •	 Imperial Chemical Industries Limi-Chem

I N9 027 273 - Jayrne Semer -
assiro 4140.652.

N9 621.358 - Instalanoes G
Lida. -- Reg. 400.664.

N9 627.554 - Eletrônica Ita
Ltda. - Reg. 400.665.

Re-, Cooper McDougall ii I-Nberison
nut.d soposição ao tenno 893.252

dai	 (niiréa ButIrsax);
Minas Engenharia de Estradas po-boz ai

ni5 8-98.422 marca Emblemática).
,c,-iedade Anônima (opossiÇão ao tn'iú

Rhodia - Industrias Quiraicas e
Tekters (oposicâo AQ:3 ternaoS'
marca Nylbrasll termot 894.042 -
894.041 -- 694.041).

Expresso Confiança S. A. (oposi-
ção aos termos:

39 880.088 mame de empresa Trans-
portadora Confiança Ltda.

9 027.188 - j. P. Abreu & Cia.
L • - Reg. 400.689.

O 697.107 - Criando Argentino
Al	 -. M. . .0.

55 - Qea o É. A. Ind. e
.	 „ g. 400.061.
897.20 - tesaro S. A. Inp. e

t_ç2ta, ---- ReR. 400• 662. ,n

gs$,ro 4,00.648.
• N9 616.1.2:8 - Lojas Garbo Roupas

S. A. -- Reg. 400.049.
No 617.288 - Fesllia Carioca Edi-

tóra S. A. - Reg. 400660.
N? 017.860 - Milton Afarelli -

Eteg. 400.051.
N9 821.684 - Knoll A. G. C'nemis-

che Fabriken -- Reg. 400.652.
9 621.7 'i- Auto Editora Cou-

tinho Ltda. - Reg. 490.653. 	 •
N9 623.203 - W. Schmidt &

Ltda. - Reg. 400.654.
N9 624.371 - Cia. Jornalística Ca-

tarinehse - Reg. 400.055.
N9 6'24.608 - Comercial e 4gricola

Colombo Ltda. -- Ebeg. 490.0,0.
N9 626.403 - CerkaliSta S. Manuel

Ltda. -	 g. 400.6k7.
627.078 - Rolarliza 1?istripul-

dors, de R,olamentos Fortaleza Lbrilb:
- Reg. 400.658.

ao tenho 891.490 nome de empresa
Mac Gregor do Brasil).

E R Squibb & Sons Inc. (oposição
ao termo 802.620 marca Tetagam).

Helene .Curtis Industries Inc. (opo-
sição ao termo 895.203 marca Sua-
vétt).

Cja. de Cigarros Souza Cruz (0,190-,
sição ao termo 391.334 expreSSão Sa-
bor de Fumo Puro).

Zeiss Ikon A et (oposição ao termo
n9 891.877 marea Contaí).

Ethieop, Inc. (oposição ao termo
n9 891.441 'barca Cytec).

Taúrus B. A, Comérejo ç IndSistnia
oposiçfo ao termo 893.403 marca

Titung).
Indústria. de, Moldes, Mecânica e

BStamparie, Cometa Ltda. (oposição
termo 891.032 marca Corneta).

guímica Moura Brasil k. A. (0,P0-
alça° tio Unho 90.320 marca Guar-
nieiion).

Tintas Coral 19. A , (oposição aos
tônhos:

IP D41.469 - 891.490 - 893.471 -
891.472 marca Vern is .

pumar - Espuma de Nylon S. A.
Indtletria e Comércio (opositi' ..o alo

155. 1 .¡93.244 - 89.9 245 - 898.2to
'maré:1 Fibrerd.

indústria (Uméreio e Navego,oko
McGregor-Doniger Ind.

e Molduras do Brasil Ltda.	 Inconave Ltda. (opockAo no.'s ter-(opoaição nlan:

Imobrás - Comércio e Construções
Ltda.. (oposição aos termos:

N9 89 ,2.125 marca Vimolbrás.
N9 892.126 marca Vimolbrk.
N9 892.126 marca Vimolbrat.
M9 892,126 marca Vimoibrãát.
N9 892.1;27 mares. Vimell•rá.
N9 892.128 nome comei.olal Vidros

A B C Ratko e nlevi4ão	 p,•
r	 o 'terMo 9fi1Ø tnavea Cia.

r,9 8p7.01 roarea Ineonav
199 897.032 nome de empresa Ig.r

csinfo - Indústria e Comércio N:Wal

S. A.
Volkswegenwerls Aktioargeriellsarokit,

(oposição ao termo 891 259 nutra
ousado).
on Indústria ç Comércio de lirciclos e. 4. (oposiçtto ao têrniO -

hitt) 806.746 marca Virote).
Révea 8. A. Indústria de Plúst.içoa

(oNeição ao teime 891.482 marca
Clairvin).

ériPaçOeG dÇ Aço PrObel 2. 4..
(oposição ao iernio 891.4913 noftw 9

Nobel	 mpreenditarntos
• 4 .) •
Berógios Brasil S. A. (opos340 ao

têm° 8.4X.113 marca Bom t0.
Easportadora S. A.

F g) (.0PasiçÃo 40 têrrno 897.4â
marca Big Boy).

Éropre,sa ,sto Ii3obidas Vitória LiSk.
(oposkEto ao têrrno •691.131 mUelt
T3oa Sorte).

/7,1.
1:;2 ?igarros	 (opos:e

04,,..np41).g1).1:0
1	 .	 -1•

t	 t14.•
;
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Lanifício Sairio'granciense 'à. À! '-
(oposiçãoao térmo 893.965 marca
Real).

Ccoper, McDougall & Robertsion Li-
iuted (oposição ao termo 492.042
marca Coopersum).

Badisché Anilin & Soda Fabrik Atc-'
lengeselischaft (oposição - ao tênno'

n 9 890.290 marca Nitrosan At).
Bra.scola Ltda. (oposição -ao termo

, n 9 721.199 'marca Brazolin-Tex).
Metalauto Ltda. (oposição ao têr-

. ino 888.690 marca Metalauto).

tura' Pina 'Tent UM Segredo-»A	 Seção cIa Transfer'àniciatora).	 lit

	

fl	 " é 'Licença
Bicicletas Monark S. A.

tn	
(oposição'

ao têro ,894472 insígnia ; A)k	 Contrato d eexploractio de »torce!

N9 191.524 - Miles Laboratories'
Inc.

ARtiengeselischa.lt yorm. Me s t 	 Lu-
cais	 Bruning.

N9 15í. 353 - F. Hoffnarui La
Rocha & Cie. Societé Ationynai.

- Me tallgese lischaf
Aktiengesellschaf

N9 156.538 -
berg,. Chernische

1n1 9 160.947 --
N'? 465.141

tnes

N9 121.747	 PhilIip. Petrol' um.. a requerente ,n6v5- procurarlDa eraCernpariy: '	 1 foce da petição' de fls.. 7,
1‘19 128.163 - Josef Meissns r.	 N9 624.040 -x Te leunião - S. A.
N" 13a,303	 Sandoz S. A.	 Indústria de Rádio e Televisão: 
N9 144.120	 Blivers Baugesel1s-

No- 148.677- -
N ? 151.261 -
N9 151.841 --a
N9 154.230 -

N9 .156.833

- Arquivem-se os processos.

SEÇA. c.) LEGAL DE MARCAS .

Exigências

- E. Merck

- Eastman Kodak

- Carlisle Cheinical
- •

A k tlen-

-- • Versisaete Indus-

George Angus a Copi-

He reco Corpora tion
Sandoz Patent,s Ltd.
A lvin Jt,...oine Portar

Par bwe ite Hoechst

J. R. Geigy S. A.
Guilherme Mudar

J. R. Geigy S. A.

Byk Gulden Lons-
Fabrik GMBH.

chaft M. P. n.
I N9 -137.154 - Rolim & Haa.s C;OM,
patly.

N t 146.245 -- C,ba Societe Ano-

N9 165.200
Cmnpany.
'N9 173.543

Works Inc.
• N9 178.921
gesellschaft.

N? 190.527

já averbado. no registro anteno:	 N 190.870
mero 108.425 de acardo com o des-
pacho do Sr. Diretor da D. J. no ats 191.048 -
processo 28.557-58 e publicado no pany Limite&
D.O. de 23-2-60.

2 - Anote-se o cancelamento
averbação do contrato a favor
Indústrias Químicas Mangual S.

DIVISÃO DE PATENTES

Rio, 13 de novembro de 1939
Pedido de preferência

Luiz Gonzaga C Sana S.: Cia. om
pedido de preferência da pat. P. I.
termo 177.168). - Defiro o pedido.

Privilégio de invenção

indeferido

N 9 140.736 - Aperfeiçoamentos aiu
ou relativos a misturador para pro-
dutos de origem animal - Hermann
8. -A. Indústria e Comércio.

N .  144.445 - Novas -disposições em
propulsor para barco a motor - João
Luiz Potel Júnior.

N9 145.826 - Aperfeiçoamentos eni
ou relativos a tuchos de comando de
válvulas - Indústria e Comarca)
Nakata Ltda.

Cumpra exigências técnicas:
N9 127.539 - Manoel Castilho to -

bato.
N. 156.148 - Réia') Tagliere. .

Divers•s

:
Sandoz Brasa S. A. Anilina-,

Produtos Químicos e FarmacZuticos
- No pedido de contrato de oxplo-
ração da marca Ponalid registro nu-
mero 347.086 - Sandoz Sa A. -
Averbe-se o contrato.

CompraltV exigências
Casa Hilpert S. A. - Junto ao

registro 61.682. •
Cia. Vale do Rio Doce S. A.

Titular do registro 227.634.
Vigorelli do Brasil S. A. Máqui-

nas de Costura - Junto ao registro
n9 240,297.	 •

Johnson & Johnson do -Brasil -
Titular do registro 261.871.

•Vigorelli do Brasil S. A. Máquinas
de Costura - Junto ao inania nú-
mero 295.397.

L. P. Gás S. A. - Engarrafadora
e Distribuidora de Gás - Junto ao
termo 442.562.

Diversos-

Indústrias Químicas Mangual S. A.
- No pedido de cancelamento da
averbação do contrato do recIstro
11 9 227.248:.

1 - ,Anote-se mediante apostila.
contraio de exploração a /ovar de
Indústrias Químicas Mangual S. A.

da
de
A.

Indústrias Quimicas Mangual S . A.
-a- No pedido de cancelamento da
averbaçáo do contrato alo registro
n9 233.356:	 -

Cumpra o 1 9 item- da exigência do
fia. 3.

N9 60a..761 Pauliana Admi-
nistração e Parlcipacões S. A. -
Esclareça-os signatários do pedido de
desistênc i a. as suas qualidades para
requer.

Arguirantento

Foram /liam:lados arquivar cs pro-
cessos abaixo:

N 9 491.179 - Cooper, CcDougn 11 6g
Robertson Lbnited.
. ..19 541.456 - S. A. Moinho San-
t isto, Indústrias Gerais.

	

687.20('	 Cerâmica M.a-tini
S. A.

N9 687.201 - Cerâm i ca Martiit
S. A.

N9 698.710 - •Olin Mathieson Che-
mical Corporation:

N9 698.677 - Constantin Thecalore
Kessa. r.

N 9 698.739 ,- Publicações E:dada-
cionais Ltda. •

N9 699.290 - afecanica e Polidora
Semo Ltda.

N9 699.477 - Quimica • 66 Lteia.
, N9 699.478 - Química 66 Ltda.

109 858.806 - Indústria de Tecidos
Ernestex Ltda.

- Arquivem-se .os processos.

SEÇÃO DE RECLRSOS

De Millus Comercio e Indústria cie
Roupas S. A. - Recurso interpos-
to ao deferimento das patentes Dl'
têrtnos 150.993. 15 11.995, 150.994 e
147.859 MI,

Metalúrgica Oriente S. A. - de-
curso interposto BA deferimento da
patente MI termo 159.765.

Ciba Société Anonyme (no pedido
de reconstituição das patentes E'. I.
tértnos 123.128 - 123.805 - 124.134 a.
124.291 - 124.473 - 124.474 a-
1a4.586 - 124.788 - 124.789 -
124.825 - 124.827 - 125.730 -
126.004) - Autorizo a reconstitui-
afia.

Fadbenfabaiken Bayer Aktienge-
sellschaft (no pedido de reconstitui-
ção das patentes P I ténnos 123.839
- 124.153 - 124.478). - Autorizo
a reconstituçião.

Miles Laboratories Inc. (go pedido
de reoonstituiçâo da pat. P 1 termo
n9 110.324). - Autorizo a recons-
tituição.	 -

Rotim & Haas Company (no pedido
re reconstituição da pat. P I termo
n9 116.614). - Autorizo a reconsti-
tuição.
J R Geigy S. A. (no pedido de

reconstituição da pat. P 1 têrmo nú-
mero 124.811) .• - Autorizo a reoona-
tituição.

Sandoz S. A. ano pedido de re-
constituição da pat. P I termo nú-
mero 124.812). - Autorizo a recons-,
tituioão.

Divisão Jurídica

Expediente de 13 de novemaro
de 1989

2xigêncle,	 -
`

D. Alfredo Flandoll (Of. Deis.
ind. n9 248-69) - Cumpra exlffici-

formuladas.

1 - Anote-se mediante apostilo,
o contrato de exploração a favor de
Indústrias Químicas Mangual S: A.
já averbado no registro anterior nu-
mero 82.611, de ao -ardo com o des-
pacho do Sr. Diretor da D. J. no
processo 28.555-58 e publicadi no
D.O. de 23-2-60.

2 - Anote-se c cancelamento da
averbação do contrato de exploração
a favor de Indústrias Químicas
Mangual S. A.

Winthrop Products Inc. - Titu-
lar do registro 327.917 - Faça-se a
seguinte apostila "O contrato a que
se refere a apostila supra foi regis-
trado em 16 de i abril de 1962. sob o
n9 1.879, no Livro la 42, do cartório
do 69 Ofício de Registro de Titulas
e Documentos do Rio de Janeiro,
oomo anotado no registro anterior

Z19 183.004".
•

Traivfikancia e alteraqdo de nome
de titular de processo

East Brasileira S. A. Indústrias
Químicas - Transferência para seu
nome da marca Encimol registro
n9 224.288 - Anote-se a transfe-
rência.

SECA° LEGAL

Cumpram exigências técnicas

Na 161.673 - F. Hoffmann La
Rache ds Cie. Societé Anonyme.
-N9 179.209 - Rhodia -.Indústrias

Químicas e , 'natais S. A.

Arquivamento

Foram• mandados arquivar,aas pro-
mane *botam

Societé • D'Exploitations Chimiques
et Pharmaceutiques Seceph S. A. -
Titular do registro 227.109 - Diga
atilara o-pedido de caduc idade reque-
rido por Indústrias Alimentícias Fló-
rida Ltda.

Laboratorio Beltrand Ltda. --- Ti-
tular do .registro 243.791 - Diga sa-
bre o pedido de - caducidade reque-
rido por Zulzke Indústria Farmacêu-
tica Ltda.

-Cia. Brasileira de Material Fer-
roviário Cobrasina as Titular do re-
gistro -286.222 - Diga sobre o pedido
de caducidade requerido por - Comér-
cio de Balanças SS. A. - COBAMA.

DIRETOR GERAL

DIVISÕES, SERVIÇOS E SEÇÕES
Expediente de 13 de nove/o-Me

de 1969

(RetilioaçãO:,.

Notificação

Ficam os requerentes abaixo con-
vidados a comparecer a êste üoptita
tomento no prazo de 90 dias, a f•ro
de efetuar o pagamento da axa fi-
nal e retirar o certificado .de • oaarrso
com o Decreto-lei n9 254 de 2a-2-67.

N9 152.179 - N. V. Inciustrlalle
Ondernemins,- -5.v. H. Braskamp -
Patente 81.933. •

Exigência

, N9 139.446 - Novo processo pa L. 1. a
ipreparação de café bebida - Mario
Cappeaano Gonçalves - Pon !os p -
blicados em 12-11-e.

109 186.904 - Modelo de va-ulufin
- Fratelli Garicl a	 Cia. - pontoo
publicados em 12-11-69.

NO 147,784 - ID:spositivo 115gieni-
zador - 8: ,•zio Salgado - Pon:os
publicados em. i2-11-69 - 19 pozi'n
- Dispositivo higienizador, c-/.eac-

t,:riwdo por coriun'ef.s.nder.

Aktiebolaget Fez-rosai' s. • Titular
do registro 303.777 - Diga sôbro' o
pedido de caducidade requerido Por
êtlIzke Indústria Farmacêutica Ltda.

Viuvo, Ventura A. Mala & Cia.
CUIllpra eX . wincià técnica :Titular do registro 311.075 - Diga

sabre o Pedido de caducidade regue- 109 179.731 - Or. Joaquim silo a.
rido por 'Indústria de Ce. as - do Nora no de Anular Lopes.deste Ltda.

Lab. Farmacêutico Piela() lanara), 	 Retificação de ponto,
-a Titular cio registro 336.693 -a
Diga sobre o pedido de caducidade
requerido por Alcan Labs. do 35iaa-1
Ltda.

Indústria Mecanica Sangar Ltda.
- Titular do registro 340.072 -- Diga
sabre o pedido de caducidade rerni..,.-
rido por The Singer Company.

Comercial e Improtadora Sico Li-
mitada - Titulasa do registre 312 005
-- Diga. sobre o pedido :ir caduci-
data" requerido por .The Singer' Com-
PanY•	 •

N9 -607.437 --- Cassio Munia a. A. 	 Ia? 148.080. a- Aporfaiçoamentos eira
loxportaliim e Comércio - Apresente ou relativos a aparelhos de sia dell
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dotados debobidas de tomada - p. !c19 co o ineicreto-lei n o, C54 de 2342
de 1967-.

Boehr.ingtst Manpjnint
Alteração dê	 nonie 'da 1 titular
marca Tritest tèrmo 679.789.

na
Arquivamento de processos

Imobliiária Brasil à. 	 A.	 -
ente do termo 39.479.

Opo-

EN
9 586.493 - Rumo as Galaxias -

ernando Carvalho Gomes - Cias-
. 32 - Com exclusão do artigo in-
rcado pela seção.

Marcas indeferidas

1 N9 479.609 - Laveolar - Kapre-
lentação, Indústria e Comércio La-
rolar Ltda. - Classe 46.

1 N9 495.376 - Paraizo - Parailzo
41as Tintas Ltda. - Classe 28.

149 549.182 - plasticouro - Santa
rreza Adm. S. A. - Classe 2s.

• N9 611.920 - Sintecor - IsAsbla
1 13. A. -- Classe 46.

I N9 616.764 - Dacasa - Elos Qui-
:nica Indústria Ltda. - Classe 4.

1 N9 632.078 - Santa Cruz -- Ce-
2:Arnica S. Cruz S. A. - Classe 28.
1 N9 649.343 -- Trava Móvel - Wil-

ton Silva -- Classe 28.

Notificaçát

Picam os requerentes abaixo con-
i aidados a comparecerem a êst•
rtamento no prazo de 90 lias, a

de efetuar o pagamento da taxa
\nal e retirar o certificado de adir-

N9 601.859 - George Netto Cine
Produções -Ltda. - Registro 400.154.

N9. 627.044 ,-- Bar e Cafe 58 Ltdar
- Registro 299.501.

No 611.806 - João Ricardo de Cas-
tro Fonseca - Registro 398.842.

N9 556.428 - Naufal S. A. Imp.
e Comércio - Registro 400.408.

N9 611.037, - Lindamir Teixeira
Lemos - Registro 400.419.

• N9 612.446 - Dr. Alfredo Pereira
de Queiroz - Registro 400.422.

N9 613.191 - Bavasa Bavaria Co-
mércio e Adm. S. A. - Registro
n9 400.423.

N9 620.087 - Fruticola;
santas Ltda: - Registro 400.130.

N9 620.161 -- Flamour Produtos
Químleos S. A. - Registro 400.431.

N9 621.495 - Sandálias e Moca-
cins Ltda. - Registro 400.435.

N9 621.799 - Les Laboratoires
Bruneau 8,4 Cie. - Registro 400.436,

	N 9 62.552	 Mercantil Guala.na-
zes Ltda. - Registro 400.442,

N9 628.291 - Sabão Russo Indús-
tria e Comércio Ltda. - Registro
n9 400.447..

	

N9 628.403	 Indústria de Yas-
souras Atlas Ltda. - Registro nú-
mero 400.448.

Transferências e alterações- de nome

do titular de processos

Foram mandadas anotar nos pro-
cessos abaixo mencionados as segu'n-
tas transferências e alterações de
nome do titular de processos.

N9 394.924	 Yacht Clube Martina
Afonso.

N9 394 957 = Sylvio Coelho.
- Cancelenr-se os registros

Tintas Coral 5. A. - No recurso
interposto ao deferimento do Urino
n9 623.807 marca Corafix.

Exigências

Cumpra exigências:

N ? 760.847 - Dr. Wilton Maga-
lhães.

N9 754.969 - Faena Brasilewa
Melhoramentos Ltda,

Diversos

Indústria de Meias William S. A.
-7- Junto ao registro 230.335 - Ar-
quive-se o pedido de anotação de
alteração de nome por falta de cum-
primento de exigência.

Indanthren Warenzelchnevertand e
V. Titular do tèrmo 285.913 -
Prorrogue-se.

- 629.834 - 'Gráfica Castelinho
Ltda.

N9 630.092 - CabeleAlros Ante/.
ne Ltda.

N9 30.555 - Ditar Imóveis Ltda,
N9 630,562 - Equipamentos Elé-

tricos K.appa Ltda.
No 630.614 - Tubrasil S. A. In:.

dústrla e Comércio.
N9 632.417 - Maio. de Almeida

Indústria e Comércio S. A.
N9 632.543 - Cerâmica S. Cris.

tóvtio Ltda.
- Arquivem-se os processos.

Retificação de clichê
1n19 496.271 - Extranil -

Brasileira de Fibras Sintéticas Nal-
lonsix - Classe 28 - Clichê pub/1.
cado em 12-8-00.

N9 642.297 - Spiral	 Lnilever
cado em 14-9-64.

Limited	 Classe 46 -; Clichê pub11.-
N9 756.055 - Desfile Center -W

Desfile Center Sociedade Civil Ltda.
- Classes 13, 35 e 36 - Clichê pu-
blicado em 30-12-66.

N9 756.068 - Prolage - Casa do
Asfalto S. A. - Classe 16 - C111-
chè publicado em 30-12-66.	 e*•

N9 756.105 - Safra Nacional Fi-
nanceira S. A. Crédito Financia.
mentos e Investimentos - Safra Na-
cional Financeira S. A. Crédito Fi-
nanciamentos e Investimentos
Clichê publicado em 30-12-66.

N9 651.379 - MSA - Marcadora
S. A. Indústria e Comércio - Clas-
se 18 - Clichê publicado em 23-11
de 1964.

V. Philips' Gloeuampenfabrieken -.
pontos publicados em 12-11-69 - Fi-
cam .retificados os. 1 9 e 29 pontos.
1 N9 150.915 - Nôvo dispositivo cir-
culador de combustível para moto-
res de explosão - Felix Hernandez
I-- Pontos publicados era 12-11-69.

N9 149.620 - Sistema de edifica-

rui
ao em casca recheada - ErlIESIO

anuele Enrico Geiger - Pontos
bhcados em 12-11-69.

Marcas deferidas

Foram - mandados- cancelar os -re-
gistros abaixo:	 •	 •	 '

N9 394.787 - Termotex Indústria
e Comércio Ltda.

1\19 394.791 - Ossvaldo Caldas de
Carvalho Zimer.

No 394.887 - Representes Emprê-
sa de Representações Internacionais
Ltda.

Recursos interpostos

cówcfp NACIONAL DE T ÂNSITO

LEI E REGULAMENTO

DIVULGAÇÃO N. 1.037,

Prego: NCr$ 2,00

VENDA

Seção de vendas: Av. Rodriguez Alves, 1

Agência Ministério da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembólso Posta/

Em Brasília

Na sede do D.I.N.
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ATENT ES' DE VENÇA°

PONTOS'	 PU31j.-C.:	 '	 (Z
TU/4 N u 143 625 de 3 de outubro de 1962
Requerente: FARBENPABRIKEN BAYER AKTIENGEsELSCHAFT - Alemanha
Privilegio de Invenção: "PROCESSO . DZ PRODUÇãO DE ÉSTERES DO ÁCIDO

TIOPOSP6RICO 3 TIOFOSFUICO E TIOPOSFINICO E COMPOSIOES PRAGUICI.. •
DAS RAMADAS NO3-1£64NOS°	 £5.

‘,61VINDICAÇõEj

1 - Rrocesso de produção de ésteres do acido tivfoa

• tiofosfônico ou tiofosfinico, caracteri 'z'ado pelo fato

de fazer reagir, N-balogeno-metil-ftalazonas com sais de re01404

0,0-dialquil-(tio)-fosfóricos, 0-alquil-(tio)-fosfanicoe.ou

(tio)-fosfinicos,

2 --Composiçãespreguicidas, baseadas nos iaterás

do d pelo procem, do ponto 1, caracterizadas por conterem da 0,1

a 95%, de preferincia, 0,5 a 90%, por pãso, ( de esteres do Ácido

tiofosfOrico, tioroefóaico a tiofoeffnico da fórmula geral

IR_CG	 et _-1
‘x-ca --3-1)0 2	 \ 

R2'O
OU s'

na qual R1 e R2 representam radicais alquila, aralquila,ou art-.
le que ou estão ligados diretamente ao ;tomo de fósforo ou 203

quais essa ligação se opera atravás . de um hetero-átOmo, como

O, S Ru N, ao passo que X representa oxigenio ou enxófre, setM

o restante para 100% conetítuido por um vai:01.110 ou coadjuvante

praguicida.

• Finalmente, a dapositaâte reivamdica, de scOrdo com

e Convenção Internacional a da conformidade com o artigo 21 do

Código da Propriedade Industrial, a prioridade do correapondm›

te pedido, depooltado na Repartição de Patentes da Alemanha. em

7 de outubro d* 1961, sob o na 2 35.076 IVd/12 p,

TUMO N a -158.679 de 24 de abril de 1964 	 .
Requerente: ALIIED.CHEMICALCORPORAFION
Privilegio de InvençElo: " APARELHO PARA ARRUMAR 'GRANDES mina
DE MATERIAIS RESINOSOS CSLOLARES

REIVIHDICAOES	 /
• A.- Aparelho para; arrumargrandes corpos álsa -

gados de material celular resinoso, no. qual um corpo de ma

teria), celular resluoao a ser arrumado á avançado ao longa/

de um percurso para um dispositivoadá arrumação, caracter

.mato pelo fato que uma guia de centrar(5l) associada 001S

dito percurso da movimento inclue um par de membros de gula

de centrar (52, 53) em lados opostos do. perourso de movimaa„.

to e tendo os seus lados opostos definindo planos opostow

substâncialmehte paraUcloa mlongadoe longitudinais 3.djagee~

pc. :,,euruó de morp.lento, pelo mnoe'um dom ditos membros de

guia de centrar a gudo montado para permitir um novimantO
\	 -

transversalmente ,para 0331 o oercurso de movimento com . • Gift

Rarjmugmela2.12a2LIP t"los .4401 .11 dó% ~03 10 4ntm

te centrar sendo mantidos aubstancialmente paralelos, sena.

providenciado um mecanismo para mover os mear:broa de gula de

centrar cooperativamente noa sentido de um para o outro

contra lados opoatos de um corpo . celular (21) avançado eia

tre ;les para poeicionar o corpo num sentido longitudinal -

esaanclalmente paralelo para cosais., planos dos lados opostos

dos meml•Tos de guia de c+ ,-,rarf arrumadores laterais (73, 74

espaçados de cada lado do percurso 4* movimento ficam provl

deaciadoa a jusante da gula de centrar (51) e 'Um eupertícI

as de arrumação operáveis AI= sentido de um modo sera). m(;ki

tra o movimento de um corpo celular sendo arrumado e lidei

ramente no percurso de movimento de tal corpo, e um arruma-.,
dor do fundo (136) fica providenciado a juaante _doa arruma-

dores laterais e tem uma superficie de arrumaçãO oper4e1 /

num sentido contra o movimento de um corpo celular sendo ar

rumado a ligeiramente no percurso de movimento da parte ia

ferior da tal corpo para formar uma auperficie plana da ama

tentação no !ando 4o corpo celular,

2 - Aparelho de actirdo com a reivindicação 13

caracterizado pelo fato que os planoo longitudinais alou-

gados definidos peloa lados opostoa dou membroa de guia da

centrar são formados por 'ma plSralidade de ralos espaçados

verticalmente dispostos (67) aeguroa em cada tal memer0 da

guia de Centrar, -

3 - Aparelho da acordo com a reivindicação í

ou raivindicação 2, caracterizado pelo :ato que os arrumado

rea laterais inoluem um par do àiliadro e giráveis vertical

mente diapoitoa (73p 74) localisados em lados opostos do pz

curso da movimento do corpo celular numa curtadietàaOla a

jusante da extremidade da guia de centrar,

4 - Aparelho de acado oom as reivindicaçáJs 2,

2 ou 3 0 caraterizado pelo fato que ambos os meios de guia-

da centrar ficam montados para um movimento tranavereaimen-

te para com o percurso de movimento do corpo a ser arrumado.

5 - Aparelho da acordo com a reivindicação 43

caracterizado pelo fato que rica prOvidenciad0 Un gtampo . -

(116) para sçgurar um &caibro de centrar de gula ap je o par

da membros de guia ter eido movido ' cooporatiyamente contra/

o corpo celular para a centrksem inici4 de dito corpo a

caniaío,(113 k 106) adaPtido para aplloa força suftoiente pa

ra permitir que o outro membro de pia do centrar se mova/

tranavarsaimente tanto para kOra com par dentro ~auto

im oontato 00a 0 W59 9215114r.
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if	 f..31	 fif.•

+.•	 .	 • • •	 I. 	•	 '	 •	 S.-.

tinbro de '1.963
•

#.	 #) f	 3) 4	 )	 :•
, Z. Lparelho de acareio com a reIvIndicaçag 4,

t:r1,2911.',4P,f3S9 	 41ir?Xi..1c.,a4i.cW&",

PPggr,'PlgP aga D EX2; AP14cu ro biaboaki

,ela :ditós membrpo.de guia, do. pon4reruma,força.umitorme
.	 •

ciente para permiti ," que ditos metbrou de guia de centrar I/

se movam transversaIme-lte o cooperativamente para fOra e pe

ra dentro enquanto zantiaos ca contattO com o corpo celular,.

Lpcis a 4.eotracem inicial de dita corpo celular pelou alto!

Mr-uhrOs do gula de centrar.

requerente reivindica a prioridade de idanti

co pedido depositada na Reparti4o de Patente norte-amorica.

na ca 50 de abril de 1963 sob n2 276.816.,

iRNO N2. 112 058 de 27 de julho de 1959
Requerente: NoNTECATINI SOCIETÃ GENERALE Pu Ltii4DUsTRIA
MINERARIA E CHIMICA -
Privil‘gio de Invenção: "PROCESSO PARA EFETUAR E CONImOLAR
AS REAÇOES norámams DE POLII ,aougo.ÇXo E cogoi,Zumzniio.,
CW MESMA DE SOIRCOES LIQUIDAS BIKRIAS4

REIVINDICiMg •
1- 17M processo ;ara efetuar e controlar as roaoaos

Ormicas, de polimerizeção • copollaerização,om presença de soluço
fuis binrloc, xarno fíorioi,do porquo os reativa prcoentoo na fase

.de vapor sabre o liquido, sío aspirados atros de um trocador de ez-
ilor, comprimidos e condensados completamente, e depois introduzidos nov:o

• mento no liquido do reação, pelo que se evaporam absorvendo assim o

calor de reação, tornando-se assim possível a condotsação completa, ro.
do:gr ao amimo (com a mesma çuontidado do calor a remover) o quanti.

dado do líquido a ser substituído e, co messe tempo, ottor O atino Ou

tomogeooisseao de mistura de resçío.

2- DO procee60, ' Ie /gundo o pont+) 1, caracter i zado porqur -_.
'a compressão dos vapores que vão saindo Co reator a'teca elovada que

permite o emprãgd de um condensador em, ou perto da temperatura umbi-n

ente, para a mudança do estado do fluido regulador.
• •

3. Da processo, segundo o ponto loLono5olog ,512, porou'“

iwitaporos tuplrados do reator alio comprimidos spenas.ligeiramento,

submetidos mudança do estado em ua condensador a baixa tomperobtiri

CliSfriAde mo alante-um ciclo frigorifico usual*,
4. ra processo para efetuar e controlar yeeçoes omotarmi.,

!Cee de polimeri. zação e copolimorizaçao, segundo os pontos 1 a 3, xale.,
particularmente de reaçOes do copolimerização, nas qUtd$, pelo monoN,
qp aoft coazaroz ; Uma alto-defina o no qual a rorgro tem lugar em_ .
Guancio de Saliente em uma baixa temperatura compreendida op tá, •-).0"..01

ieb tais condioãao que a aia ura de monGmeres se mcor;tre

em estado kflatdo, em presença de catalisadores ã base de empontes or.:
gago-motillicoz, oarectorpnlo porque o fluido recirculedo consisto
ÇUSIUMente de Uma mistura de monomeros, a !Lm de possuir um alquile.)
brio termo-dinmico divariante e manter estritamente constante 1,
pl;frç&o entre as conjantrações dos monOmeros na fase do reação, mediata..

oontrOle do , press"ão e tea.p6raturE,, e realizando to mormo tempo a. CS,
!‘eilki_sen lo tíaís,to o	 frUurincee noçvr.Árlo Latja). zuao./

a	 t	 .

176tettiOseguntlot o pato' 4i .Ç=t5ááUdJ21,19, bo,;(tug

co	 providoçáo-tio) atitztdor 4 do ss r5t2.14 do cána,30:

ct 'poiti¡td, e Co leofTdoo. hm circuita pt,saoet rae	 ".nçãoidoe cotes,

compránUndo. uM ta4oté~" Ucciérylun.comp,4,,,a aieondonsodop.

sendo a tenporctura da renlo controlc r:a po:.; Lr.	 .-lo Co temperatura

atuando na nnavtala a3 controle do oliMentadar e • 	 .:eno, sondo centro.

lado a prossão Co prorío reator pelo compro: . - ; ::a a rspíração

gases do recirculaão atravas o dicoositivo,	 UU disposítí.

vo pnoumatico, insow.tCo ontro o cor,sprossor o o 	 suporior do reator

enquanto que a quantidade de 'gases recirculcd:c ctotrolado por tms

'controle de nivel do líquido no trocado.' de u^-, o qual, por sua VO,S

atua sabre uma válvtic do lominação para o	 :t;iroulodo,

‘. tà processo para efetuar o r'..cr reo0oc ostot;rai.
aag mopolímeriaação o copolimarização, neoundo pontos pr000donteW.

wrootvixeCa ,,or ser tplicsdo em particulor na ps.:parr.gEn da copal!.
meros subeeencitluente hzaos;a0co da aira-olcrinto, mas portívlamet.
to do propileno cosi (Alieno0

ruOgOrente reivindica de &cardo Cø e Gonvindtó 2dteet
nacional o Art. 21 d.2 Decreto-Ui ne 791u ao 27 Co a4zto da 1949i,
a priowidedo Co corrorponeonto podido ' deoosittio ns RopaottOo de pam
tentes da ItLie, tm 31 Co Julho do 195?. Oob te 11j31.---

Tb.110 tt n 12,5,191 do 27 de Janeiro de 1961; -
Rcquercnte: AMAMOS MAWIINE FOUNDRTHCOMPANY....20.4:\
PrIvOljgio da Inver4c: " PROCESSO PARA. FABRICAÇXO DE ¡That)),
DE COBRE SOLDADOS DE ALTA CONVDTIVIUDE B TUBOS B C OODk Ok)
muge n

niyiNac#0$'
1 . Um prooesso para o fabricaÇãO de tubos do cobro Solft

dAawl do alta noodutividodo, coroctsoisodo por comproonder OU ovisk.

Çar-se o formar-go continuamente uma Wo do cobre do alta cOnduti,i'

Vidade dando-lhe forma tubular Com um intervalo ora V antro as Urda'

odjadenteO ao tira forntede, o dita tira tendo una durea ouriolonto

para produzir unkintervalo tendo um SOrmato orlar constante tarminan.

do num ponto de sOldacem, fixo ncytopaçO onda na ditoo bordos da tiro
*X° pr easionadoeic s ootrorem om coáticuldado; o aquecondo-se no ditou
'tardas da tira a tomportturo -do soldacom no dito ponto do colii.,com
pela aplitOçU dt'Oorrente olOtrica de alto frooleSncia ci tiro atrovãè
o1otrodoa qUe nhttam jabro a ¡ira obre Ou PrOximo ao . ditan bOrdas

ldj000ntoo loodlotabonto cotoo do ponto do e ollagoà, a dita Ce:-.rOnVO

11011.d0 4:14 uma $requ3ocia ;tal que tx trojotaria de inooancia inalo bai-
xa poro ocorrente entreva ditos olotrodos eocue ao bordaa do initr.
valo para cr. ponto do Doldocem e o comprimento da trajetario dr zotror
te, a USO10 de intOrva40 'e a volocidade do avança da tira 8.:0 do tal
modo.00rtaelecionodaS entro Ol e com t corrento do soldocemoue for.

'SOO. Una Soldo forjada no dito ponta do soldagem o rt,MA:La

6.9221R.W904g9-1LUWAUM6',1,92M

-rl.-

çualquor natal fundido c;ccr..



a
lidada na zona da soldagem 4 a realat'aacia à tração transvoraalmen.

ta ao comprimento cln soldaaea, apOa o rocozimenao-de cobre, senda

tão elevada qaanta nas aonaa atia aoldadas do meara

6 - Tubos da cobro de alta .condutividade, de acOrdo.chm

o ponto 6, caractorizadoa pelo . fato da linha do soldagem ea a,;a5oa

transversais da região soldada ápOa o recozimento o causticação

.para revelar os contrastei de granulação sor subatancaalaunta tu.

diacernível com uma analiaaa.o dea0a •

7 a Tubos da cobre de alta condatividadeacaractriznaoa

por serem oasencinlneato da acSalo con o aqui descrito oo ,n rafeAna

cia a qualquer doe pontoe antarloras e aos desenhos anexos.

alta condutividado, caracterizado por ser esaancialmento confaraa

aqui descrito com reforencia nos desonhoa apensas
15- Tubos da cobro de alta condutividade tendo uma coa.

tara soldada, caractorizadoe pelo fato da soldagem ser uniforma
.-

atraves a totalidade do comprimenta efetivo da linha do soldaaaa4

• linha do soldagem em soçãea transveraais das reatSea soldadas,

apOs a causticação para revolar os cOntrastes de grão, não in-

cluindo qualquer metal . fundida diaçarnivol na soldaaen, e a dutt.'

1409 hi)	 4ovebrt de 1- wo;
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nivel quando soggos traEiOkaail da% rJãges O:dadas do tabid4Wrairtge

.tiCadat 4)Çamdaina4a5'aO. paa so .4ue a,,dutilldode gf,goa da solda o a	 1

rasistifncia Á ttraço do)tabOrtaaaaaaadaamenae .,a0 3óptid0 1Ongltadtaa
_

da adadagea, Z apã à o recOzimento do .tua0a,aãO aaaoacaalmeatO aãO

Vad03 íuatt0 s 03 Valoros corraapondentaa: para 43 ppnas 4.0 sOld4a43
W

do tubo
2 - Um processo, da acari., coa rapanta	 caractealaaaa

polo fato ' da tira de cobre de alta condutividade ter uma durou rata

infrior àquela do cobre . da alta' condutívidade Com 1/4 do dureza.

- Um processo, da acOrdo com o ponao r l Ou 2, caracter!.

tado por incluir e %podir-se a pasaaaew da dita corrente ao longo

de trajetirias perifericamer" dispoatas ao redor do tubo, por dis-

positivos preventivos cOmpreendendo ura massa de material forranaea

n;Otico porem substancialmente Isolante localizada nó interior da

tuba na vizinhança doa ditoe ofotrodos e da ponto de solaaaem.

4 - Um processo para a fabricação de tubos de cobra da

...taaar°o	 a a a z

a

'MOO 11 2 148 056 de 29 da . maaaa d4 1963
amue:rente: GUSTAV?. GM172S 	 - Alemaaha
7rivil6gio de-Invenção: -"DEb7IA2 ,02 Dg LGUA DE OONDElatakaaa

airalaiDICAÇJEG 

• 1. - Dssviador d4 4‘114 de :undea.nio, cujo aspao

- meia de um prato da ..-.17ala„ lívv ...,eaa móvel sabre uaa saperatela

vedaate,	 aubaivíaído aatias aaaara-da prasaão O V.A& zaaara da sala

• da vInculada à ele3alb3c,.duza do c.nal de-salda, coa o qaa Alan a:,..sn•

O prato da válvala c:o ptara • ,)X1 e supearloie-aadanaa qua taaaa r aa.

uni do entrada, oarao"s..rtudu :pulo rato de que- eata arovida de .as

poaaa central (1), as,r .,a ,Jut.dado aa,aaerturaa da . entrada e aaada

(2, 3), tranapaato palas caaat.; dOa.liaealaaTaa (a,7j, corpo ese N ao

:2 W2 doa Ladoi 'ciaaaaiára ta taapa (9) que oobre o eopaço (8) ia,:,	 ,
tervacUlat, doa Manáa de entrada 	 Peeeo que ao reePcotl-'
vo ladó'Mato,' que aPítfflata 4 eaparr1álaa'vodaatO(1,0) 1 Parei di)
9at de Wivula , 44)0quC.10 Uri() t11) ..aatCaesur0 adaldjaacato'P.Sa
denta-as Coroa da 4Uba . (14) de uma o&maradeprasaib auperdiaapsiO22
da (121(

2. * Desviado da 44gua de conoCcusagao da addrdo , o00, o ponto 1,
aareatorlaada pelai tato de que o . ocupai oeotral,da aatrada ( 4 ), que
dozomboca a$bre o prato (11) da . v&tvula, est& warigurado . ao modo de
nas pertuxag;u para passava de fluxo, traasponalo O corpo coatral (a
que proporoiaaa a comunicaçãO a paatir o do espaço 6co (8), sob a ta,-
P4 1.9), às auPartioies vedaatee (10) e à sanara de preaaio (12).

I a . peaviador da dgua de condeasaç ão da acórdo 004 qualquer

dos pontas praeadantas, caracterizado pelo fato de que a per:taxação

cónica (25), ama recebe a peça da laaergio (24), nó lado superior ds,	 -
corpo contrai (1) •st& coberta pela-taMPa (9), ao passo que ho 14-

fradorao do corpo ~trai-est& disposta() o alojaaanto (141 da 04104=1

da prosaãO, o qual prema do encontro a pegada anearção.(14).
4. -Gaeviador de dgua do condeasação de Board° 004 qUaiqPie

,doi pontoe precedentes, caracterizado pelo fato de que a tampa (9)

Oo alojamento (14) da canja de praeaãa estão dispoetos trena* .

frente, apreaaaaando alanges que, atrevas de tilastes (16), •atra st

aperta4 o corpo contra./ (1), calcando avantualamusta 4 poça as tosei

ao(24) ao interior da perfuração oónica.
Desviador de água de oondonaação	 aaardo com qaalquat

doS pontos ' praoadantas, caracterizado peio tatoale que o alojaaanti

pendaato (22) do coletor de sujidades Ostd, seguro ao co rpo central
(1) por meio de tirantes Oo4494,44 pelo lado fartara° do alojameat4
ao ;asso *lua na taaraa do alojamento (22) está proi4a laza valvula d,

purga,
6. -Dieviador de água de condensação de ataalo 444 Tu:alatoa'

doa ponto à pracadantas, caracterizada pelo tato da vamo ponto 4*

taapa (9) o alojaaeato (22) do coletor de sujidade, •st& disposto

*a oposição especular AO alojamento (14) da Oaaara de prasaaos a ale

Rue ambos os aaojamanaoa prefarantealata tostão aeaurao Por melo de

tirantes as coa= (16) " qua entra aiaapartaa O ()arpo ~tua (1) 0,2

locando avanaualatato Obra 4 peça do iaseraía (241.
.7. . pasviador de água da..çoadoasação da acórdoccod qualomor

dos aostoa. pracadantos, oaraoterizado -por apresentar o corpo central
(1) saoção transversal retangular 4 cujas sapas-facies planam sati.io

046uxos- cul estreita contiguidade, os alojaaantoe, de taaaahna apita
Itudazeluto iguala, do coletar da sujidades o da cantara de preesiin

t. - aaeviador doadgua de coadansação de aoórdo oca qualauor
doj pontos preoldearnis,oaracterizado por oar o alojamento (14) da
caaara de prassão envolvido diatancialasats „por um culpe. (17).reito.
d, as:arial siatatico, rolha aetalica ou da material atatatiOo aaa.

laaa-,:a.	 •

9 . a Daaviador da água de condensação da aoardo Soa qaalquaP
• dos p ontos precedentes, caraotaritado por *atar o oapuz fino de pra

avaaa (17) sagaz() a uni pino (19) que proloaga o eixo.e.onvitrioo fk .•
alojamaato (14), anaolvlado vedantoaants pala - borda da ataa abertura
o nana. de afixação (r5) da cuba.

la. Desaiadcw da água da condinaação d. auardo cai qui/quer.
11.)i paatavaa.calacitas, caractarizado pelo .tata de aia 4 arcporçãe
da •aaluaa da aarao do prato .da lídUlin para o Talam* da ~aia da

t?°"14	 P4'"'sgrallt0~1..a. a! )4 64- 3A1f3t.
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Novembro de 1969

T2RX0 1 2 14/3.567 do	 do abril do 1963
Requerente: E.I. pu PONT DE NEMOURS E COMPANY INCORPORATED--E,o•il•
Privilegio do Invenção: " PROCESSO APERFEIÇOADO PARA OONFORMAÇXO E
VOLCANI2d00 110£ P.W.UNSTICDS

10..	 •

5. Prooeeeo aparfeiçoado para conformaçao • vuloaiizaçah2
d pneumíticoe, de 'NOrdo coa &A rolvindloaçZea de U2 11 1 • zr caras/

_	 •	 C

tlrizado por compi<4nder ainda uma :loiça operação ,ara pregar pelo
ano. parcialmente a •lemante anular de faixa e tal camada anular e

rirárioa edema d. material e lastçaiiric0 para banda de rodagém.
4

pneumíticoe.

S. Praceei°
era de pneumático'', de

ortura, oaraoterizado pelo fato em, tal promeeo compreende, em
adebinação, se opiraçõee de colocar em posição um membro ' anular 44
caroaça de pneumático em alinhamento oubetanoialments ooplanar n*
peais-á° central de um membro compota° que oompraende uma faixa anu
ler deielementoe de cerdo:1:1e que se *atendem oirounferenolalment

em •apanhamento com um corpo anu/ar da material alaetomerloo,aplia.

-_-_-_-**1441 uma quantidade de calor aufiolen/a a ditos membros aiaultinek

mente oem UM* Oidgril4ade ~ciente do prema* readal contra o iate*
rior do membro de carcaça do pneumático e *periferia externa do
tal membro compbatO para formar e unir tais 002/rom formando uma
eetrutura de pneumático unitixia e para moldar uma banda de no4.
dagdm no material elastoMárloo na 'superfície periférioa externa 04

tal membro composto, • depois de manter tal pneumático c qa tamph,
ratura elevada por um período de tempo sUriOiento Dera x:lcaninsj.
o pneumátioo.

15. Prooeeeo aperfeiçoado para confordação e vulcan4a.

/ ção de pneumátiooe, de soOrdo com se reiyindioaçãeaate 4 $ subi•
tancialmente como deeorito e ilustrado nos desenhos anexos. 3

• t requerente reivindica a prioridadt de igual pedid-Oe•.

patente.de¡oeitado na Repartição de Patente, doe Betados Um4404 da
' imerica do Uru sta 25 . de abril de 1962, sob me 190.092.

TÉRHO No 154 676 de 20 de novembro de 1905
Requerente: CIRA SOCIRTg ANOWYMM SUiça
Privilegio de Invenção: "PROCESSO PARA A PARAICAGX0 DE IÇOUSmr-o

AklyIapICAOES
PrOcasso para a (abricacao da ume-nova sulfa4a

da fórmula geral,
Ph-alk-N-d-g02 NNII

2
na qual Ph represonta um radical fenila, que
batituído ou produzir um aubstituinto livre de

práenta um radical do alO011ono Inferior, O qual separa

grupo &MIM Por, Pelo manos, 2 tomos-de cilrbono e Ri o R2 'cadê

t Um, repretenta um et0Do de hidroe¡nloou um grupo elcolls iate»

ror, Ou R1 e R2 ~Juntsmente representam um radichil do alcoila
no inferior, monoomaolcoileao ou monoazaalcolleno caracterizado
pelo fato de a* fazer ramIr conjuntamente um composto das fOr",

' 69i/as 1II a IV*

rfral4r/itiz _MU	 e	 "N( 1	 (MIR2
040 11110•P PH , 41k, 1 1 •22 Vem oa significauoa dados acima e r
repraPenta um grupo culto livre ou 000vertid0 reatiyameiltcy etx

‘ 0241tolisaru goinpooto d	 rmulat

2(1	 B2
\.

BC
-

nas qns1s na l al,k, El o Re tiim os sieniticados dados acima e R',
repr•eentt-wa radica/ acila de um ecido carboxilico aromiltico
OU AlifetiO0, inferier, • se desejado, se converter um resul-
tante composto Livi, am Um sal OU UM sal resultante se conyerter
49 .00PP2È9 4.47.•

_ •
Unto de faixa com uma camada anrlar perifírica da material :azoto
teórico para banda de rotagem para formar um primeiro membro anu-
ar oomposto,formando um •*atuado membro composto, tal membro ecaprain

..

ando em elemento de carcaça de pneumítico, elementos de flanco

elemento da :Uno, colocar em poel4o tal segundo membro em a-
inhamento nó intorior ,da dito primeiro membro atular compOeto, e ,
lioando aunei/mies preeeZse opoeta• radiaie no interior da dito
aguado membro • na periferia •xterna de dito primeiro membro coa
oito, aimulaneamante com uma quantidade de olor eoficiente pe... ç,

a oonformar e unir tale membro. para formar uma eetruture de pua
f ' tico Unitária • para forçar a Cintura • o matorial de banda de ra
'agem radialmente para fora para soldar uma banda de rodagem 	 na
periferia externa de dito primeiro membro oompoetor e 44p poia de :kap,
'or ditos membros unido, em tsmparaturaa •levada,. por um período da,

erepo suficiente para vuloanizar o pneumático.

tEIVINDICA023

1. Proa:~ aperfeiçoado pnriconforaaçZo e vOloanizaçao
de pneumítiooe, de Cintura, oaraoterizado pelo tato que tal prooea.\

so compreendendo, em oombinaçao, as acera0es do ,olocaár.

ção pma pluralidade de elemantoe de corda:lila' que se extendem oir-

ounierencialmente num corpo anular de material elaetomerico para t
gormar um elemento de faixa de pneumático, e de combinar ta/ ele-

2. Processo aperfeiçoado para oonformaçU • vnloanIsaao

ea pneumático., de aolfdo com a rolvindloação 1 caractorizido pelo
lato em que a operação de formar o primeiro membro composto e a Oft

l.raio de formar 0 segundo membro oompoeto eo feita* ao miamo tnp_

•
aperfeiçoado para conformação e vulcaniza.
aoOrdo coa as reivindloaçãoe de 1

• (1)

Todo estar amou-.

oxigindo, elk ro

Pb do

prralx.NLSOÁ.)k,	(V) ou Phmlk-NE-S0,-N (u);
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Prdedffal4- conf0ffla oa pecificadb to ponto 4-earaa
Wiildo pelo fato de se empregar na composto de Srmula.TV, !

• bo o material de partida, no qual o grupo aulfo roatiViimeato
• ebovertido á um grupo sulfo amidado ou halogenadoe -

1 3.- Processo, ocalfOrMe adpecifieado nos pontes . / e
el.araetariaado pelo fato do ao fator reagir . U0Ndhtomentó um coe

..,_posto dó cada uma das fOrmUlass

11,1L0.).00i-i"

•
MS Tais Pb, alk, Ra o R2 tem OS signifiCadOs &dós no ponto

12 4.- Processo, o:afonia eapedificado.em qualquer Um
dos ponto 1 a 3, c-aradtafizade pelo fato da se fazer reaair COA
juntamente um composto de coda una das fOrmulaeor

Ph-alk-NU2	Wa-S02-N112

nas quais Ph e alk tom os significados dados no ponto. 3.
5.- Processo, conforma especificado no ponto 1, carag

torizado polo fato de se hidrolisar um composto da fOrmula V ou
VI, na qual 11 1 representa um radical formila, acetila ou ben- a.

..zolla e Ph, alk, RI. 4 E2 tem os significados dados no pinto./.!
,

.6....Processo, conforme especificado em qualquer um .
dos pontos 1 a 5, caracterizado pelo feto de se preparar um com
posto da fOrmulaa, na qual Ph, 1/1 e E2 temos significadda da-

"dos no ponto 1 e o radical do alcolleno inferior aik-separa o-
radical ferina Pi do grupo omino por 2 ou 3:atomos de. carbono.

at'7.- Processo, conforme especificado em qualquer um j
dos pontoe l'a 6, caracterizo4o pelo tato de se Preparar um cóm
posto de fórmula In

,(II1
lu	 •

na qual Ph t ...provento um radical fegil insUbitit:Uida tu um ra

10. a Procem, cOntOrge ~Ultimado em qualquer 113
• "lnl.:+;' •	 • -	 •	 47doa pontos 1 a 9, caracterizado pelo fato do na preparar uma

aultorMa na forma nora..
Processo, confOrme especificado aa qdiaquer um

.06 puntOa a9, carectefita40 pe10 fato da se:preWormaa
cultua*, na formado um sat. , •

la.- Processo, confOrmo esPecitleado em qualquar um
' aos pontos 1 a 11, caracterizado pelo fato de se empregar um ccia'
posto obtenível como produto intermediário, am qualquer faae do'
processo, tomo o mataria), de partida, a se efetuar as gases Md'
tentes do processo, ou ao intarrOMper o processo em qualquer Aa

.se, ou se formar um material de Partida sob as condiçOe0 direa
40 ou se empaegar, se desejado, na forma de um sal.

13:- Processo para a rabrioação de povaseaulfamidas

	

esmoazado aubitancialmente, conrorgede	 uma94tp çf 	culausr 498
gamplos, cootIOPs 	 -

TIMO a. ausa.ab5 de 25 de setembro de 1962
Requerente' N.V. PMIIIPs'GIJOEILAMPENFABRIEKEN
Privilegio de Invençãot o Uma FóLRA EM PARTIcUSAR UMA F81,11A

.DE MATERIAL sINTÉTIC0 PARA IsoLKMERTO ELÉTRICO, E PROCESs0 DE,
rABRICLIA

REIVINDICAÇOE4
- Uma folha, em particular uma rolha de material

sintético, para isolamento eletrico, c araeterizada pelo rato de
4. rilos de material eletricamente não-condutor . serem distribuídos na
nessa, e c ondUtividade térmica dos quais é superior aquela do Mate-
rial em alho-

uma zoine, ue acordo com o ponto 1, caracteriza-

i° pelo ratO dos grãos terem dimensões essencialmente IguAds.

3 . Uma alho, de acOrdo com o ponto i o/ou ponto 2v
caracterizada pelo rato dos .grãos consistirem de Oxido de alumínio
Mou de óxido de magnesio,

- Uma rolha, de acordo com um ou mais dos pontos
precedentes, caracterizada velo fato da rolha consistir de matcrud
termoplastic.

. 5 • Uma rolha, Me acordo com qualquer um ou reis dos
Dento/ precedentes, 'c aracterizada pelo fato de rolhe consistir de
num material que possui uma elevada resistencia à ruptura clatr1--

- um processo para a fabricação de uma rolha db
&cerdo com qualquer ou mais dos pontos precedentes, caracteriZmap
pelo fato de primeiramente uma mistura de um	 do material da to,

, lha ser compaimida na fairaa de uma lamina, opOs o que estas Azia
nas são .submetidas à um trata:lento taralco.para fundir o mataria .
em folhe pulverizada.

Um processo, de acordo com o ponto 6, caracteria
gedi pele fato das laminas serem fabricadas na •dimensão e formato

1 desejado para isolanento.

3 - Um procesto para a fabri•áção de um fim, de

*cerdo com oualquer um ou mala dos pontoo. 1 ; 5, caracterizado pele

tato da alba ser fabricada 1Mediatamente sobrai* componente á SIMP

Isolado..

9 Um processo, te acSrdo com o ponto 8, caracteri-
zado pelo fato de una mistura do material da telha e do t aros el;m
lricamente ruão- condutores ser proporcioda sibie o componente
:ser isolado e esta mistura 4 fondida ao coMponente por um, t ratamen-
;to tarmico.

Av • um processo oe acorgo com os pontos 6 e o,
caracteriouto pelo feto de uma 1;mina comprimida ser assentada sa'a
bre o componente 'ser isolado, •pl5s o que o material em falha á
fumaldo . apbre o componente.

11 . Um processo, de-aadrdo com qualquer um dos pon.
iMs 8 ou 10, caracterizado pelo fato do. tratamento taralico ser pra-
' fticado de fama que o material em falha 4ndldo adi;o ap componente

t q&NtlooktaakÁO aptic o arroto:1~004o 	 •

dicai hologenofenila, particularmente o radicalmeta-,c/orofOnila,-
Ir3 e 114, cada um, representa um átomo de hidrOgenlo ,ou um aruPg
metila e g à= O ou 1.

8.- Processo, conforme especificado em eMaiagor =dos
&Amuo* A a 73 caraóterizado pelo fato de Se preparas' a 11.41•Mea "

9.- Processo, conformo especificado em qualquer Um dem

OUVO. 4. a 7, conotai:adio pele, fato do se mamar a IN/Ima0a
t11-2.-(raeta-clorofonil)•eti17.zo3.faxida,

•

niM2,10 OFICIAL(Seção Hl)	 Novembro: de 1969- 66:21

Pinalman.e, a depositante reiVindica, de aeardo-com
Convenção Internacional d ae , conformidada coevo artigo 21, do
Código da 'Propriedade Industrial, a prioridade dos torrespondon
tes pedidos, depositados na Repartição de Patentes da Suíça, em
aO de novembro do 2962 e 2 de outubro de 1963, sob da sal 135674
• 12l11/63. reapeotivamente.



4 421 Tilrç -feiro. 113
	

DIÁRIO OFICIAL , (Seçâo PIM )
	

Neversiforodre 196,)

! ! 12 - )Itft 0C000ágt, ie014rdo . c02 qUaLcider tp:4346Caw
:	 -	 .	 •

i 11, eiraftelleado peto f;t0 do material em falha coa 01

• 4 1 4erwforOdO catea , &eotripmentb4 ser isóládb par intermUL,

plàea e receber hiaata uma meadura prédetereaais.

• ' 13 JUm PÚCieálo de acgrdo.cc2 4 pjniO'12;c0iacte

'riz do pelo Pão de' um tratameato termico Ser execatado de fecoa que

p aCa adira ao material en fOlha tamb6 aluis o arrefecimento.
~.	 14 - Uma fo1ha, em particular Uma folha de material

'
	

etieo, eSsencialMente cOnforme.aqal descrito, com refereacia

aoa Manha* apensos e examploa especfeicos.

15 - Um processo para e fabriCaçãO de uma 'CO/ha, em'

Par itular uma.folha de material sintetico, essenelarmenta conforà1

aqu. deecrito Com referencia aoa desenhos apensol e aos exerplas es

glac ficos

A requereto reivindica de acOrdo coa a Canu'ençãa 5

Int rnaelona/, e o Art. ai do Decreto-Lei n2 7903, de 27 de acosti

da *945,i prioridade do correspondente pedido deíasitado na

par iço de Patentes da iLemanhs, em 28 de aetembro de-19Jt, sola

o P 2,V.942h1Id/21c.. _
1

URY Na 154.963 de 29 de novembro de 1963,
Rel rontes PREOISION VALVE CORPORATION -

Privilégio de Inv49ão: "BOWES DE OPERAÇÃO DE
vLLJia PARA, DEPOSITO DE AMOSOI

REIVTNDICAÇOEs

1.	 aimbactão para operaçSo de válvula "aerosol° tenda uma

cavidade para receber a haste da válvula de um reciDients serosol

e uc conduto de fluxo de fluido que conduz fluido da dita oaIL-

tade através do boto para uma abertura de descarga.pera ' 0 exte,

Ciai do boto, caracterizado pelo fato do botão Ur provido da

u'a base de coluna e dm um crindra mdvel que assenta na base da .

coltna Com o conduto de fluxo de fluido conduzindo fluido da diré

CavIldade, atrav‘a do corpo do botão e atravds ' do cilindro aSvo,
•
pari e saída de descarga do Intimo, com as passagens ao eittadro

advel do conduto de fluxo da g:Wide eZveia em relaçlo a) ciLinirt

m4v4, variando a relação de coincldneia na parede da base d.,

caluha com as passagens de corpo da dito conduto da fluxo de•
f/ui O, e MeiO3 para girar manualmente o cilindro m5vei'vart-

ando a Coincidencia ou rea;laara anato 44 paisagens atrave9 du5
4

ci/i dro ndvel e as pasaageha do corpo, com o fim de controla

• qu ntidade do material qae passa atravda do conduta.,

C,	 Tm botão para operaç5) de válvula "aeronolw da.aC500.1

? ponta 1, caracterizolo peto rato de que tuna paaaaaem doatas

cilihdro . m6vel om rela4s. no rogWro c!ss ceirlot.AMP44.1W4ANI.

I,

!aaae da-coluna( ádvel

com alialrçaa'ga-Pisaagem do corpo que conduz da olvidada liíra (117

	 	 .t.

Á'
	

4

	

5,	 . -	 Um ba tão palia cPer Faao ;À :e gál vul'a	 a003:104• -	 •	 •
aon faapontoa i Ou 2, caracterizado pelo fato gà passagem do

1inaro . md5vel	 Movedfça em relação de registro ou coinciOncloa

que vária com a porçSo da passagem do corpo que leva da base daj

coluna para a safda de descarea.

4. Um botão da'operaçãck de válvula de aardo com qualquer
dos pontoa precedenteà, caracterizado pelo foto do cilindro =freil

girar ou poder girar por meio de um ângulo suficiente para vedar'

e conduto de fluxo de fluido impedindo a de 'scarga do material..
ztrav4s do referidO conduto.

5. Um botão de operação para válvula "aerosol" da acórdo

com qualquer dos pontos de 1 até 4, caractarizado pelo fato dala

passaecaa do cilindro mdvel adjacentes a abertura de descarga

;arem de tal modo dimencionadoa que quando o cilindro móvel 'esti

ruma poaição terminal da sua rotação o conduto de descarga é c14

:ais dimensãea que quando o cilindro advel está numa posição

terminal de sua rotação o conduto da descarga Lr á ficar fechado.

	

s.	 Um boto o perador de válvula "aeroeol", de acbrdo coe
aualquer doa pontos de 1 à 5; caracterizado pelo fato da paaaage4

ao cilindro mdvel ter a conformação cUica que permite a passagea

da quantidades diferentes de material para o conduto de deacarea

ca diferentes poeiçães da giro do cilindro ndvel.

Um botão de capeaação para vávula "aeroaol" de acbrao

com o ponto G, caracterizado pelo fato d

▪

 a passagem da cilindro

mável ser de ' tais dimensãea adjacente a descarga que quando o
cilindro ' mável está. em uma Posição terminal de Sua rotação e.

passagea de descarga está fechada.

8. yri boto de operação de Jálvula "aerosol" da acbrdo

com qualquer dam pontos precedentes, caracterizado pelo fato da

cavidade que recebe a haate dayálvula catar en sua POS iç 7;0 mata
inferior do corpo do botão ; pelo feto do cilindro mável que rea

cabe a base da colana estar em aua posição meia suaerior.do dite

Corpo e ser espaçada da dita caviaadl por nua diviaão interposta

tendo em ai uma abertura que funciona para dentro e pala fora de

relação de coincidancia ou reaistro variável, cosi a qaql a pana,.

gem-do cilindro mável pode mover-ne.

	

9á •	 Um botão de operação de válvula "acrosol' ra acoimo

com o ponto 6, caracterizado pelo rato da paaaagem do cilindro

mdvel ser de tala dimenaães ' que nuas aoaição terminal de rotaçãa

do cilindro advel, a abertura da diviaão fica vedada.

10. Um botão de operação de válvula u seroaol" de acbiào

com o ponto 8, caracterizado pelo fato da passagem do cilindro

m6vel ter braços ou ra mificaçOes de dimenaZea diferente:: para

0 . registro seletivo com a abertura da divinão para a paaaaeca ae

maior oa.tenar quantidaaa de material atravás do cilinaro mável.

11. '	 Um botão de aparação de válvula "aaronol" da acbrdo •

000 o Ponto 8, caaacterizado pelo fata de . divialo ter uma plua
ralidale da aberturaa, existindo uma pa3aa ,gan no cilindra mdvel

da tal aarte attuala e com uma conformação aal que aeletivamen-

ta a . colztivamente coincide oca uma ou atalma das ditaa Waertuvaa.,
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DIÁRIO OFICIAL ' ($,eçÃo RI)

	
Novembro de :11969 :6823

i Reivindica-se, de oc3rdo com a Conyana0 Intemacióna%- ..-
4'e 0 . .Art. 21 do Cddigcy dã' Proprie4-s-ãe 1:x11:latria?, aAsrioridade do;	 .	 ,

,í tçn pedido cOrreepdídelite depositado na Reportiçllo do,Patantes doe
.c,., : , 1.	 -	 • , 5.....atádoe :lhiidos da ,Aszérida,:em 4 de j aneiro de 1963 sob.D....44-.

TERMO N O 149 262 de 21 de maio de 1963
Naarente: PFIZER CORPORATION . R41gica
Privil;gio de Invenção': "PROCESSO PARA A PREPAN40, 102 COMO
2QUAIDINO.W0I1,1,4-BENZO-DIOXANICOW 	 1

IRILMUILUzm
Um procesao para a preparaçío de compostoa 2-guanidtí.0.;a.

•

alOO11-1,4-benzo-diozonicoa tendo a tdrmula geral:c o
Cilà ou ff

R	 R3. 6
irf4

OG

FRP
na qual cada	 Ra é .bidrogênio,.cloro, bromo, iodo, radical al.t
coll inferior ou aleoxl. inferior cada R

a e R6 é hidrogênio, ou t
radical alcoil inferior, cada RO e R6 6 hidrogênio, 

radical al",
coil inferior ou scil inferior ou RO e Rb juntoe com os atomoe
de nitrogénio aos qual° ao ligam completam um anel hetero-ciclico:-
X (ORc)ii-cRoa,.. ou . 1j2-.CH2-NE- no qual n d um inteiro dai a

-6, e do meus seis de adiço de dcido. caracterizado por fazei'
rsakiir UM COmpOoto tendo a fdrld Lera).

»til

ou UM ahl de adiao de tíeido dêie na qual R
I Ik! AP e X teem ao

aignifiCaaes supra-citadas 14 -YRW6 -0802R7 au-C60 no qual R6 '
tem a eignificaao dada acima- e IY é um radical organico X Geador

(.0k)a quando Z é 0300. ou v-CE.,2,11..5. quando 2 é "OHO, com um
~posto tendo a /*mula

*e • .I.X2

,--	 4

1

	

'ou seus sele de adi:,a Ge acido nos quilo 1f é .$-R8 oll y
''
,0 a	 4 -

 c e..	 1

	

'4,f 119 •	
i

4, e ...-Wk.	 . _.

ot -1PM2t Oando 23 d -UR, e 6 um recuai *leoa Interior a re o 111W
' ette blarodwo ou um radical ' alcoil inferior, ou Y .51/10 cagamii-V .

fi 0602 ' ou It 6 INt quando 2 é -CIO, e, vagsig . 5 d RE, goma* 42)....._	 .... 

r	 /

aeguida, a hidraló#Jas reau?taitta ifltariedidria¡Xeendd;o O04,11VO IT-
de.fdrmule ,II,amNbase ItiyretrOandpv0 fOapOatOtdo4dOmule 131 a( '

tzm nal . e Z C,RO, e acudo composto de, çdrmaka ilI mee.beee livro

dedida, fazer reagir o produto resultante com u t a amima tendo a f6rs:

mula R6N% ou um aal dela teiío por adiço de ácido, tendo R 6 a

significaao já dada, convertendo-se se se ' quizer, primeiro,
composto II o qual Z é -oso07 no correspondente composto no
é:aal Z é 4THR6 Por tratamento com/U:1'20 ou ftalimida, e agua, À
eu com uma azida metalica seguido de reduao da amido organical

tesultante, e tratar, se ele quizer, o sal de composto 1 com uma-
g

tese para obtenao do composto . basico I livre, oU, se o composto

estiver em forma de sua base livre, tratar o composto I dom 40

ícido, para obtenao do sal dm adiço de 4cido correspondente.
t.	 Um processo, de acOrdo com o ponto 1, caracterizado por
razer reagir 16 composto que tem a tdraula nua qual 2 é -umwe

tom um sal de 3-alco1l-iao-tiuronio.

F. • 	Um processo, de acera° com o Ponto 2, caracteri2ado
sor fazer a reaao num meio SOlvente polatinerte numa tempera•
tura de cêrca de'202C e cama de 1609C. '
4,	 Um processo, de ' ac8r .do com o ponto 2 ou
modo pelo composto

til-leo-tiurenio.
,•

6. Um processo, ue acerdo

por fazer reagir um composto que tem a fdrmula II na qual 2 d
.-0302R7 com, um sal de guanidina.

UM- processo, de acOrdo com o ponto 6, caraoterizado
por fazer c.agir 2-p-tolueno-sulfoni1oxi-metil-1.4-benz0-00Zint .
com um sal cloridrato de uma guanidina.•
7. Um Processo, de acerdo com o ponto 6/ ou 6s-comete:là
zoa° por fazerr-a reaao por aquecimento dos reagentes num peio

solvente alcoolico na presenca de um azenta de condensacZo
alco.

6. 	 vm processo, de acordo com o ponto 7, caracDenuctol

pelo agente de condensaao ser o hidrato de addio.
g. ,tW' um processo, de acOrdo com o ponto 1, caroéterizeido

•n 4 •	 .

per fazer reagir sulfato de 2-a2lao-,metil-. 1k4=OTemzo:dioxana sor0
cianamida.

10. Dm processo, de scOrdo com o ponto 1, caracterizado
A,

por 1,zer reagir 2-am ino-met1171,4:7benao ...dioxaca com sulfato dO.J
3,5-di-met11-1-guanidino.:-piroz6l.

11. Um processo, de ageyskh con o sAtto 1, caracterizado

pelos doidos) que formam os sais de adiço de ácido citados cOn+

anióntes, farmaceUtkOmente, aceita7A

'ieivindica-ae, de acOrdo com a Convançio InternaciOnall

e o Art. 21 do Código da PrOPriedade Industrial, a prioridade do
nedIdo corpoopondente.deppsitudo na Repartia° de Patentes de
Inglaterra, em 22 de maio de 1962 0ob n2 19677/62..

WITWAIS FID894R30 	 -

Re querente: CIPiA 30CtWg AIWY.4 sW.0
111" " 1,40 237 da,;Ode junho do.196U4

Pr.111Êglo de Invenção: Itunckpso um mgaup EgANEAR4g
•	

Ját121344,42;

• -

I	 —t1

R

quando o composto de artula /I é um sal ou com um composto tendg
tdrmula NCY1 na. qual I1 4 ir ou DHR6 e, ao XI Per Br. ea eedut•

3, caracteri+

que tem a tdrmala III mor o sulfato de 8-120,,

com o ponto 1, caracterizado

terem
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OJÁRO OCIAL
••.

3 5	 51.. promano ?ara i tingimento e estampagem Ua

fittbldii'ear'sidt4rlialOWlO'fat'Wiatègtáf-O;•i

como umapreparaçío asuosa, contendo asainoplásticoa, -que mio,

;elo menos, bidro-dltparsIvelsacom000rentesk¡laalds-diamd

ro antraquinonaa, nas quaJe, -pelo menos, um grupo *mino -sita

substituido por um náCleo do benzem°, o qual leva por si ble3ff

ta aubstitulntor, contendo um grupo hidroxialcoila, ou conte ás.

tsres da ácido disses compostos hidroxialcollicOs com, pelo ma-
1
s, ácidos dibásicos, contendo a molícula ' corante, pelo menos

un grupo acidulado, -comunicando hidro-solubilidade, apás o qua •

Se curar o material fibroso, assim' tratado, na preaença de um og

toucador acidulado.

2. Processo, conformas especificado no ponto 1, ca.

ricterinado pelo fato de se tingir ou estampar fibras de doba

lsse, mais especialmente algodío, conforme especificado.

3. Processo, conforme esPecificado no 'ponto 1 ou

c raCterimado pelo fato de se empregar.• como aminoplásticos, os

c apostos de metilol urálas, cujos grupos do aotilol podem sei

.;criticados com alcooia inferiores.

4. Procasso, conforme especificado no pauto 1 ou 2,

ctracterizado pelo tato de se empregar, como aminoplIsticos, 44

c apostos de metilolmelamina, cujos, grupos de motilol podam •

• 'r eterificados *as alcoois inferiores.

5. Processo, contar:fie especificado em qualquer wn

d s pontos 1 ..-4,assractarinado pelo fato de se empregar 'eS 114/

iiaminaantraqninonas, que correspondem 1 fármula

- na qual 2:1 rspreaenta um átomo de bidrógínio nu um grupo do

ácido sulfânico, 12 representa um átomo de haloginio, um grupo

de ácido sulfânico ou, preterivelmente, um átomo da bidrog;nia

e os radicais 1i e Yz representam grupos amimo, dos quota poli"

sonos um está substituido por um nácleo do benzam% o qual loom

sfr si mesmo um sUbstituinte, contendo um grupo hidrtettale0/1,%

¡lu onde sáo usados ástarea d, cido dás dit0a COmpostOt hidt0;

ValcollicOs com, polo menos, ácidOs dibásiCoa, 0004 Os GOtat4

lege
6. Processo, conrórma *apecirioado *a qualeuer aar

c's pontos 1-5, Caracterizado polo fato da ao @empregar ai 10,.

'IíliaMinoantraquinones Na aspácià definida mole*, das qual, os'.

Insbatituintes, pelo acua, *nua' grupo amigo torroapaados .

,
Cormuiat

a

na qual R1 ropegoaata ua radical ASboaioço memOcteltoo, az wa-

Primata um ;tomo £.1 hidroginio, um grupo aluotle interior Oss

1;m grItpo nIsta-ls.i1/...;*Ulti,la a U e* 1 ou 2, á' L4 aio uaullOa
•1;	 •

Z •e:	 :á

O NU,
1	 '

E1Y-2 —30 — —3}—2 
[°- 

II I

n-30.0

O

VI
.	 —ta

• ,

taras IsySzido slltárico tJO dSI,a.itoS compÓst4J)hilrog4t111 .11
5co1,	 *	 •	 ."'	 *

7, Procasso, oonforma- espeaificalo.no,pdoto 6, •6ar'aé'j 1-
tarind3.231: fato dá se emicaZa:', cosiorantOZ..

!nOarstraquiJamasa da fáraulas

-na qual Ri reprosenta uoradical do benza** monócíclico, 23
representa ua ;t0e4 de hidrogUsio, Um grupo alcoila inferimos
04 um grupo beta-hidroxiatila e nu 1 as 2 - ou os ástorea de
íçldo ¡guiri:oiço ácido dos ditos compostos hldromlotillow,

3. Processo, conforma esPeoirleado do Ponto 7, omkto.,o
çnorteado pelo fato da se empregar, em ~antes, ao 114-alam/ft'

sa,-"--nuincnea .da fOrmulal

riaa qual ai , representa 441'441341 do ~seno mom04101119001
1 *ui, ; eu os 4storie de ácido sultírioa ácido doa dtt0a Offil
ppatom da bidroxistileno.

9. ?soemo ) oontorp, ~Meado mo ponto 81 matoj
Morlaado polo rato da 34 43pr4414r, 04440Ort4t44. 14 344.44,10

--*tÁdldoOde da tármults

--p.
"'"nd qual 04 16M0.4 "Or • $0z - • gíao prorgrlyalmaati ma poall

919-50.14 r.aXattYomoota um O mOtro l Z roPrIltAta um átomo do

.'1Á• Cloro ou baldrogloko l um grupo mottla 04 um grupo matoXi * all- 4

ou 2 " 02 03 í atorIa de ácido au3f4rIco ioldo dos 4lto6 o0mpO4o_
01 144;4404%**9).	 .

.10. CrOSeaso, cOntOCSSe oppaWlaado aii qUalquOr ¥41:41

496 P4094; 1 a 9,,caractori gado pelo tste do se agjoar ao Mo'
!	 ,„	 ..	 4
maços &voam* ao mataria), albroso comtihWebAlt*, d o Prd.r.iR

t_
ala, mo um padar ou condepodor d* coolOdkigOr

rinalionte, a deposftento reiwin4fèa, d* scOrdo ogg
m_Çonwangiu Internacional e ds ospX;iraídido 99O o artigo 41 O

dilto,da"ropriadado lodu gtrlg, a prloridadi 4* 4/~442,3)

Sial mge, depoeitsiao me Depertioio de eatagM pa de teigép fej

4. 41, itatitaM Uai rilda,0 Uai

loyLvil);•,) Je 1?:,?
•
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-URM0340- eAlela3 dee20 ele ljuihoele ,1962 :, ,e,.
goquare4a: NDVO TpNPEUTIg ,41,2qgOR1qn,Aa ,-,Inamarc
in ,PriViIegIO de ' ireto. : "PROCESSO PARA A miamxpiI4ção i g; AZIAS

afirtidlt vir A4WIT.ICA.4UROCfCLICAS àCUNIIÇRIAS'
, RZIVINDICAOW

iém Prooaeso para a aminoalcollaç	 omão de inas arOg.:

OR	 - 5

carbono e onde o atomo de nitrogenio eeta na PosiÇUE Z ou 3 dâ
eadela c aloollenofe E5 4 um grupo alcolla, preferivelmente

comi a 6

•

 etomos de carbono, ou os dois grupos R5 podem conjte4;4

temente c

•

 om o ;tomo de nitrogenio . formar urna cadeia heterool.

olica subatituida, me desejado, e Rktem -o mesmo significado 06.4

mo-R3 ou significa um grupo aloolla preferivelmente com 1 à 6

etomoo de carbono, apáe o que se isolar o produto resultantes

tendo e formule

—115
"	 enti, .	 .

na qual. X, Ag r".':14 R2 e R5 tem os significados indicadóe acima.

Processo, de ecOrdo ODM o poeto le oaraoterIzedõ

pele feto de se efetuar a reaçgo na Presença de um eatalisadd?¡
inr

3.. Processo, de ;Cerdo com o ponto 1 ou 2,-cared"f0,

rimado pelo fato de Se aqueoer a amima arometica ou arobekci

-heterdoloidea, e qtel á pare ser aminoealcollada,

te com o catalisador besico, a uma temperatura, prelarivelme0i

na escala de 150 G 270°C., apes o que o ster de eoido tarbOnLZ.

00 P9r ad joionaáS, gota a gota ' duregs um período de tempo apr2

priado.
. e-.

Prodesso de aoardo com o ponto 1, ceraoterizade

P AIO 'fato de se formar in situ o “ter de ecido oarbenièn de e
forma:: (II), durante o prooesee de eldollaÇao, sendo a treina

es/15

do alcollenS simples ou ramificado, primerio com 2 a 6 atomosd'è

t	 sJ	 c":

aroma•iee ou aromátdoa-heteroeiclica seoundawie Seett reagt*.

com um aminoalooól da fármulat

R5

• R .

na qual A e R5 tem os significados indicados no ponto 1, na'
presença de um carbonato de dialcolla.

Proc .sso, aeOrdo dem o ponto 4, caracterizado
pelo fato da reação se efetuar na presença de um catalisador
básico.

Processo, de acôrdo- com .o ponto 4 ou 5, caracte-
rizado pelo fato d se usw a omina secundásia,. o aminoalcoo/

e o carbonato de dialcolla em uma razãO molar de (0,8-1,2):

:(16-2,4):(3-5), preferivelmente 1:2:4.
7.- Processo para a aminoalcoilação de aminas aromá

ticas ou aromática4-heterocic1icas secundárias, principalmente

como descrito, sendo feita referencia particularmente aos exey
pios contidos no relatário. 'e\ e

Finalmente, a depositante reivindica de negra() com a
Convenção Internacional e de conformidade com o artico 21 do

e
CUigo da Propriedade Industrial: a prioridade dos corresponde

tes pedidos, depositados na Repartiição de Patentes da Dinamarce,

em 21 de julho de 1961, 20 de setembro de 1961, 15 do novembro

de 1961 e 2 de julho de 1962, sob os duaeros 3012/61, 3732/61,

4553/61ee 2957/62, respectivamente.

ju.40 N2 124.918 de 12 de setembro de 1960 .
Requerente: CARLO SINIBALDI 	 ao PAULO
Privilegio de Invençto: " APERFEIÇOAMENTOS NOS DISPOSITIVOS
DOS SILENCIADORES PARA VEÍCULOS MOTORIZADOS

REIVINDICAOES •
1) Aperfeiçcmente.s nos dispositivos Aos silenciado.

res para veículos motorizados, caracterizados por um corpo fixo

dentro do conduto de desdarga constituido essencialmente de um

elemento tubular, fixo'coaxialmente ao dito conduto de descarga,'
aberto nas ,extremidades e tç, ndo uma seccit-o transversal que aumen-
ta progressivamente ate aproximar-se da parede periferica, sem

alcança-1a, do Conduto de descarga ou de Uma normal cemara de eX.

referida parede peri7erica, podendo este et:mento ou dminuiçh 445

pans;o, e que depois diminui progressivamente, distanciapdo-se cie

e- tadsecção transveeeal ser em nemero ilimitado,
r

e) Aperfeiçoamentos nos dispositivos do t el1encW0--
-

res para veículos motorizados, acordo com o ponto 1, c.a.racteriete,'‘
es

dos pelo fato do referido corpo fixo dnteo do conduto de deseee,te •
,mhid\sor constituído essencialmente de uma parede divise:ria dobra.ga,

da ou curvada alternadamente ds-lados opostos e fixa dentro 40
, é •ferido conduto de descarge em de camaC& de expansão, de menjà
-tese

tal a aprokimar-se e distanciar-se alternadamente de uma das 10.11',A
des longitudinais do referido conduto ou da camara de expaneto:

•e3) Aperfeiçoamentos nos dispositivos dos si1eno440,
res para veículos moi-extdieeame acorde dom os peetos I e e, eqe0,

.1
terizados pelo fato do dito corpo oco aberto nas extregdedge

de ateses vadeevele t,ir...~.4eaMente a forma 30 Q24.; gP3.103 sIg6\

,
ti	 OU ArOmeticaeheteroclolicas seounderias, caracterizado

pelo fato de ee fazer reaeir um coffipostoe'tendo a fermula gerai
e-

• )

112* oot.tt....	 I

-

R2*
(X)

II

na qual X re¡wejénta doia etomos de nidrogènio separados, cada

' um estas lieedo a sua cadeia erometioa individual, ou X aig.
-

.nifica zero, 0, $, CHá, CHá CH? ou OH CM, R1 significa	 4

UM etomo de hidrogenio ou um de 'halogenio, um grupo alcolle

piem ou ramificado, o eual pode estar substituido por haloge.

mio, um grupo alcoxie um grupo acua OCR', no qual R t e um gru

po alooka, preferivelmente com 1 a .3 ;tomos de carbonoe ou um

grupa Wt", no qual X e O ou S e R" ; um grupo aloolla, preferivel

e	 mente cOm 1 a 6 etom4e de oarboncee '112 tem o mesmo significado 7:;,e

como R1 , sendo R1 e R2 identicos ou diferentes um do outro,

comum ster de ecido carbenico, tendo a fermule geral:

OR3

	

.2 C	 • (II)e"
.4

n aqual R3 representa um grupo A-I,1"- 	 eo qual A e um radid1/'

••
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. 1	 í

e cdntrapostos	 nelas Orlsa dl dilmetjo Motor-e ,V.:, erto nos

À	 '	 ' •
h)•AperfoiçcamentoS nos dispceltio3 doa silenCiadd-

r:2 ocra veiculos motorizados, acorde com os pontoS Ja 1 a 3, ca.'

rcLi cLerizados pelo fato do refcrid corpo oco aberta :s etreml„

cides e 4e secção veri;vel, ter essencialmente a rorma de um cor-

ovoide Sco, aberto na extremidade e disposto coas:dal:rente a0

csnduto de descarga ou a camera de expansí
1

	

5) Aperfeir;eamenos nos dispositivss	 3i:anciado-

r,para veículos matori3elos, acorde com OS pwtor, da 1 a 4, ça-

rzetcriz 'sàos pelo fato da rsrerida parado divis,;ris, rixa dentro

dd conduto de de:,nr	 s's da cmara de exparesio,	 em

z:g-zae. de mnrecl-ra til 1 aproximar-se altcraads:,	 :

,J, as duas perc'les :.,:e-it'ddinais . opostas do	 io	 de

dcíra ou da r2frida s'amara de exp.: •.ns5.a. •

5) Xparfigoamental nos dispositiva

r4s para veículos motori3ados, acorde com Jo pcn: 	 de 1 a 5, ca-

reterizados pelo rata o corpa, fixo dentro

c Ha eu d p,.c,rimrs- de eKpenqJo, possuir fesdas'ot: ir

trds aberturaa sSbre a sua -p-T.recv.

7) AperfeLçalmantos nos dispositivos .s.s

res para veículos matoriv3:.dos, tudo como substanciae rat %a :descri . •

• I
reivindicado e repracentaJó nos dese:dwu

nwo 10 113.574 de 25 de setembro de 1959
Mquerente: INS2IEW	 DU PETROW DES 17203CPAYS
LIORIFIANTS' 	 ?rança
Frivile;tio de Inver.o50: " PROUSSO DR FákaRICAÇU U% 13UPPM
A PARTIR DR 4,4-D=WILZ ,E.5120,ANA "

REIVINDICA:OU.
1.- 2raceaso -.te fabricação de ieopreno,caractarinado

pt ilo fato,de se fazer passar yapores de 4,4-dimNi1metadio-

'una diluidos eM vii)ores 00 aua gases inertes e3b:1 'Lm cata-.

li , sador constitui.- poli enjoa de uma saperoie espoeffi-,

cé não ultrapassaado 100 m2/g pr4vialieut.m ,impre t,aada era

cjdo tosforico.

1)049.2.

Novembro da 19159

1.- 'Procoseo da acOrdo cot a reitindicação 1, carac-
tarizado pele fato, da 'Clue a ellica-e utilizada em forma i

de quartzo. .

4.- Processo de acordo com a teivindicação 3, cama*

terizado pelo fato, de ficar o taór ' em ácido fosfórico do
quartzo impregnado entre 0,3 é 5 %.

• 5.- Processo de aardo com a reivindicação 3, cara

Itri . tado pelo fat&, da ficar o tecir em ácido fosfórico do

quartzo entre 1 a 2,5

6.- Processo de acOrdo com a-reivindicação 1, Cara0-

terizaclo . pelo deslocamento matuo dos grãos do catalisador
.k

o ciLeá obtido particulatmente pelo emprego dum Catalisador

móvel ou riu: 'i ficado.

7.- Processo de acOrdo com a reivindicação 1, cacau-,

torizado pelo aquecimento do catalisadom

8.- Processo da acardo com a reivindicaçao 7, careta.

terizado peia disposição no catalisador da um diapositivo
eficw!, de parmutação de calor.

9.- Processo de acordo com a reivindicação 1,

' Caracterizado por serem rapidamente resfriados 03

vapores a seguir sua passagem abra catalisador.

L0,- Processo de ac3rdo com a reivindicação 1,

caractarizado por ser a rageneração do' catalisador

efetuada por calci" .,-Ic -a reimpreguação por mai n 13,1

ácido fosfórico,

11,- Prezeszo da acOrdo com a reivindicação 1,

cara.3terizado per Ser a r..anrração do catalisador

efac ..zada per -:iimoregnaJm per meio da ácido focfó-

rice

P:'sCeeSO continuo d g acordo com a raivin-

.dicoço L. .2,aragrizado Por ser-utilizado uà leito

'attlisa,d)r e onde se.procodo à reimpregn1

çãocoo. LciO foaérice.? . do catalior fOra da zoao

de reaço.

À req.zorana reivíndica; ainda, de aSjrdo cota

a CenvsnçíJ internacional e o Cdigo di Propriedado

Industrf.11 T!I vigor, a prioridade do co.:.-,-spondonto

pedido deposit.adá na Repartição de Patentes da ' Ilran-

ça em 29 da Setembro da 1958, sob n1m4ro 775,522 4

do	 de 13 de Maio de 1959 410::, xlmeru

791.)2,

---
!-1-5,-

:	 rr •."--1'

°--1-i-..J
[•--...--1

-„2 ,	 - ------- 1,--. ....-.._	 J-_-_-_-:.__
•i. 1,...,i...,L..,,L _,-.1._,..- 	 _

N'	 , •	 'á	 ".n 	 "3	 ‘	 '''f	 a

.---=1------;	 i
--,.

r.i . :	 •
t4ri.„ado	 1 zilea dit;!1 ;'ilioa 4 ao	 34-*

I.
íP.- Processe de ace.210 eom a 'rei'fial-iÇISJ.

• é"

f G

•
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Á.- Um prefetso de prodtfçáo de etbeleÊem

a vácuo de duas alhos de metibana tendo materiais a serem
embrulhada-3 ihtellpostee entre elas, caracterizado por compreen

der a ' preaeáo das membra.nas per meie da uma primeira amuá%

evecuaçáo de dita.armaçáo, e vadaçáo das membranas juntas em.

tada a vate sabre os conteedds per uma segunda amaça° ' en-
quanto 44ta pftíriiiefre arsie-çáo á mant4da em dito estado evadua-
', 

ee Y.'	
—,As	 'Y -'"" C.. Mi prOteSeo de. produçeo de embalagW,

.	 •

e çlãgo de a-0rd° cet o ponto 1, caracterizado pelo fato de

que ditas duas folha-s de Membranas sáo proporcionadas em uma_

're1tikgo..0-1Wal-a e espaçada uma a, outra enquanto se iMterPe

'o conteádo da e:riba-atem entre elas à medida que são desenrola

das de jogas de reles de alimentaçáo separados respactivamante.

• ‘iM' Um processo de produçáo de embalagem

a váadb de a-C3rdo com o pStito 1, caracterizado pelo fato de !

que dita arasse.° das meMSranas e evacuagáo da primeira arma *.•

çáo sáo simultageamente levadas a efeito.

rh.....um processo de produçáo de embalagem

a vácuo de seara° cem o ;minto 1, caracterizado pelo fato de •

que dita veda"oáo das_membranas e levada a efeito a um inter%

2o de tempo da -ordem de alguns segundos apOs ditas operaqiiee
-de presa° e evacuaç4 terem sido completadas, sendo ditas a'.

.tres eperaçZes realizadas em uma Unica etapa enquanto se mall,_	 _
•

L 'aim a primeira ar9a3 .4 sob vacuo.

.- UM aparelho para produzir umaembal2
gem a v4cuo círa-Ctirizado pelo fato de compreender uma arma

çáo Interna tendo um eletrodo ajustado ao seu interier e uma

baeta colocada centralmente e estendendo-se para cima; uma ar

maçao eiterna tende uma abertura colocada centralmente para "

receber dita haete da armaçáo interna e uma extensáo tubular

colocada centralmente em terno de dita abertura de centro e

proje:tanciose para cima da superfície superior da armaçáo exf

terna; um flano previsto' na extremidade superior de dita ha2

te da armaçáo interna; uma mola disposta entre dito flange e

e superfície superior de dita armaçáo de centro; um membro tv;

.lístico ligando-se entre dite flano e dita extensa() da arma-
,

ç41 externa; ama haste Operante Meyel verticalmente acionada-;
159.r carne funcionalmente a J natn4n à dita.haate . pentral da arme

gIo interna; ,e la montagem de. mesa de trabalho adaptada para

mOverzpe verticalmente de modo que seu movimento possa ser siki

• croniqado cem a armado externa e tendo um recesso superior

Roia larkO' ede o -das membranas e um tubo de evacuasZo cOm14,0

caindo qom Um dispositivo de vá cuo.

- "r	 6.- Um aparelho para produzir Uma embale
_	 .

cem 4 vi.ceo de acSrdo com o ponto 5, caracterizado pelo fato

611,0 qaa dita arrataçáo interna tem dimenses substancialmente 0.94

ansah.09§ 49 tag1149:49M mAldada ele embala gem a sar produzi'.

.	 .. ....	 •--. -- -
; da, e uma armájçie externa tendo diMaiisoae algo mafares que c,)

rr 1.,!'	 r
temeo4a go dita ,gpgade go , emlnlagen t 	 . ...

7- um apar;lho para produzir uma embala,
s

gem a váeuo de acrdo com o ponto 1, caracterizado pelo fato

de que dito eletrodo e sempre mantido energizade por meio dk.

. rios dl nichrome ajustados a ele e tendo , terminais para acamo
xáo com uma nate elétrica adequada. 	 """

1 8.- Um aparelho para produzir uma emba1

gem a v;cuo . de acOrdo com o ponto 1, caracterizado pelo fato

de gila dita haste do opera-Ão acionada atrayís de um soo

plameato por meio de um carne acionador
	 rrj

9.- Um aparelho para produzir Uma ampla"

lagem a vácuo de aac,rdo com o ponto 1, caracterizado pelo fa

to de que dita Montagem da mesa de trabalho Compreende dois
membros de . placa • dispostos um sObre o outro, incluindo a pla,,s,

ca superior dito recesso e uma pluralidade de orifIcioa de

evacuação, incluindo-o membro de placa inferior dito tubo de

evacuação e Um Unica oriflolo de evacua-:ão para commaicaçto
oco dito tubo.	 1

.	 -
.10 - Um aparelho para produzir uma emba .m, 

lagoa a vácuo de acerai° como-ponto 1, caracterizado-pelo fa-

to de que a posição vertical de dita haste de operação pode

ser ajustada por uma roda manual prevista na sua extremidade
superior.	 /

_ -ILSN4
in,,

TgRMO Na 138 015 de 12 de abril de 196,_
Requerente: F. HOFFRANN-LA ROCHE & CIE. SOCIETá ANONME - salça

.Privilegio de Invenção": "PROCESSO PARA A PREPARAÇXO DE DERIVADOS pi,'—
BENZODIAZEPIC" ,, .:.,.. :t ,,...., 	 -	 -''r	

5. t',,,Wil
a

REIVINDICAWES 

-, 1) Processo para a prepáração de derivados de benza.

clin. Q4ntna da fcSrmula gera?

na qual R e Rl representawhierogertio ou. alcolio,

_P 2 e R3 reilVeentam hidratenio, Aalegeno, , nitro
,	 -

ou saperfo, e R2 pode ser iaualmente,trifluorame-
V-'tilo,

eeue derivados 4,5 -diidro e sais de adieáo de 'cleee 6A tale

compoetoe, earecterizado pelo ,fato, de q,44,	 velik

• , 	 •	 1



ff4
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Ce0

V0:4

na qual Rt representa hidrogénio, ou alcono,

t empregado como substancee, da partida e grupos alcorlo, "se el

682ti te.rça4eíi'a 1:3
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1

ona qual R7 repreeenta hidrogenlo ou atta,

'ore um eide o(eemino da Ari-mula geral

R2N-CR-COOR

ou um éster do mesmo,

ou de que se faz reagir o mencionado derivaaa ao aenzegeueua

cOm haléide halo-acilo da fOrmula geral

•
,

talggeno-CO-CR-halSgeno

e de que ea trata a halo-acilamido-benzofenona obtide CDM amoe

araco . e, se neceeeério fôr, de que se submete à hidroeenação o

produto isento de grupo àitro, se neceasárío fór, da que se lu-,
troduzem grupos nitro por meio de nitretação .ee se necessério

rói', de que se iraneforma o produto de reação C4 Lial sal de adis
e, e;No de ácido,.

e) „Processo de preparaçã3 segundo a reivindicação 1,

caracterizado pelo fato de qut o subteteinte representando

elcollo	 introduzido na molécula aleis ciclização,

5) Processo da preparação segunde a reivindicieão 1

eu 2, caracterizado pelo fato de que um derivado de benzafenona

Ia fOrmula eeral

;iverem presentes nos reagentes, são çrupou ale g a° inferior,

4) Precesso de preparação segundo a reivindicação 1

eu 2, caracterizado pelo fato de que um derivado da beuzefenoe

ia da férmula geral

na qual Rt reprébenta hidrogU jO ou alcorlo n,

e Rs representam hidros'éneo, halOgeno, netro ou
te

aleorle,

é utilizado coro sUbstãncia de partida, o grdpos elaollo, sei

eativerem presentes moa reagentes, são grepoe alcollo infeeior,

b) Processo de preparação'sejundo na reevindicaçãee

i a e, caracterizado pelo fato de que a 2-amino-benzófenona

utilizada é eubstiturda na posição 5.

f) Processo de preparação negando as reivindicaçoee•

1 , a 5, caracterizado. pelo fato de que a 2-aeln0-benaofentina -

utilkLaçia é eitro-substiturda na posição 2'.	
I

') Processo liara a preparação 'de derivados de benze

diazepina da fgrmula I na reivindicação 1, deecrito =ima, ea-
•

pecialmente noa exemplós anteriores.

e) Processo para a preparação da substAnciae poes,4,
dores de propriedades relaxantes muecularee e antioonvuleivan-

tes, caracterizado pelo fato de que um derivado de benzodiamee

pine da fórmula I na reivindiCação 1 á pUto em uma forma acet

.tável,em medicina, tal como comprimidos, drégeae, cápeulae, se

positérios, por meio dos excipientes s4lidoe ou llquidoe bebi-

tualmente utilizadaa em farmácia.

Reivindice-ee, de - nc8rdo Com a Convenção IntenaciOnal o noa -

Urmo3 do 0jdié:o da Propriedade Induetrial, prioridade doa
pedideei correepondentea, depoeitedoe em 19 de abril de 1961: -

eob o N 2 103,727 e, em 20 de abril de 1961, sob o 1 2 104,227, na
Repartição de Patentee dos Eetadoo Unidos 4a Américae

Jte.,'Noffe 70 144,421 de 25 do janeiro de 1963
Requerente DONATO PEREIRA COELHO Gerais" n;,.-1
.Priviligic do invençSo: n PROTETOR DE Mus PARA nfctio—sP
t• et-1U

•	 MEIVINDICAOES
1 - Um protetor de freio para vecculoo em gera/à'

carateritelo por est constituldo easencialmente por um et..

lindro principal finamente ueinado no seu orificio

que se liga por meio de seu dispooltivo anterior ao cilindro

mastro do sistema de freagem, provido de um pieton tambem1

fizaze4te usinado capa: da deelocar-es no longo do dito 01"

lindxo por pre gai° do 61so e uma mola de fraca acio que mas.
kgme piston no extremo anterior do citado cilindro quando

11.10 í sollottadO ., qui na liga por seu dispoeitivc posterlot
42-eea uma vílvála de retencio especial que previ o enchimento da

íleo do Ct .* cilindro por micção, quando o pieton volta ao

seu cao da partida, taabim estando ligado por seu Capeai%

Vo posterior ao conduite do cilindro da roda.

2 - Vá protetor da freio para voloulon em geral

reivindicado em 1, çaracterizado por poeoulr um disponitivn
antor'lor almig tituido èor uma parte cilindriée provida de dois

critieloi, um central que as liga 84 conduto da óleo oriundo

49 0_4~ iittki	 RRALD 41 m P22.0.~.t9. 05!2 n:18.941



e outro lateral, sendo o orlfício vertical provido de un poa•

longaisento com roma fina interna onde se adapta a válvula -
,

de retenção, e o lateral igualmente ,provido de prolongemanto

o roequeado internamante, onde es adapta uma válvmla de sinal

maço, estando o conjunto presa) ao cilindro principal coitado
.	 r-

em 1 por uma porca sextavada de rGeoa nua eamelhaate atonta

' da em 2. _ •
4 - Um protetor da freio para velculoe como em 10

2 e-3, caracterizado pelo seu corpo posterior possuir um ori.

fiai° de forma eepeolal, formado por duas porçãea, uma tron-

co-cónica onde na aloja a mola citada em 1, e outra oilíndri.

os 'mais estreita de onde partem, os orifícios vertical a lata

ral atados na reivindicação 3, e que se prolonga externsmea-

te, eendo o prolongamento ronqueado internamente para adapta

ção ao conduite que conduz a° cilindro da roda como em 1. -e
5 - Um protetor de freio para velcuIae em geral'

Oomoo reivindioado em 1. 2, 3 e 4, oaraoterizado por pomaulo

uma válvula de retenção de forma especial coM'O citado em 1 a

3, formada por dois ~pós de forma complexa Uma mola do Ca-

sa ação, um corpo cónico para vedamento em um reeervat(irlo

,â
6 - Um protetor de freio para veiculoa em geral -

como reivindicado em 5, caracterizado pelo corpo inferior da

válvula de retenção ser formado por doia cilindros juatapouo

toe pela base sendo que o de diâmetro menor et á furado cea-

tralmente, com doia orifícios tambem cilíndricoe doa qualo -

o de entrada poma menor diâmetros a parte externa da dita

peça cilindrioa manar eatá roequeada exte 'rnamen'te com róaoa

fina para adaptação ao dispoeitiva posterior do protetor rei-

vindicado em 3 e 45 a peça cilíndrica da maior damatro a-

presente Um sO orifloio cilíndrico central, da diâmatoo

maior que os orifícioe da outra porção, e está rceques4a

ternamente com rO'sca fina, onde vizi' 83 fixar 0 corpo aura

rior da citada válvula,
7. Um proteZor de. freio para valoulos em gora/

como foi reivindloado.at; aqui, caracterizado pelo corpo ou

perior da válvula de retanção oer formado da duas partam,

uma eeatavada da pduoa espessura e uma maio longa rusgmeaaa

em sua parte cotaram e que me epoaima no corpo inferior da.

	  !_41g41 0040	 min9 C590349,001~2~ oma AM ema a

de ;leo.
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tilovernibro de 1969 -682
•

4

lig interna e'uM lateral também munido de to prolongamento con

remoa fina in'torna onde em ádpta tá parar:uso de sangria, moa

do o conjunto; pr;oo a Uma porca aextavada que se encaixa , soa

rOacsa correspondente d; cilindro principal citado na raivin-

dicação
	 "1,41.711-•"'	 111.,;i?"

3 .tin protetor de freio para veículos em geral?

como em 1 o 2, caracterizado por poeSuir um diepossitivo ppe,
.terioreonetituido por um corpd cilíndrico com oritiolo can-1

:trai de forma especial e outros dois ooifIcio., um vertioal •

ifiís em da " ate inicial ; tronco cônico e go*

prolonga com fóraacilíndrica de pequeno diâmetro para da-

' pode terminar coa foram cilíndrica de maior di gmotro. • e'

8. Da protetor de feio para veículos em ora

como foi reivindicado atá aqui, oaracterizado'pela válvula

de retenção poosuir uma reeervatorio de ' óleo para alimenti

çOo do cilindro principal reivindicado em 1. 	 oo'

9. Um protetor de freio para velculoe em gerai

como reivindicado at; aqui, caracterizado por poseuir uma

mílvula de sinalização adaptado aa 3 e 4, provida de ,fioe.'

que levam a indicaçân at; o .painel do veículo -"X
10. CM protetor de freio para veículos em ,pai

, como reivindicado atá aqui, caracterizado por ser colocado.•

entre a tubulação que vem do cilindro nastro e o 'prolonga-. /
mento dos oonduitee de cada duas rodas mo sentido tranaver-

al
sal, isto e, na quantidade de um para cada . duae rodas.	 .N

11. Um protetor de freio para veículos em gereo
como foi ate aqui reivindicado em '10 itene, descrito 8 'Iara
aantado pelos deeenhoe 1, 2, 3, 4.8 5 AneMte.

TÉRMO N a 157.842 da 24 de èarço de 19a
Requerente: TRCNOPATENTE SIA --Sulça
Privilegio de Invenção: " CARCASSA PARA WINUOS, MISTURA.
DORES R SIMILARESos	 REIVIVDICAO0Ro

1)- Carcasasopara moinhos, desintegradoree,

aisouradorea e similares, caracterizada pelo fato que as

tuas paredes internas sio munidas de um reoestimento elás.

ticamente deformevel, constituido por um material slásti -

oc, e meioe fioam aesodiadoe com esta carcassa para defor-

mar este revestimento elástico a fim de destacar do mesmo/

o material acumulado no zoamo.

2) --Carcassa de acOrdo oom a reivindicação/

1, caracterizada pelo fato que áete revestimento elàstica

mente deformável, á constiouido do maneiro a formar um re-

vaetimento prático:ente continuo e homogOneo pelo menos Oi

hro uma zona delimitada da superfície interna da carcassa.

3)- Caroassa doacOrdo com as relvindioação

1 e 2, caracterizada pelo fato que ;ata revestimento , da

oaroaeaa, elástioamente deOormável, á conatituido por pelo

MenOm um elemento de material elástico, tal como borracha/

oataral ou sintática,"material plástico e niailarea,em far
•

ma da painel Oco da parada dupla, e forma pelo menos uma

-Rátáikat PNa ag4942) 11 %kg MO E1010.3.1



f583u férç a-feira lu, DIÁRIO OFICIAL (Seção ar;
:

No ombro ele 'Vad)9 •

t

perto elastiOo defeaaavel, cata embocadaaa attaaeseando a0 
lu	 •

kWaffi'n't~tit RO 16g-o -aai 	 13§-gaiibí 3-111:7dU0-1A0,55
ffila da biákij	 '*-	 e'	 *Ir'aa 	 .1

.	 -I •
4). CaYotialia tee abtraõ da

WOola o2, 64:fgatiíliada §ao lato iso . elite "ráfeaiii:ilítaf
è11 atÈUada,- elàitidâmate defoftável. á Oataituido põr

Nst,§
Wel* nabo/lula elabent6 de material elástiUe tal como bora

cacha natural Ou Ointáti-Ca l mataaial 151áztioo e alienares,
tua Unia de Painel de pede eiMPUee, oonstituido par pelo
ícone': uMa Membaana, Lixado ao lOnko dáe suis bordas na pal.
:rede J.ntieraa da' cafeabst Lixa e fartando com esta parede »

,-
pelo aagaS urna câmara estanque para fluidoect 	 -

et 5). Caraaesa de acerdo com as rbitihdrcãeSeS/

`2. a li OargItaritada pólo fato que pelo maaos duas câmarae
. da gera:taoca ao~eam aatra ai gragel a elemanton do liga.

re	
-,---	 ."

6). Cardaaaa de acerdo com as reiVindidaeees

'1 a 49 caracterizada pelo fato que o reyestimento da car--

Ia realia:at pelo- mondaama Câmara oubditidida em diveasas
L	 .
,cosea, elàatioamette deformável, e conatitaido de -maneira!

eixd rac	 c

'-
r

	

t"	 Caroadta do acerdo com as reitindleagees
—	 -

4 41:1 caraetealtada pelo fato que este reveptimento . da
,cardasea, alàsticamente defOrmáVel, riça oonatiteiido de ma

, moiea a formar pelo menos nma oemaaa gubdiaidida ea fitara •

'aae címaraa intorcomillicantes.
w.

,	 •	 •p'

8)-a -Carcasea de acerdo com as reitfitdiC45e*/
,

6 a 7, caracterizada pelb fato que a aubdivieão da câmara/
- a

da ( :arcaaea em diversaa câmaras inter-d4Unleautes 4 reali-
aUUL por oatraggálamenfOe parciais desta cimae, por meio

ede aapae rigida/1 solidárias da parede faXa da carcassa.- 4:
"	 -

9). Carde:Um de ac3rdo com as reialadiffaçõeit
6 a 7, eataeterilada pelo fato que a subdilsão da câmara

F
.cm ylveroate aeagraa intercomuniaantes á realizada por es-
.tra:teulamoiatob completos mediantes tii'ío rígidas solidáxiae

•
com a parede fixa da oaregeea e apreaanta pólo manos" Uma

5 apacaageas do IntercomuniCaçaoe

	

.	 -
ao).. Carcassa do aceado Of.om asa-o

6 a 71 C0t4tergeda pelo fato gap a SUbd-ffilaão da câMaaa
la

da . rarroaaaa em diteraat oâmarae intetob#WIZantes é realial
gada por maio do pegadoree eaPagadoseaia,

11)- Carcapea saadndo ao rei,íindelie.45ee 1 a.10'e
eariict-eri.zada pelo fato que iistee eice eérindo para

-	 PÉ	 "g,	 •	
•	 1.V1

	

top	 o ravostijkortó eláatioo da oarcaaaa pão constitaiam,	 a «• doo por pelo manae uma embocadúra de admippap e de evacua.
a AN yt;

ção do £1-nido sal? preapió 110411 câmara de pelo magas um elo—

raik rIt11. sob. PRWO*t g91~0~0 Ok-gteulab f êb.
'''''.2i2• .-

. W1 WitA4b.al,dor aClia :t.ekialea 4 0 .40nA9$P0P, gPa Illei P:qatte,'
i' . belecida a aliMantaçâo do finado aeraiindo para provideteíaa__

a	 a II, tl. 4 7 r--- --- - - ,	 • , 4.i.
•aa pulsamos 	 '-..,-	 • •	 .,	 .;	 ••
t . .1,7- •	 • '	 -, -( ,,k—	

;,. r4
• \ 12)- Caroaaaa 6-Égiiiida 	 ai-ríit'indieaaBes 1 eW

r' caraoterizada pelo rato que este reteatimento da cafcaaanV!a.
-

ou sintática, material plástico e aimilares, em forma eie

painel de parede simples conetituido pelo manos por una

membrana, fixada ao longo das suas bordas na parede inte24;-

na da carcassa fixa, este painel podendo ser deformado com

a ajuda de um disco, disposto entro o painel e a dita paval
de e levado por uma haste que atravemea esta parede o por

meios mecânicos.4
-	

IT. A

.13)a Carcasea seaundo as reivindiaagees 1 o 2;
• _

caracterizada pelo fato que este revestimento da carcassa,.

elàstioamente deformável, á conatituido por pelo menos Usi4

elemento de material elástico, tal como borracha natural .
aaa

ou sintática, material pláatico e similares, em ferza , doaaa
painel de parede simples, constituido por pelo nonos una

membrana, fixada na parede interna da parede de earcavea

Lixa, podendo este painel ser deformado eon a ajuda dc um
--a

disco apreentando uma saliencia excentrioa c diepoets

tre a parede e o painel, e levado por uma hasta atravaceas
2'9

do esta parado, e por meios para fazer girar esta baeta c;
• Velf."*"."4-.4'

	

jut-
o digo°.

/4)- Carão; a -ando	 relsr.ladicaotes 1 -'

13, caracterizada pelo fato que estes palmais da careseea

deformáveis elàeticamente, eao providos de pelo menos um a.
.,a

Lei do retorço de material rígido, de preferencia aetálloo,
fixado internamente na câmara formada por ;ates painále:a,

aÁ.Z
'15)- Carcassa segando-as reivindacae5e8 1 o .j:

2, caracterizada pelo fato que este revestimento Ca coroas..

Ga, elàetioamente deformável, é reallaado por meio do

mentos (elásticos de material reeistindo se temperaturas an
radar para permitir o .tratamento de materiais com altas te;

peraturas.	 -,- -a \-	 e
_ to•1/4,

t- •	 r	 -4./
racterigada pelo fato que *iate° elementos eltletiode Ca cega

' 16)- Carodasa segundo a rolVindionâo 15, 
,

,rt,;:tjà
cassa são oonstituidos por pelo menos uma :aba te ao arada

/
queadg da qual pelo menos duas bordas ficam nam contato,

a parado .gida, Bando esta folha munida na atm Outro :60

uma haste que atravessa cate psaedeae =Ur/ me4n4c0e 0 WS"

dráulicCe ou pnaaaáticoa °avindo P4ni aWAPOW P.14.12~/
p ara .tWurgaLajoWa gIntogaeate."'

I

«
çao,i

,

.	 •
' ali/eticamente deformável, á conatituido por pelo menos Z23£1

dr"^n!.,1

elemento de material elástico, tal como borracha natural Vi
,	 -

.	 -	 -

/N• -	 I
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TÉRMO No 145415 da 15 de ou:sobra da 1542
OsequarOntal TM JACOBO' WARMACTURING COWASIY--..A21

Priat4Ã do . ratv4maol 1 tiltvuLa DO TUDO zquiln.9~

nolvINDIcik0 •
1 - Uma válvula da tubo aquilibrada, 2AxaCari,A10,,

peles tato .de compreandar em aproo de válvula tondo Um furo vor.

tical, Um Carretel doalizavelmante 'mo menaionado Nro, o uor?o

tosado um Moas° anUlar circundando uma porl.o de caraaSol 'aava

do um ressalt0 na extremidade ouperior do ren33) um aool

z.do no caaratel e so projatando dantro do recesso o anal aando

engatava' com o raisalto para limitao o movimento do carretai na

direção aseendanta, uca parta do rasaalto datinindo um al000to

fia valvala sUpérior para o &nel um orifítio ao corpo ue oonaoll

condo constantemente com o racoaso, am aoaundo ortdcio no do'cO04

acima do roceaS0 adaptaato para 542 conactado com um4

fluindo ac.b.preaaão Uma passaaam antro o carra'sal 4 O OO:pO 541

estai lendo entra o me ardo orifício a o adaonto da válvula, o

anel ssndo adaptado no engatamonto com o aasanto A cortar a coma..

hiCa00 entre o TeCe330 e a p ass táwn , o rr.l t--)"")
adjacente axtramidade aaperioa da paaaaaam arranjado para aqui-

librar a pressão do fluido afora o anel na oxbremilado inforior

da passagam quando o anel astáute wn.m;so asseatada posatbilr.aadr

movimento subaedulnta do carratal uma direçào não aaaanade a•aar

sfatuado aam vonaar 1 p;::45") de ri.d..1.) almitLla atraves do aegun44

orifício

2 - Uma válvula de tubo Je aodrdo com a aoato 1,

imaalfttl.zada ?alo fado de qua o anal 4 arranjado ?ara ;1.4.3.Yr

coataatc 1icial. com-0 asaentl dl Vii7U.11 ao longo de Uma b:actl'

fiada danindo vea cir.:'a10 da diamatro iva1 ao do. fura.

• 5'a- "dela vála''.11. 1a 5u"ao de ac3rdo :zsm o ponto 2, 2Aa

tL5 .JW:.3 dama o anal á feita , de bOyaoho t~ 4

• •	 j•! À	 •

adaptado om contínuo movimento eocaiidanta sublo'çuarte ao oo;;..'
too:to inicial pra as deformara engatar v aaaanto saa
bre ;ra. - d'^ superfície anular adjaaentas á borda afiada.

4 - Uma válvula de tubo de ze firde Cem o ponto 3, ca-
racterizadO pelo fato de que o eu/ai da borracha á circular ea 34.
0.40 tranaversal e aontado uma ranlzura arqueada no carretel, a az-
tramidade anperior da ran)lura eatando mala proximo mo eixo do car.

retel do que a fxtrsaddade inferior da ranhura.

'	 5 - Uma :válvula de tubo de amásdo com o ponto 3, ca-
Actálaada pelara/o de t 'ia. Um segundo anel inferior no eiretel
anfarado axialment.c do primeiro a se projetando dentro do recess,

anular, um segundo ressalto definindo um asseato de válvula era ex.
tramidade inferior do reoesso o oegurdo anel aando suatável com
(0 Bagoado ressalto para liMítar o movimeat‘adascaadon:e de carreta/
O mencionado corpo toado um terceiro orifício.aspaçada axialmente do
rea ges°, U2a segunda passagem entre o Carretel e o corpo se asten-

daado entra o terceiro orifício e o ra-esao, e o soei infarior sande

adaptado no engstaaeuta com o associado ao2ento de váàaola a cor.

ter coannicaçáo do receoso com o terceiro orifício. .

- Uma válvula de tubo de acOrdo 0012.0 ponto 5, ca.
macterizada pelo fato de que o aegundo anel 5 arranjado para fazer
contacto inicial com o'ossanto de:válvula inforio ao longo ' da uma
bo'r.da afiada .doZlnindo am circulo de diamatra igual ao do fa-
ro.

ar
7 - Uma válvula de tubo de acárdo com o ponto ó, ca-

racterizada por U2la ala forçando o carretel conatentemente.para

cima pare angatar o anel superior com o asaento de válvula superior
4 112 dispositivo eletromaenatico suportado no corpo arranjado

para interailtentemente reforar a mala para deslocar o'carretel de

assento da valvula superior a para assentar o anal,inforior sobre
o assento de válvula inferior.

8 , - Usa válvula de tubo de ae;rdo com o ponto 7, ca-

racterizada pelo fato de que o dispositivo aletromagnalco inclui
uma armaçao . motivel com o carretel nu e1ergiza4o do dispositivo
aletromageátioo e o corpo proporciona uma Saperrície de bigorna pa-
ra limitar o movimanto da armaçáo.

9 - Uma válvula de tubo de acOrdo com o ponto 8, ca, 
1

ractorizada pelo fato de que um elemento traVador de limite carrega

do pelo carretel e en gatável com o corpo em adicional movimento as.
eandente do carretel subsequente ao contacto inicial do anel au.

parior com o aoaento de válvula superio.

lo - uma válvula de tubo d; acOrdo com o ponto 9
caracterizada pelo fáto de que o anel 4 arranjado por ler detormad'

aumentar a área de vedaçao' com o assento de valvula durante

dicional movimento ascendente.

11-- . Uma válvula de tubo de acôrdo com o ponto 10,

oaractarizada pelo fato de que' o elemento trovador de limite ; uísm

luva de ratona° circundando o anel superior e angakíel na

ama extramil lade superior com o ressalto ')perior.

12 - UOa valvula de tubo de actirdo com o ponto 11, 4

vaeactorizada pelo fato de que a porcino infarior da luva 4 asizet-.

:344 lobts o inundo anel montado no carretel abaixd do oriadird;
Inale 4z.'

• 15 ...Uma válvula de tubo de acOrdo coa o ponto £2,

caredtertiada . pelo fato de que o anel inferi9r 4 4 ildwejk~
1.0~11 44 wt* 9111i9R1r4 . 6 , ;assalto. -

•



tt,nt,

.,E	 4'.	 Ét,	 t f	 -

4 14 - Uswyálvala deebo deacOrdcom o ponto 1,
r eal 'seterizeda,peloláto de u luve lde retançU ter tua taro • ufee ad-
aeztada superfície com contra fusa acima do furo, 'a extremidade na,
perior da superfície com contra furo inélUindo uma porção
ca miaptada e ter deslizada sobre b lado extergo do anelsuperiox

por'relativo movimento ascond-inte da luva, o 4 superfície com coa')
tra furo tendo uma segunda povoo que se encontra abaixo da poro(
oll:adrica a segunda poço son40 turvada e °notável tom e perotO
de !ando do anel superior: a,

a
15 . Uma váiYula de tubo de acerdo ood o ponto 14,

k
'SdrA jteriZada Pelo fató do que a Superfície com contra Azoe da 41
I va Jolui uma terceira porçao abolso da porção curvada, a terce:Irã
porgio bando uma forma de um ollin4rp tendo um diametro menor do

-
que primeira porçao ollindrica mas suficientemente quando para
permitir ao anel superior ser tonado poro dentro da. tOreeira

•

16. Uma válvula de tubo equilibrada, incluinoo Um
membr( , de corpo, a um carretel alternayel no membro do corpo,

r eartepreagak pelo fato do que um dos.mendiónadas membros tem 0)
assenta da válvula, o o Outro membro tem uma ranhura anular, um

,ane/ estico suportado- na ianhura anular o engatável com O ag_.*StO
em uma posigle do Membro de carretel, o lado de assentó da menoi&
nada ranhura anular tendo exposto a ripido sob pressa°, o diopodi

, tive reitentor circundando o carretel e ongattlyel Com o anel para
impedis o dltimo ser deformado o deslocado foga 4a ranhura anulap

, CM rean'Io a pressas de fluido.,
,	 A requerente roivinuica de acerta) com a Convenço'

Intornadorial l o o Art. 21 do Decreto-Lei no 7903, de 17 de 4'
' atesto c ith 1945, a prioridade do correspondente pedido deposita:4p
Ina Dopattiçdo do Patentes dos Estados Unido daJoíriça, .0e 16

' do outub'eo de 1961, sob no 145.298.

. ;torci).

1 CANO No 15'4.741 de 21 de novembrode 1'96,
Bequerontes lioNSA"NTO-COMPANY --E.U.A.

' Privilegio .le Inenção: o FILAMENTO DE.COWEgelgytipp 	 , .,Wrfzitlã —Aí-' PENINR SONSSAMIALNENh CONSTANTE, PROCE-E.$9 $ grA$24,4144çNUR O rgokt N .,.: •	 .,

REIVINDICAM
..,

,	 14),n 711aments de con'textura contínuo, de denier ejke
tancialment constante, caracterizado * por ostpreónd	

,
err,	 4 ., 

r	 . 

• -. l' a.) uma área do corte tranaver.aa1 ou'Utolgiájtierite 4/9n
4.. tanto atrav4a da maior parte de Reli 0~10914,98 o

ks,14 uma configuração de corte trenetoroal que veria r.41:
tk petitivamente_ao longo de referUe m$19r PoZto ,-.4.k9O

i . all urga 'eAlgleux°Giu aubatMo4altanie RktpAlr 411#

t I1	 1.
• , 	 17	 C.•

.4
t
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Pseo 4-o4

sv	 tt 1.4	 z	 • g.)

t j tena onxititNraçio ai.butendíiZeWtO Ustt.
4. 2.- Filamento de contextura cont£nue dd'hut0-etere.,,b

mento, de der aubatanoialmente constante, seleCteX1tted0 por)
compx2g01

1.. uma multiplicidade 4e pbrçãOttdecomD1Detto vegb
vai ligadas por miau do tronCção,

• L.„
rb. porçães alternadas ao longo do coma ylmento do dito

filamento tendo diferente grau intente de contra •
ção e mietutando-se Umas com outras rae referido

( regiães de transição aseimItrieamente co relaçãç'

co eixo do dito filamento.

4 5.- A combinação do ponto coracterfotico 2, teracterrl
Ledo per terso me referidos porçãee alternados diferentes fO'r
mes de corte tranoversel e substancialmente igual 4po Ao cou

çtraneversal. ,,,,	 •

4.- ProceSso de fabricação de um fileMento de conte*,

' ---> Obritínua, caractericedo por compreender em oombincção aft
.4,f..

.--,
a. extrusão através de um orifício não eiroilèr a.

uma corrente contínua de uma wieture fundida ma4 ,.	 _ 
; erooaploamento não ahx‘gegea de primeiro e tetíaièn.'-
: Co componentes de polímero oompatívelo, tendo e

primeiro componente uma razão relativamente alta

entre e yiscopidadc e a tenaão ouperficipl, em co1 paração com o oegundo componente, e
tie solidificação da corrente de polímero oecim extra-.	 ..._,	 ,
` nada a uma velocidade ta/ que ele porçUe composta.

to cegando componente assumem uma cocção transverl

.mal substancialmente circular, enquonto qüe as pu

i Oco do primeiro componente assumem ume oecçãk

4) transvereal subatanciolmente não circular.

Procesoo de fabricação de um filamento de conte!

%MIO (sentina°, caracterizado por compreender em combinoção ao

	

(A.UP 09_1	 4

e. extrusão atravea de um orifício ngo circular de
-t uma corrente coMinue de uma mistura fundida ma-

crcíapicamente não homodnea de primeiro e aegun,
-

do componentes compativeis de polímero, tendo os

oomponentes de polímero diferenteo graus 1w tentes
de contração, e	 -

D. solidificação da corrente-de polímero o uma velo-
cidade tal que pelo menca algumas porçães dela re-
têm uma aecção transversal subetancialmente não,

, circular,

Processo dm fabricação de um filamento de contem*
• ura Ontlaue, caracterizado por compreender em combinação os

	fo ge° dor
	

1

a. extruego atreva de um orifício n!fbcirouJor ce

	

,	 uma corrente continua--de ume mistura fundida ma-
, erosapicamente não homogênea de primeiro e eetwnw

do componente. compatívere de polímero, diferindo
Oe cOmPonente de polímaro na reeeptlyidePp 0. 00 .

Ljpaton,
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7 i	 ç	 ( I '
'ea 'O.,iirínit7e -tte'poUitiro a dai

'dada 'til que pelo ~04 ¡alguma' poroõse dela rata

301ferselenbatauotalas4ts mãe,Oteetrê

)	 3	 •	 , e •

7.- ITcomeie de finrieeçio do um filatentO de Odatig4

tura contínua, eareoterisedo por °empreender em-oombloaçãe

teus das

•# •xtruaãO atravío de ua oritfoto la9 Circular de
uma corrente eent(nua de ume mietura fundida meerfit
•bpiesmente nao homagenea de primeiro • aegunda

oomponentei ocmoatíTots de polímero toado cdrea 44t.

b. 
ferentea#

•olidiftoação de doCrente de polímero ca une ve140,11

dad• tal qui pelo mono' algum porção* dela rolada

uma aeoeio traniveroal oubotwielmente não OICOU4

ler

8. Apardibo paro prapst)r tiet filOkenit0 de dose0XtUrenrw-
owavanue, is demlor oubi tnacio )40410 me:intr. Oareeterimedi ,1

Per on,Ptkender se 00mbioeçaos

1. meioi para formar um orifício Ato eifOulero

b; mie* para alimentar continuamente ume olitkoa ia

polímero ;era extrUaSo atrevi* do dito oritíolo 23,

ta eorrenti, compreendendo doíam' metOei

(1) um primeiro meio de alimentação 'atuirei para

• alimentar um primeiro oomponsote da 'polímare
' ao referido orifício,

, (2) um aeaundo meio de sheientaçU otu4vel pe4
tliMentar um oeaundo componente de pOlimcro ao

referido orifoló, tendo o dito aeaundo compete.

mente una rozZo relativemente E4t13 entre a vij
cosidede e s tensão ouperficial 'em comparação
cote o primeiro componente do políme.r0R,

(3) meiop para atuar repetitiv. amente e alterRatin -

~to ou o Prim eir4 Ou o aegundo moiode
• mentação, e	 .

t. meios Poro 001 0410 .r.' e OPPMl ie de pOlí'ébo afl

•xtras /40 3 .~ ve0eldade 101 que ao por-044 COR
postos do 1)ieciro componagle d4 04C01 boa ateai) ;

• -,11

tredaYeriel suW0.4~,Dte c lakaPri ectlutAto
' que ee Prãee 3 3.NP9 31P0 P el4 i4n49 08pomaÇo.
x n

00644en and nnAn 4r44oVeraal ced~lalWate

élSo clà4Adlei
:4940010 paro prOsror ‘;41 :1.),Ãeidt0 00,4;d2W0

ÇA8g4M14. 41,74er eulaIong04o4.1*waluat4, gitaQtA~P ,
RPQMNIMOr matine959'1

qA ;90,911 por, GoOtper4OCNOPLUAT4t.e doio:otpk>
• 109	 PPIS-Mtr0 WUk9 . rd00 Gratifttaeate dUip,

• R-040 q»ice a 142.Q05.4oçu4 a •twniu ausr4aktq9.
para 'Xprtmer toe mletun totMU3e

Jielo Para astruoar . 0 Wingre Otrev ie de um nrI gi 0.
eia nrio eirculor numa corrinte contnuo, açodo a

pietura oufioientemente não UNogÊnee para wa
Oea de referido corrente mapreenlom auloatancia1-

;	 mapa PZIffie$ g2000,5àPs Watialt9 9-4.11W.

4	 ) r

porçõee compreendeiff substancialmente ape::.sa
gundo componente, • , 	 I/ .

44	 0. meio para aolidiqcar ocorrente de Roll.merb/eooim

I .1 extrusada a uma velocidade tal que as porMe JOU].

postas de um dos referidos componentea aaaumw UMA

aecç;o traLsvernal aubstancialt4nte circular, ea.'

quanto que as porçSes compostas do outro dos com-

ponentes assume uma eecç;o tranavereal substancia/

mente ao circular.

Finalmente, a depositante reivindica, de actirdo com'
a Convenço Internacional e de conformidade com ir artigo 21 do'

ddigo da Propriedade Industrial, a prioridade do correspondaa
t e pedido, depoeitado na Reparticio da Patentes doe Estal...s

Uckidoa da Am‘rice do Norte, em 21 de novembro de 1962; *ob o
• 239.189¡

Tlamo 142 x48 454 de 16 de abril de 1963
Requerente: J.R. GEIGY S.A., Sváça

'Privilegio de Invençio: "PROCESSO DE FABRICAÇXO DS nOVOS Wtiv.4.00,5
DA LUPINO."

1, Prooesso de fabricaçÃo de novos derivados da atepina, Car ga-
REIVIIIDICACOE.V

torleado pelo fato de se preparar compostos de fóraila geral 	 t

- dm

CO - CE

4

-ma	 3 significa um 1-neael alt011a 1.8texler of..1 1121 radical
'

.	 -X e 2, independentes um do outro, giagpam átomo de

hidrogénio ou ittomo de cloro,

Z significa um radical elcol lano do cadete ~nal OR

remitteada, com 2 6 Átomos de carbono •

de significa um grupo N-ari l-motil-elooll.amino infogloa
• ou um grupo dialooil-amino interior, faujo$ radicais al-

collo podam estar diretamente 2-twdoe ou ligados etrav64
*o um grupo alcoil-imino inferior - pela cosgmsgo m.a ntnk
peto de fórmula geral II

•
•

I



,
• -- x 	 -

P1,14,10 QinChW '($e4ge

N

a

6824 Ttrga-fetra 1.8 . Novembro de
ç ; . •

i n I '

• L2a iallR $ X Y táã aiddffigib daa titica), cot tua éster;

r, ativo de to composto de fórmula g .era.l. ni

• RO Z Ala	 (XII)

criai 2 e Im tale a significaçÃO dada íci rdia), com aui/lio do nis

3Cante de condensação alcalino o, caso se dodojo, transtorZar o
I	 'te:poeto do fórmula geral 1 em um sal com 4mido inorglnico ou or.,

k. O processo reivindicado no ponto 1 $ CeraCtérited0 por que
:a lltador básico 6 amida de sódio.

, Finalmente t ‘reqUefente 1*(1 171.13.(11dg, do acara(' com . a 164

gislaceo aplicável, a prioridade dos correspondentes podidos da

petl?nte depositado:3ra Repartição do Patentes da Sutos, em 17 do
abril de 1962, sob no 4.682/62, e aa 4 do dosotbro de 1962, sob

mo ,14.214/62,-

T21-á	 1W4 239 do 29 de ou tubro de 2.942
Recierentê: J.R. GEIGY S.A. - Maiça 	

1,1ePriviileglo de Inyençá'o: "PAOCESSO DE Estai-3111240 Da MATERIAL
DACÁ„NICO E A COMPOSIÇU1 DE MATERIAL EST./1,8=4W

REIVINDICAWEI
reCosSo do estabilização de materlalS Orgânicos normalmente1.

tos è decomposição, caracterlzap pelo feto de se incorpcu.dujo
rar TOS mesmos uma quantlda4O ,CstabIlizanto de um composto esta.%

.de fUmula I f'

A ó um aIrrn...-	 %boalColloo,

R 6 um grupo olcoila,1
R2 6 aisoila ou bldrOGnIO .

1I3 é alcolla, hiCrenni0, -dEeeEãICIUStdo R4 4 o grupo)

, C1 1.2c1I20-), alcoll-fenilo ou alCol1,bons1101

1/4 6 alCeilab -MI2CV- COVallcIO lind3u/leal/3 para
formar o radlool morf011no). MUI/reei:a ou 41.041,,
.benzila.

,
2. Pr1cosso de estabizoçZo de noterlols oreánicos notelleOate x.
SuJo4tZ,s a docomPos410, caracterizada pelo Sito de SO inoorpPrae

i 

soe met4osums quant14ad4 eStabilizanto do um composto tAtÃbillza,
T

' dor de '6rmula I do.. rontO característico 1 e dig3aNdrilyba>410*

..di-proionató.

3. 11 2,50550 do OStar411115ÉtÃO de 01,M01511Dno contra detrPog,
ção oxitativa, caracterizado pelo fato do co inCorporar aos m(Se

...--
• mosuma cgantidade estabilI gaDt0 do cetoblUcador do ponto /. 	 .

4. Comosição material Otal)14;ada'cwpreandondo mattrIa/.0r.h,
!

nânico normalmente sujeito a deeemposioão oxidatiVO 'q cerOí de

0 1 001 at cerca 5X em PZ50 de 1.4 oatak/ZU.Ag0 t3.4:_ki6110 .1419_	 . • •	 •	 ...	 - - -	 .
ponto ca'acteriâtiQO

.o

d qlt irjiiiiiint-ii -6 3átko ' COm sa legislação

splicavel', pric;W.daãO"	 ae&A‘4onàentO I POdidjdo patente
9

"pc.sit.Ado'nO-NoPartWáo dOYaíCu itO..' âod'Ll:d 'oniAidos da ap4r1.
ga cm 30 1 dó outUbirOdo iMl:', 'SoS ln è) . 121'39 1 .	 • •

TÉRMO No 154.894 de 13 de setembro de 1965
Bequerentes MONOFIL . SOCIEDADE INDUSTRIAL DE 88-troPitUiNi02
LTDA ...MICO PAULO
frivilagio de InvonçZot " Ntsto PROCESSO PARA FABRICAR UM TIPO

3SPECIAL DE MONOFILAKENTO RETANGULAR, DE MATÉRIA TERMOPLÁSTICA.
REDUZIDISSIMA ESPESSURA E RESPECTIVO PRODUTO '1

REIVINDICAÇMES'
3. - Novo processo para fabricar um tipo especial de monofilameAt4

getankular,de materla termopleletica de reduzldíesima sepeistaa •

respectivo produto,caracterizado por cOmpreender uma fase de Otb,

ilença'o de um filme ou 'tuins de materia termopleieticaotilizand -0

4e molde retilíneo ou circular,e que dito filme ou lamina aeolt

Obtido pelo processo de extrueão e, a eeguir,cortado pqr uma aí:4

rie de facas fixas ou giratOrias,trangermando dito £llae ou 14;

ama em monofilamento retangtilar.

2 - Proceeso,como em 1,caracterizadO,dinda,por O corte dd 111M0

ou lâmina de mataria termoplásticaotravee de facas fixas Ou 80

ratOrimNeer efetuado logo op40 a caída do filme ou lâmiXia dO

extrusor.

3 - Proceseo,como nos itènA anterioree, caracterizado,einds, pb-$
c corte do filme ou lâmina de tatírik.termoplotatica ser efetuaits\
na fase de eefriamento.

4 - Proceeso,acorde com oO itéfid auterioreo, oarbottri2aa014113!
da,por o corte do filme ou lamine de mat;ria termoplíotica cep

• efetuado na fase de eeticagem.

5 .., Proceseo,acorde com se itens anteriores, carticterilad06116,$)

da,por o corte do filme ou lÁmlua de mataria termoplíetica, fier.

efetuado na fase anterior ao enrolamento do produto em carretíltí
6 • Proceeso,acorde com os itens anteriores, caracterizado, allii
da, pelo fato de o aumento ou ditinuiçao do nUmero de filamento:E)

)

bem como 0 alargamento ou eatreitatento do seu tamàãi-Çeer obti¥
• 111	 -14

do mediante a regulegeM de quantidade doe Somam; Ong a real'
lagem das dietanoiao entre ditas facas.
1- • Procemanorde Um os itens anterioreb caractOrliedOitille 4:,te...me
tonteado fato de os tonOrilamentoa obtido& segundo os item 041,	

• -	 i

terioreeiroderem ser fabriCidOS coa qualquer :ateria plíetioa ta •:
dequada para a rabricaçao de IAOROSUAleilto l in014eivd 1' aunai per.!

, Ilamidioan (nallOn) caramO3.ieti1en2,910reto de ooliYinile OVUN
poliproollecot p011etlrano a outroo.	 ..0
8 ... 2rocecco, acorde oOM co ittna aatIfiEflh _Is! tildp mo
1esorito e reifindiooda oolat.
TDAMO Ne 1519909 de 16 do anato do 1904
'Requerentes OU S.pl.. 4.~-4tala
Privil:gio do lovetagIot * PROCS880 DIS ritmlielo De 1;

0.AICOILOX1415411Z/1101~10.2AIS

ASIVINDICAÇÃO
1.. 1~80 poro* prosoratiO dl loneWaX14213,3

dlopít11.:pootano-2.61or tamarindo Pelo Zete .do conOletIr
01 taxar reagir.ua4tor	 cdOulidoécol e 2.-zot.i.1n*

.pentano-2-onavne preeeno • de ragr&SIO
produto resultante pela kálOio de UM' soluça saturado do o3.41
reto de &nônio e miktgra dOS reacenteo.,1

:	 t

CO. dr.. , • "
, g

II	 ,n.,
c •• 1.;

MO
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Próceado.-de acOrdo com O P1hto 1, eareeterlaad*;4-
.P4/0 fato da reaçio,sar lavada a ef*ito ,401-Usiecasente a4dld0

	

.	 •	 t1
'a propriado, a temparatura variando entro r1ON,	 I

4‘,	 ;	 .	 •	 - •	 1;
3.-• Processo, de ao5rdo com 0,31,9to 2, caraelteridaddi

, pelo teto do Solvente ser o tstra-ntdro-funanódtaddroez
há- Processo, da acOrdo com qualquer um doe ponto*

antarioras 1-3, caracterizado pelo rato da reaçío ser ~tios:.
lamente promovida por sais de matute pasta:loa, em quantidades

•

e

opropriades.

5.- Prumzáls; oa antwab é-Ois o ponto 4, oaractSrisad4
'pelo fato de que o sal de metal pesado é o sublimado gorrosism
liaC12 , premente em q uantidedea seriando outro 0,5 et	 da

. tura total de roagentt

taaada

•
magnésio metAlico, e o isolamento do produto raeultant. pau
adição de umo solução saturado de cloreto de amônio é mistura,
de reagentes.

Pinalmenta, a de poeltenta reivindica, de de41e em
a Convenço Internacional e de conformidade coa o artio 21 do
Cédigo da Propriedade Industrial, a prioridado do corraspo?dos^
te pedido, depoeitado na Repartição de Patente* de It,41112 # (24
Z5 de egBeto de 1962, /01:1 o na 24.6464

TURO NO 155.448 de 16 de dezembro da 1963
Requerontei SANOU PATSSTS LTD 	 Canadá
Privilegio de Invenção: " PROCESSO .03 TINTUDJ.

WVINDICAOES
1. Processo oe	 u. _aueuras do celulose natural ou regenerada.
es ds fibras de Poli gateres em um banho com corantes reativos a do
disp aradora/detentas aos álcalis a teeperateras superiores a 1004 C,
caractorizado pelo fato de se tingir a temperaturas superior,* e
100* c em um banho de tintura que contea pelo menos um Sal neutro
ao máximo 5 g por litro da banho, de um agente de fixaçao básico.

Proeosso de acordo coei o ponto 1, caracterizado pelo fato de 41
tiagir a 110-140 C. .
3. Processo de acbrdo com o ponto 2, caracterizado poio ret..4 de eis
tingir a 120- 1 309 C.
á. Proceeso de acbrdo com O ponto 1, caracterizado pelo idtp dm 44
empregar 0,5 a 2 g de carbonato de sódio ou de trifosfato de $6411 =
por litro de banho de tintura.
5. Processo de acbrdo cole o ponto 1, caracterizadó pelo fato da 81
trabalhar com uma proporçao de banho da 1:4 até 1:20.
6. Procasso de ecbrdo com O ponto 5, caracterizado polo fato de se
trabalhar coe uma proporçAo de banho da 1:5 até 1:10.
7. Processo do acordo com o ponto 1, caracterizado pelo fato d* ed
emprazar tecidos mietoe de calulue natural ou regenerada e de rt.

.bras de poliésteres.

8. Processo'do acOrdo cosi o ponto 1 , caracteri zadalo - fatO de'ig
pregar corantes reativos com um grupo di- ou tri-hologonoptrizd
9. Processe do acbrdo com o pont; 1, caracterizado pelo - fatO de ai'
empregar corantes reativoa com um grupo mone-halOgen0-triasiCILOO.
10. Processo de acOrdo coa a ponto 1 ,caraetari gado pel“ato da se.'
empregar corantes reetivoe com t12 grdpo -balageneeçoeueL140* og'.
acrililamizado.

ti

Yir.eaLeonit !0 	 ãq'	 estnit' e '

	 se

vindica,
aplicg vel, a prioridade dos dorr espondentest, pedidos de ostente]depositado% na Itepartiçâo de Patrites 2da Suiça Ag 17 de dezembro
de 1968, sob 21 9 2 14~./62, em 2? ,1  dezembro de 11964sob n./
14.974/6e, e em z8 de de'zembro de 1962, sob r n i 'D 15".235/5Z.-

tekmo Ar2 lua.°Y0 c.	 LL ae nevemdro de 196d
Requerente& COMMERCIAL SOLVEWPS CORPCRATION
Privilágio da Invenção: " PROCE R ? DE PR0DUCX0 DE •Xcipo

BEIVINDICACCES
1- Dm processo para a prodlu4o da ácido g lutão:leo, carazte:Ir:oda pelo fato de com preender, o cultivo de um procoséo de prode:çio de ácido glutámico do organismo Brev i bacterium dlearicatue aium agente nutriente aquoso contendo hidrol •:510o hidrolizado

eido.
2- Dm processo para a produção de ácido agiu:Á:tico, carn

terizado pelo fato de com preender o cultivo de um processo da pro.:dução de ácido g lutamico do organismo Brovileacter.
eos um agente de fermentação c om preendendo hidrol enzíndco hidroli-
zado ácido, uma fonte de i.ttrogaa_b, uma fonte de fosfato, uma roa
te de pOtásio, e indícios de quantidades de saio minerais.

3. tia processo para a produção de acido glutamico, caraQ
terizado pelo fato de com preender o cultivo de um processo de pra.dução de acido glutánico do organismo Brevibacterium diyaricetum 
em um agente de fermenta;ão c om preendendo uma fonte de carboidratu:.
em que pelo menos uma parte da qual é composta de hidrol enzímicohidrolisado ácido, e indícios de quantidades de sais minerais.

4- Vá processo para a produção de ácido glutamico, carda
terizado pelo ' fatode compreender o cultivo de um processo de pro-
dução do ácido g lutámico el organismo Brevibacterium hydrIsalueL__em um agente da fermentErção contendo hldrol enzImice hidrolisado
ácido produzido por hidrolização da hidrolenuímico sob temperatd. .rei e pressões elevadas em um agente ácido mineral diluido .

5- Dm processo para d produção de cido glutémico de a,cOrdo com o ponto 4, caracterizado pelo fato de que o ácido mine-
ral á-escolhido do grupo d.i consiee an acido hi poclarico, ácido
nftricó e ácido sulfarico

6- Um processo pera a produção de ácido g lutámleo decardo-com o ponto 4, caracterizado pelo fato de que o minorai ácI
do 4 acido hipoclarico.

7- Um processo para a loPodeção de ácido glutánico de a-
.
cardo com o ponto h, caracterizado pelo fato de que o mineral íci,do 4 acido nítrico .

8. um processo paras produção de ácido glutanico de a-cordo com o. ponto 4, caracterizado pelo fato do que o mineral 4-
cido•e; acido sulfúrico .

& requerente reivindica de acérdo com a Convençio Inter.nacional e o Art. 21 do Dei-reto-Lei n s 7. 903 de 27 de agSito de -
1945 a prioridade do correspondente pedido depositado na Repartição
de Patentes dos Zetados Unidos da América em 15 de novembro de 1961sob n 2 152.628,	 •

Tio Ni 150 156 de 25 de junho de 1963
Requerentes SEALED POWER CORPORATION - E.U.A.'Privilégio de Inveuç;o: "ESPAÇADOR -DILATADOR DE ANEL 

Dl SdGenTC5

174, espaçador-dilatador para importar, as.
par * . forçar para fora geralmente planos trilhos saporados em
um NUL de segmento 4p lubrificaçao a Oloo, c aracterizado por
comp reender um anel *aparado tendo (cada uma de suas extremidades'
providas coa uma poro rwrirada, cada parte revirada formando
agudo Ugulo incluido com a porçlo contigua do reterl.do anel ai.
Parado.

- UM eiptedor-ditatador de aebrde *** *
pente Is jamg~l•ad2 pele fato de que cada ume, das rokerldst
90g90,2110e2trid** 81 -84. ,e144 radiai-Meato para t044 OS 1k10408é44'
M014* 4061.444ái,

?rogos:to para a pre paração de 1-aioolloxi-2,3-dime-.
, in- pentano-2-ols, que compreende a reação de um iter.ti l ico'opropriado a a 3-matil- pentano-2-ona k na presença do

Io

I	 '
• .• • •	 5	 •

de acbrdk .c ,xn a 'agis, 
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pboto 1, eaffltdrioodo pelo fato de qué Cada angu10 inclUldó
ta dentro da proporção do 35 a 40 graus.

4 - Um espaqador-dilatador de board° com o
polto 1 , k caraotootzado pelo fato de que is referidas oxtremida.

f

de: incluem dispositivos para fechar ao extromidodekaom alaaoo.
'ounto radial,

5 . UM OePàçidor.dilatador da toserdo com o
porto 1, caroOterizado pelo fato do que cada porção revirada o

l iorOlo contígua formam um cotovelo, oa referidos cotovelos sen
Ao formados com anta/bas ic) projeçOes adaptados para se ontreajgo

tem pare fechar as referidas extremidades em alinhamentos ra41
al o

o . um espaçador-cutatador de acordo, Coe O

WUJto 1 # eogroterizedo pelo fato de que o referido anol cooprO
ànc» uma tira corrugado do material elástico

42(

, 7 - Um eopeçador-dilatador para uso em um'
cron :unto de pista° e anel do lubrific cOlonaraolarloado, por
compreendor um anel corrugado separado, as referidas oorrugao

çOen: compreendondo coroas alternada.; radtalmento intonsas o -
I,

	

	 ---
externas interligadas por abas, a corrugação em cada oxtromidio\,I oido to capeçador-dilatador tendo umaeba teroinal o uma coroa inc'P

eterna contígua o cada tacadas referidas abas terminais pendo ro.."',
' vireist CO ne Intui* agudo em releção à sóa coroa interne Oontio.
,orre"

8 . Um eep açodor-dilatador de board° com CO4.

it6nt 71-2.araderlmade pelo fato •• cozo cada porção rovdreds.
c000a interna contigo* formam um cotovelo, os -referidoo voto.

oval& penda fOrmadoa com entalhos o projeçOee adaptados para *e
~reajustarem para foohar as referidas owtromidades em alinh(eo
t;Ontc . rodeai:2ro.

f 9 . Um espoçador-dilatador paratis° em um
Coajunto do pietto anol de lubrificação, adoptado para leen
çZo (lustro do furo do embolo do cilindro, comproeodondo um en.:r:a.d.b. do toa do lubriticeçao no referido pista° retardo o ro.
rerictc, anol dó lubrificação e, coractoriraeo pelo fato do anel

tio lulMifientO compreender trilho* circulares aohatados o no.
.1. 1!aratk ilt e Um espaçador-dilatador para suportar e espaçar of Te.
5rori4co trilho* o para força-loa para fora contra o. furo do Te-qt-^^

brido cilindro, o eopaçador-dilatador compreendendo um anel aobo,
NPorado tende cada uma de suas *atro:cidadoa provida de uma porção
revireia, Cada porção revirada tornando uo tngulo . agudo com a

4lporçao contigua do referido mel separado, a porção da borda do
:dnel d'à lu brihcaçÃo rodialmente mela interna tendo espaçamento)

_ I
túlnao lpredeterminado, do fundo da ranhura do ama de lubrifi-

ol'Cação tuando o referido conjunto pistilo o anal de lubrificação 3
é intrcdutido no referido furo, as espessuras combinadae dR por.reoirada o da porçÃo contioua sendo maior do que o referi-1
fte:à pre(oterminadO espaçamento máximo pelo que # se as referidas,

ca-7SUficienta-para Paíltir a inierião

conjunto de pistão e anel de lubrificoçãO dontro do furo do ol
lindro.‘	 •	 -

ção no furo de embolo do cilindro compreendendo um entalhe de£,,

anel de lubrificação no'referido , pistão retendo o referido anel
eeda lubrificação e, caracterizodo pelo fato do anel de lobrifi.
oa

cação compreender trilhos circulares achatados e separados e um
,oeesp açador-dilatador para suportar e espaçar os trilhos e força.

los para fora contra o furo do cilindro, o e sp eçador-dilatador o
mo

compreendendo um anel separador tendo cada uma das suai extreal'

dados provida de uma porção revirada, cada porção revirada for.

mando um agudo ángulo com a pcirção contigua do referido anel go
parado, o fundo do referido éntalho tendo um predeterminado Ge-

o./paçamento máximo do referido furo quando o conjunto do pistão o
4anel de lubrificação é introduzido no referido foro, e o refonl

do predeterminado espaçamento máximo rondo insuficiente para ao
comodar o anel de lubrificação quondo as extremidades do esoaii

dorodilatador estão sobrepostas.

11 - Um espaçador-dilatador para uso em um'

conjunto do pistão e anel de lubrificação adaptado para inser.

ção dentro do furo de um êmbolo de cilindro, compreendendo um

entalhe de anel de lubrificação no referido embolo retendo o,
referido anel de lubrificação e, carnetorizalo pelo fato do o)

o
anel de lubrificação compreender chatos, separados trilhos otr,

4
cularos o um espaçador dilatador para suportar o empeçar os tij
lhos o para força-los para fora contra o /Ur* do referido ci..
lindro, o espaç ador-dilatador'compreondendo um anel deparado:

tendo cada uma de suas extremidades provida do uma porção ro.à
virada, cada porção revirada formando um agudo ângulo inoluidO

com a porção contígua do referido anel separado, o fundo do

entulhe da éleo tendo um predeterminado espaçamento mUimo do
referido furo quando o conjunto do pistão o anel de lubrifi.'
cação 4 inserido no furo, o as combinadas espessuras de duas

porçOes contiguas a do 'uma porção revirada maio a largura 404

trilho sondo maiOr do que o referido predeterminado ospaçamell\
4to máximo, pelo que, ao ao extremidades do •spaçador.dilatador

°ativerem sobrepostas, o conjunto de pistilo o anal de lubriflo
Cação tem um diâmetro através da sobrepoelçao quo 4 maior do
0.24 o diâmetro do furo.

o
12 - Um eapaçador-dilatador para uso em coa'

binação de acerdo com o ponto 11, corpcterioadp pelo fato de
que o espaçador-dilatador'4 forma de uma tira de material oláo

tico e tres espessuras da referida tira mais a largura do rerg

rido trilho são maiores do que o referido predotorminado aspa.
semento máximo.

13 - Um esp açodor-dilatador para uso em oog,
oinação conforme o ponto 12, iliatiardwzda pelo tato de que o '
referida tira é radialmento corrurada.

etromOdad0a do espaçador.diletador forem sobrepostas inadvcr.

M
dener i,te, as combinadas espessuras das roferidae porçOes covl

xolp japatabb pgjoz~D~ ~2_2A

• ,	 . _.

)

10 - Um e spaç
,
ador-dilatador para uso em UM'

conjunto de pistão o anel de lubrifioação adaptado para inser.

•

•
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ma 'qual :- R representa um radical de bidrocarbonèto eventaalmont.
ruletituido e alcollo representa um radical alcoilico do baixo
ro aolecalir, de prefer.lacii,'coM 1 a 4 átomos de carbónic.

Z. Processo de acCrdo com o ponto 1 curacteráaado pelo fato lé
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' A requerente .reivindica de acbrdo com a,Con. .

!nriçÃo) Internacional õ o-art. 21:do tI crato.Lel)no 7903 de-27,

de ateste de 1945, w.prioridide do correspondente. pedido deptisl
I	 .
Ii.tado na' Repartição de Patentes dOS_Rstado¡Unidoi da tmérioa,

eá,25 de junho de 1962, sob no205,030,

TÉRMO 10 141.395 de 26 de julho de 1962.
Requerente: ABBOTT LABORÁTORIES 	 E.U.A.
Privilegio de Invenção m PROCESSO PÁRA A PREP49.AÇã0 DL 5-CLORO
2#4-RIS(METII,,-SULFA2IL)ÁSILINA	 ,	 •

IVINDIdACCES•

1. Cm pro'coaeo poro a preparação do 5-c1oro-2,4-b1.s-

(moti1-au1fasi1)-anil1na, caracterizado par conproender (1) a ro.

tluzaçie de 4, 6-dicloro-1,3-bio-(meti1-sulfami1)-borizeno o bonsilo-.

'mina, em um oolvonte, para Sonser o intormodiario

(metll-oulfamil)-N-benzil-onilino e (2) hidrogonaçào do dito inter.
k

=001145r10, na proaonça , de um catsliaador do polCdie;. e rocuporaçao

do produto reaultantl; do mietu,,w	 .

I. Um pr000soo do sofra° coa o ponto 1, caracterliado -=
porque o solvente inerte eopÃogado é éter dimetiiico de dietilono-

.

A requerente reivindica 4e . aoerdo coe a Cenvençeo
ternaolonal a o Art...:-.1 do Docrato-Lei n o 7903, cio . 27 do acanto do
1945. - a prioridade do •orreepondente podido, depositado na Reparti-

OZO de Patentee doe Ratados U laidoe da AmSrice, .va 28 de julho de
196/, eob 11 8 127.511

TUMO N Q 154 039 de 29 de cutubro ' de 1963
' Requerente: SANDOz PATSNTS Ltd: ,,Ccncdj

• ' rivilgio de - Invenção: "PROCZSSO DE FÁBRICAÇXO DE COUNTE$ .
DISÁÁIODS'

REIVINDICAOLZ

1.- Processo de rabricaça .7..	 •corante dinazUso oaractzrirade pelo

fato de se copular -1 4,4'-diamino-difenilo tetrszotado avent-Jals
mante. -oulatituido., s um comporte rerpoudendo à fórmula ¡oral

.P7.1..V-:121J:AÇUES

1.- Um mancal para uma superi'ície relativamente mCvel,'
. caracterizado por consistir essencialmente de uma mistura Ume-

genea de tres componentes, politetrafluoretilono presente em 50%
a 80% em volume, um silicato escolnido entre o grupo que 'consis-

te de vidro, talco; mica e silicato de alumínio, e um terceiro

material escolhido entre o grupo que consiste de alumínio, mollh

denio, cobre, prata, chumbo, Oxido de chumbo e Oxido cuproso, es

tendo o sllicato presente numa quantidade, em volume, de partes
iguais a duas-vezes o terceiro material.

2. - Um mancai, de acOrdo com o. ponto 1, caracterizado
'elo feto do :Alicate ser constituído essencialmente por vidro,

7. - Um mancai, de a cOr-do ' com o ponto 1, caracterizado
pelo fato de que o eilicato e constituido e ssencialmente por tal
co.

I. - Um mancai, de acOrdo com o ponto 1, caracterizado
pelo fato e rm. n ciljnqtn	 constitui'do essencialmente 'per 'r1V

-Cm.

5.. -'Um mancai, de "acard,	 wnto '1, caracterizado
fato de que o silicato	 constituído essedclalmente dows.111
de alumínio

' 6. - Um ' mancal, de acôrdo com qualquer um dos ,±ontos 1
a 5, caracterizado pelo fato do pol i tetrafluorétileno estar bre
g ente numa faixa de 65 a 75% em volume

• 7. - Um mancal, de acr:rdo com o ponto. 6, caracterizado
pelo fato do polltetraflueretileno estar presente . numa quantida
de de 70% em volume.

e. — Um mancai, de acárdo com o ,tonto 6, caracterizado
pelo fato de . que o silicato está presente numa quantidade de 1.9%
em volume e o gterceiro materpa será presente numa quantidaU 	 .

• .4

ma' LUÃ

de 11% em volume.
-

9.- Mancais feitos joa Me ter.Iffils a segunde Os prece:S....-
soa acra entoa descritos..

Copular um 4,4 1 -diamito-difeni/o nitrado tátrhiãa-dO".':

3. Processo de actrdo com 'o ponto 1 caracterizado pelo' fatc'e . se
: copular um 4,4'-diamino-direal10 halogenado totrasotado.
L. Processo do acBrdo .com e; ponto 1 caracterizado pelo fato da se
copular 3;3 ' -d1nitro44Á ,.. dien10-difeni1 0 tetrazotaido.
5. Processo de acdrdo com o ponto 3 caracterizado pelo tato de 84'
copular 3,3 '-dic1oro-4 1 -diamino-difami/0 tetrazotado. 	 _
6. Processo de acórdo com cs 'pontos 2 a 3 caracterizado pelo fatc, da
se copular 2,21-dicloro-5,5'-dinitro-4,4'-diamino-difenilo.
7. Processo de acbrdo com o ponto 3 caracterizado pelo Pato de 60

copular 3,31-dibromo-5,5'-dicloro-4,20-diamlno-difenilo

Pinalmente a requerente reivindica', de &cerdo com a legielaolo
aplicável,a prioridade do correspondente pedido de patente de-

positado na Repartição de Patentes da Suíça em 29 de outubro de

1962 : sob n. 9 12.5714/62.

TP,,y0 N9 156.046 de 14 de janeírO de 19É4
Requerente: DIXON CORPORATION 	 E.U.A•
Privil;gio de Invenç go: " COMPOSIÇZO PARA

pelo

cato
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na qual R ã um radical alcolla e a oadaia do bariono A poda

estar subatitaida, caracterizado pelo fato de se combinar alia

• tiramento um 5:5-d1a3.coxi-112a3t4-tetraclorocio1opentadied0

com uma 1:4-naftoquinona.

t. Processo, conforme especificado nó ponto 1, carao-

terizado pelo fato de se aquecer os componentes reacionala em

proporções equiMelares, a uma temperatura acima d. 1000C., se

desejado, na presença de um diluente inerte
Finalmente, a depositante reivindica, d. acOrdo co,

a Conranção ' Intarnacional 4, de oonformidade com o artigo 21 do

COdign da Propriadade Industrial, a prioridade do correspondeo-

te pedido, depositado na RepartiçZo de Patentes da suíça, sas

24 de fevePaira da 1961, sob na 2270/61.

TP.RMO N Q 151.140 de 20 do julho de 1963
Requerenta-; N.V: PHILIPS'OLOWIAMPERFABR IUEN ----Bolandi

Priviljgio da Invençlo: " APERFE/NAMENTOS EM OU RELATIVOS
A PROCESSOS ?ARA REVESTIR UM FILAMENTO PARA DM CÁTODO, AÇUS-
CIDO INDIRETAMENZZ, CO! DNA CAMADA ISOLANTE RAICÁZIK_PRETA, CÁ-
TODOS COPPREENCENDO 2sss FILLMENTO E VÁLVULAS DB DEr.ARGA PENO'

DAS co: plus ca2ODO
asrvINoicAçOss

• oado	 i orça-Palra :1111
• 't___'	

.i ,. k2i6 z g"145.054: da 30 th .05verebro de 1.96Z
.i.e--(Lai+te i .03Iiálan. 3tbSiántà7:CV . LCO iffirgrai e:.;.r4lág",0¡; . ,

PM:114,BI°' ae . Zziwcontioi a Vf.x4c1bbJ loin 'Lb 3À1 itfuilin • ti'xiia.no -

	

. ,	 !	 • 	 ,

là Prooesso pisca fabricar arame farpado. caric 'teriíalo pelo

•fato de seus fios loo4tt.sdinals'a pram traulçaRae.'iatb . O,"peato.' • * •

	

;,-	 ,	 .t	 ,:	 1,-	 ! 1 	' 5	 )	 : e i

dm sObçe o outro ca tormi.de la4lice. tal como os fios da um ca.
,

bo, sen torçgO.

2. Processo para fabricar arame' farpado segunda a reivindi:

Y ; cação 1, caracterisadu pelo fato de que as farpas são poetas noa

fios 3Iongitudinaia apjs o trançamento dOstes Ultimow.

1
Processo para fabricar arame farpado segunda a reivindi'.'. 

-caçãO 1, caractePisado pelO fato Os fios lomi'sudinais serem

revestidos de uma capa pratatára antas do trangamanto.
J
L. Processo pari fabricar arame farpado, conforma reivi

dlcaÁo em 3, caracteriaila pelo fato, da dito revestimanta doa

fios longitudinaii uar uma cape 4e'Áat4ria plastice.

5.. Processo para tabeleis' arame farpado caractarisida pa-

io f to de se traaqmr dois ou varios fios longitudinais, depOn.

do-ot um sObre o outro como os fies C.$ um cabo a . caloCando as.

farP s,sObre 03 >asmas fios, apOs estarem trangalas.

Reivindicam-de, finilmante, os beneficios da Conveio In-

ternrcional a que aluda o . Art. 21. do COdigo da Propriedade In,.

dustrial, tendo as; 7Liss qua Padido corraspandOnta foi deposita.

do niia RepartiçãO la Patantaa na B jlgica, sob NO. 3r 487.290 , em

5 (1 ! dezembro de 1)4..

O N2 113 724 de 2 de outubro de 1959
carentes CHEMISen W1RKE NUI3 iXTIENCESELLSCRIPT	 Alanacha
il‘gio de Iavaaglat "PROC.250 PARI A 0325n13 DE POLIRTILENOS

IXA PRESO)"
REIVINDICXUN

roce ea pari a oetançSo de poliettienoa de baixa aras

sác uniformes, pela po1izarizaçá5 da etilana com o auxilio do cá

talizadores miatua la , aelrla com Elegiar obtidos a partir da ti

trsrcloreto de Sitiai.° 2 ailozenetos'de alumfnio-alqui la , oarao

te3izado pelo fato da se tratarem os catallaadoras miltos com

pe(uonas quantidades da composto. de fOrmula „varal

//".11
1

'R.,

na quail El e'R, significam . radica is alquila cont3ndo / 1 a d'ãtonos

de carbono eR. alifice hidrogánlo cu radicais alquila dentando
5 "

1

Ia

8 ltomos de carbano.

_ Finelnua m.a, a deposix.nte reivindica, da acOrdo tom a

Ccnvençao Intarnaciana l • de conformidade dom 0 artigo al da Cg

digo da Proprieiada Industrial, a priori. dada do corraspcndenta

pedido.depoaitada na Rapartlçár de Patentes aa Alamapna, 22 26

d* novembro da 1958, 20'3 o naero .-: 17.932 rrV39,2.

TSPil0 N 2 136.575 de 23 aa fevereiro de 1962
R quarenta; ai:Da SOC=C.I ANONWE ( :ao alceio; C:Ea
A. tiengesellaoámtt 7 . - Salga

- írivilágio da Inveação: . "220CLSSO PARA A . ?13R:CAÇX) 31
' arIVO4 DERIVAMód DE anlaCUINONA0.• -

S2ITI:TDICAÇO23	 :	 .	 .

. .1. Wauoala Tira 4 fabrdcaíslo da novo* &privados di

.. U2 processo para revestir um filamento para

um catods, alaaallo indiretanente. com uma camada escura, cara

terizado porqa.s.o filamenta í primeiro revestido da maneira a-

sma' coa una camada ainterizada da alumina (A10 3
) para, • de-

poio soa Lua camada conaiatindo de uma, euapansão da uma mili-

tara coutando pala manoe 8% em peao do alumina CAl 20 3 ) e ria .3

á óxido de tundstenio, depois do que este fio'e secado e aque-

oldo numa atmesfere redutora. de modo que é formada aaa camada

auperficle1 830UZ2.

!. dm processo de acrOrdo com o ponto 1, caracte.

-izalo parva a auepanallo conalate de uma mlaturs d* 10% em A

•o da alumias (11,0,) * 90% em piso ' de trióxido de tunga'tinio

Irana

3. Ua Catodo caracterizado por compreender um

i0170 de fiianaato fabrioado pelo procaaao reivindleade no poa.

O ULL 2.

.Usa válvula de daacarga, oareataritada por

ser provia' oon um °atolo momo o Z532 . :01 reivinoicado na ponto

3

A rsauarants rolvindioa de aoSrao com a Conven-

ç1 -2 Ia:a s:avelanal e o art. 21 do Decreto-Lel na 7 903, 4a q7 di

agósts le 1 945, a priorlaala.do corraapondante pealdn deaaalt.i

d) na Raja-r:I.drse de 2atentee da . EolanCria. em'30 da Julho da,
1 942, d4''à	 , 231 347.	 •

TtR/
Regi
Pri
DR
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..nomelnbro 44 /1.969 6839).

•
taniosilico = tombaque	 tório

;tungstênio (metal) — vanáõio (rne-:
;tal) — vonfran (metal) — volfrâmio,
' (metal) — yelow — zinco —	 'n'PANIFICADORA DA	 ol",	 lei). (metal/ — wolfran (ou volfran)- —

wolfrânio.

Classe — 38.Requerente — Panificadora da Vila Artigos __
Ltda.	 Para dinstiguir: agendas

Local — São Paulo.	 em branco álbuns em branco —
Classe — 41.	 •golas de papel ou papelão — bilhetes

de ingressos — bilhetes de passnensTítulos de Estabelecimento. — bobinas de papel — blocos pard-
anotações — blocos para anotações ---i.
blocos para' cálculos — blocos peia,

N° 899.844.

VILA

N9 899.845

.TAÇA DE.PRATA
Ind. Branileira

•Requerente — Mário Benassi.
Local — São Paulo.

Classe — 25.
Atrigos — Figuras — imagens e gra-

vuras.	 -
N7 899.846.

Classe — 38.
Artigos — Album em branco para a

colagem de figurinhas.
N9 899.846.

Classe — 32.
Artigos — Uma revista.

1 ;,‘	 ;	 C.11:1 n 4	 j.	 =

-	 /-	 	 ", 	r•••""","'W.

M A	 E .PO I 7F:.:‘ Ai	 S.	 •
Publiontse feita de acordo com o art. 109 e seus ParkgratOs - do - Cédigo da Priíe')edade Indoetrial

1,• •

SELMA
Ind. 3rasiIeir

• N9 899.~

SOPÁRC'

N7 899.942

RruNDEDORA POPU
LAR D ARMARINHOS

Requerente — Antônio Perecia
Local	 São Paulo.

Classe — 50.
Atrigos‘ — Serviços ' de planejamentos
— contabilidade — auditoria"— revi-
são	 estudos técnicos e mecanização.

Requerente — Revendedora Popular
de Armarinhos tlide.„ . .
Local — São Paulo.

• Classe — 12.
Titulos de EstabelecAI/4h

MARCAS DEPOSITADAS EM
20 DE OUTUBRO DE 1969

N9 899.830.

, °SIELD
' Ind.. amaneira;

Requerente — Sield Sociedade Indus-
trial de Escõvas Ltda.
Local — São Paulo.

Classe — 29.	 44ke
Artigos — Escovas

N° 899.835.

"PRINCESA :DO JAH.
DI151' PERNANDES " • •
Ind. .Braeilei.ra.

Requerente — Mercearia e Bar Prin-
cesa do Jardim Pernandes Ltda.

Local — São taufo.
basse — 41.

Artigos — Lanches de --; Ancha =
Stio — patê — chouriço — ros-bife
— salame — salsicha — linguiça —
~areia — mortadela — presunto

— copa	 bauru e churrascos.
N° 899.836.

C; MEU% " zgox_.
ttrixesile4ria•

áltequerente — Corelm.a, Comércio e
Representações Leda.
Local — São Paulo.

Classe — 8.
Artigos — Acendedores — geladeiras.

liquidificadores — aparelhos de pó
batedeiras de bolos — aparelhos de

',dto, tensão — aparelhos de ar refri-
gerado abajures — lâmpadas —
máquinas de lavar de uso domésticos
— aspiradores de pó — secadores —
panelas de pressão — panelas elétri-
cas —, fogão a gás — assadores —
aparelhos pidadores de uso dornésti-
4,as — enceradeiras — conceladores —
refrigeradores — toca-discos — bobi-
nas — chuveiros elétricos — chassis
— fôrmas elétricas — fones — má-
ninas de picar — roer ou moer de
Uso domésticos — rádio — televisão
— tomadas — fios — soquetes e ferro

elétrico para passar roupas.
N9 809.837.

Requerente — Walpa Indústria e Co-
mércio de Produtos de Beleza Ltda.

Local — São Paulo.
Classe — 48 — Insignia.

N° 899.838

SUEM QUADRA
PAULISP.ANA	 •
Ind. 3razild,ra

Requerente	 Nenus — Publicidade
• .	 Pesquisas Ltda.	 •

Local	 São Paulo.
Classe — 52. -

Artigos — edições impressas —
impressos — publicações impressas —
órgãos de publicidade — obras — cul-
turais e literárias — publicaçõeS téc-
nicas — álbuns para coleções — cata-
logos — blocos — talões — folhetos.

N9 899.846.

N9 899 847.

"1,14ASA"'

Ind.Brasileirg
Requerente — "Ina.sa" — Indústria
Nacional de Artefatos de Aço S. A.

Local — São Paulo.
Classe — 5.

Artigos — Para distinguir — aço —
adesivos metálicos — alcalinos metá-
licos — alpaca (metal) — aplax —
alumínio — metal antifricção — anti-
mônio — aparas de metal — babit
(metal) — constantan (lisa) — cro-
mo (metal) — cupro-niquel — dura-
lumínio ~ama (metal) — elec-
tron (metal) — eletroplana — esta-
nho — estibio — ferro — bronze
metais e carbono — carbureto metá-
lico — caseara (cobre) — cério (me-
tal)	 chumbo — cisalhas de metal
— cobre — colas metálicas (soldas)
- ourepel — paládio (metal) — pas-
ta metálicas papa soldas — pichesbe-
que — plaquê — platina — gluclnio —
gusa — hidrogênio — íman natural

• (ferro magnético) — itrio "kiesel-
guhr" — latão — litio (metal) —
manganês — manganin — mercúrio
— colas metálicas — ligas metálicas

soldas metálicas — molibdeno
molibdéigo (metal) — &mio — muntz

— 5s Metálicos
para sõldas — rO"u"Tsrutêniô
ndlor 4- soldas rreteliaü	 paÇãiipara soldar — apiegel — splegeliéen
fm. sucata de metal — tântalo — tho-

• (mst	 fmadidos) — tias me-

correspondência	 aros de papal oa
papelão — balões de papel para enf
i;ar — ingressos de papel ou cartolina

r — lenços de papel — livros comerciais
em branco — livros de contabilidade
— livros fiscais erri branco — blocas
para desenhar — blocos para escrever
— brochuras não impressas — panei
de cabogramas — cadernetas em,/
branco — cadernos escolares — ca-
dernos para desenho — caixas de pa-
palão — capas de papel para do-
cumento — capas de papelão para
documentos — carteira de papel —
carteiras de papelão — cartolinas —
cortões de identidade — cartões do
visitas — cartões índices — cartu-
chos d.e. cartolina — não de outra
classes — chapas de- papelão para
fins diversos — chapas planográficas
— cheques em branco — duplicatas
— encadernação de papel — encader-
nações de papelão — envelopes — en-4
veducros de papel — envolucros de
papeilão — etiquetas — faturas —
folhas de celulose -- fõlhas de pape/
— fõlhas de papelão — -folhas índices
— guardanapos de papel — rótulos de
papel — sacos de papel — talão de
cabogramas — talão de ingressos —
talão de passagens — talão de pro-
missórias — talão de radiogramas —
talão de recibos — talãô de cartão
— tubetes de papel — vasos de carto-
lina ou papelão — livros não impres-
sos — malas de papelão — mata-bor-
rão — notas fiscais — notas - promis-
sórias — ornamentos de papel -= pa-
pel absorvente -- papel almaço
papel aluminizado	 papel celofant
— papel crepon — papel carta pa-
pel de celulose — papel de linho *—
papel de sêda — papel linha d'água
— papel encerado — papel estanhacic
— papel higiênico — Papel impar/má-
yel — papel linha d'água — papel
para desenho — papel para embrulhc
— papel para encadernação — papei
para escrever — papel para impres-
são	 papel para qualquer fim — pa-
pelão para qualquer fim — papelinhos
para fins diversos — passagens dE
papel ou cartolina — promissórias em
branco — papel de rádlogramas --
recibos em branco — recipientes da
papel. — recipientes de papelão
rosetas de papel — rolos de papel —
talão de telegramas — telegramas eia/
branco — tubos de cartão — tubos de
papel — tubos de papelão — e tubetcã

de papelão.

Classe — 18.
Artigos — Para distinguir: ácidos pá-
rico — adagas alabardas --:- algan;
ges — arcabuzes — arco e. /laxai
(quando armas) . -- aiietes — arpbel
pata pesca — balas — bazookas
bengalas de .fõgo — _bengalinisas
fôgo — dinamite — escopetas	 os-w
padas — espadins	 espanta-coiós
éspih de fõgo	 espingardas — es:
poleffs	 estalos — estiletes — estom
Rins	 estoques — estrelinhas de ló:
go — bombas — busca-pé — canhbee
— carabinas — cápsulas lura armad

• N9 899.839.

SUPER 01114DRA SX0
luartoo	 • . -4
Ind. Brasileira

Requerente — Nexus -- Publicidade e
Pesquisas Ltda.

Local — São Paulo.
Classe — 322.

Artigos — edições impressas — livros
— impressos — publicações inipressas

ódgãos de publicidade — obras cul-
turais e literárias — publicações téc-
nicas — álbuns para coleções ca-
tálogos — blocos — talões — folhetos.

Requerente — Organização Galvano-
técnica Helma Ltda.
Local — São Paulo.

Classe — 1.
Artigos — alumínio em pó — banins
— &ornatos — galvanize.dores — po-
tassa industrial — produtos para ni-
quelar — pratear e cromar — e para
zineagem — produtos de diluir tintas
— removedores — soluções químicas

— para uso Idustrial — óxidos.

N9 899.840

A PAPAM:BICAM
-Brasileira

Reeuerente — Indústria Textil Pa-
na,mericaria Ltda.

Local — São Paulo.
Classe — 36.

Artigos — agasalhos — blusas ---"2 cal-
ças — casacos --- camisas — capas —
chales — chapéus — casacos de pele
— gravatas — jogos de lingerie — lu-
vas — calçados — lenços — melai —
penhoar — pulover — quimonos —
robe de chambre — saias — shorts —

ctolas	 — vestidos.

W9 899.841

FARIVIC .SANT ANÀ.

Requerente — Farinada SantAnna
Ltda.

Local — São Paulo.
Classe — 3.

Título de Estabelecimento. •
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, 1., para caça - ctitiveitos. dê 'algo .2--- et-
' raftaaaaaa' i-' alia:ato da lailib , a- alas
aaao de anotássio -.clorato da sodio sa•
anetrialhadoraa .--...alinas expaasivtaa Lir
'ineatelroal - rmasguetões.4 as-a MunitaSep
de, ..caças; - issimiç&-ss da guerra '-a-

•n4rq celdlose a-2, nitroglicettnio, - Para
tesanas a- pedrenais ,--' petardos a-a

'pipocas sixplosivas -- piques - pisto-
las , (qual ido armas) - pistolasatsan-

- liais - flexas (quando annas -n
1,adló a lana - explosivos - facas-mi-

a
floretes Iaquando armas) .- foguetes

‘ • ..aaplosivc a s- fogos de artifícios -
fogos de bengala. - fósforos de cós- -

'Maiores j eõplosivos - fundas - fu-
sis -a a• latina fulminante - lanças
- lápis - maças — Illagné31(3 — pis-

• talões	 pólvora - projéteis - pu-
• nhais	 revólveres - -ordinhas de
* Mo - reides -, sabres - socos ins

;dast:E - substancia-a explosivas .-
torpe os - trabucos e tragues.id

. -
Classe - 7.

Atrigosi---- Para dinstingair: adubado-
res - dancinhos -- empilhadores -

• ancinhoa -mecânicos - ancinhos pu-
xados a cavalo - arados - arranca-
dores ( e Mitos - arrancadores de

•plantas - arranca-tocos - 'oalancins
- bate eiras agrícolas - bicas para
arados - bombas agrícolas - borri-
fadores agrícolas - braços de ara-

- dos - distribuidores mecânicos de
sement•a - eixos de maquinas agrí-
colas - escarificadores - e-scavadel-
ias na canicas - maquinais espalha-
deitas • le terras - extintores de ervas
adinha e pragas a-aetitirpadores agrí-
colas • capinadeiras - carpideiras
- ea,vacieiras - ceifa-de:iras - ceifei-
ras a- cepos de arado - charruas -
cadima res mecanicos de capim -
grama e cana -. descavaderras mecâ-
nicas - desterroadores agriçola -
destoe; oras - distribuidores maca.-
nicas e estrume - máquinas der-
rubacicras de arvores - maquinas
desinfáa.doras de plantações ---' má-
quinas. empilhadeiras agrícolas —7 má-
quina' espalhadoras' de terras - fe-
nadeiras - gadanheiraa - grades de
discas ou dentes - lança -chamas
aarico'sas - leivadores - locon•aveis
agric.:4as - máquinas adubadeiras -
inaquirias amassadoras agrícolas -
alagai:aias maancadoras de tacos -
anácar'nas civinadeiraa - máquinas
cavaciairas - máquinaa ceifareiras -
maquaaas, cortadeiras de plantas -
~umas . cultivadoras - maquinas
de ab'ir canais de irrigaçãa - mama-'nas cle amanhar terra - máquinas de

• colhes algodão - máquinas de colher
truta	 mé.quinas de combater pra-I -4 áquinas de cortar galhos -,

• • rolos clesterroadorea - máquinas se-
gas -i-- m

rneadairas. - semeadoras - sulfata-
dores s agrícolas - maquinas roça-ídeira; - rolos compressores para es-
farelar terra - tratores agrícolas -
rnacainas . enxofradeiras" - máquinas
escarificadoras - máquinas estruma-
deiroa - máquinas extitnores de er-
vas aaninhas e pragas - máquinas
insetifugas agrícolas - máquinas ir-
riga:camas agrícolas - máquinas lan-
ça-chamas -aricolas. - maquinas lei-
vad4ras - maquinas niveladoras
ag,r1i,olas - máquinas podadeiras -
rnagainas pulverizadoras agrícolas -
magainas regadeiras agrícolas - má-

, quin tas sachadeiras agrícolas - má-
quinas semeadeiras - noineaos de
vent . - mondadeiras - motaaaarados
- »loto-charruas - motores agríco-
las niveladoras agrícolas -- máqui-
nas 1 plantadeiras - máquinas poda-

adeir .s -•,- pulverizadores agrai-alas -
•• 'regadeiras mecânicas - ralhas de

arar - rodas de arado - timões de
mar - tosadeiras de grama e vapos

rizadores agrícolas:-
-

• Classe - 4.
Artigos - Para distinguir: acopla-
mcatos axiais ,---- alavancas mecâni-
cas - alavanca partes de máquinas
- néis de segmento - anéis partes

, de máquinas .- apitos de máquinas
arota.algi -guissairiaa • - baiana-caros

, de.- máquiriessa-,- aaaae.ra qe;7-NáciUtUaS .-.	 ,	 . 
n „	 .)	 )	 •	 . 	 •

1	 • ''••

barras de maquinas t --a bate-estacas
antidetonmatom :sisaaa - motores -_

aquecedores de máquinas - arietea -
arnezea l	,aarahquea, de rimanais -
éorrediaaaaiara inagainas	 corra-Ates
da maradras a- r eorrattande• arar:adila-
atia •	 critaataa , para traluaidssaa4
atacas - pisa t maatiinas . dinamoa' -
betoneiras 'm bielas -sablecas panes
de maca" - bombas a piSüD -
bombs,s • iflgas . -a bainhas ha=
dráulleas - liambas elétrica .; - bra-
çadeiras de máquinas - braços de
máquinas - brecais de máquinas -
bronae de máquinas - baonzinas -
buchas dearná.quinas - buril-ilhoa -
cabeçotes de maquinas - cadeias de
maquinas - asixas partes de máqui-
nas - calandras - calços partes de
máquinas - caldeiras partes de má-
quinas - canos partes de máquinas
- carburadores - dardans "car-
ters. • - chumaceiras antifrieça.o -
cilindros de nalguinas •- colares de
máquinas - compressores -- comido-
reis de fôrça - comutadoras de velo-
cidade - condensadores de _máquinas
- condutos de raácaainas - contra-
hastes de máquinas - contrapeads de
maquinas - coroas da maquinas -
insufladores de ar para máquinas -
discos de máquinas - dragas maca.-
nicas - eixos de máquinas - eletro-
dos - embolas - engenhos de cana
- engenho de sena - engranagens
de máquinas - escatéis - esmeris
mecanica estassinazadores - ex-
cêntricos de máquinas - facas par-
tes de máquinas - ferramentas me-
canicas - ferramentas partes de má-
quinas - filtros de máquinas - fones
de máquinas - foranas de máquinas
- fomos de máquinas - forquilhas
- franzidores de máquinas de costu-
rai - freios - fresas - furadores de
maquinas - furadores mecânicos -
gatilhos de máquinas - guinchos -
guindastes - guias partes de máqui-
nas - hastes de máquinas - máqui-
nas de limar - máquinas de limar
fios - máquinas de baldar - máqui-
nas de briquetar juntas para má-
quinas - lançadeiras nana maquinas
- lanças partes de máqu i na.> - lu-
brificadores partes de máquinas ---
macacos - mancais - and: t teção -
manivelas de máquinas - máquinas'
abanadoras - máquinas achatadoras
- máquinas adelgaçadoras 	 maquia
nas afiadoras - máquinas ajustado-
ras - máquinas largadoraa - ináqui-
naa alisadoras - máquinas alimen-
tadorsa - maquinas alimadores
máquinat aplainadores	 máquinas
arquestdotas - máquinas arrolhado-
ras - máquinas aspiradoras - ma-
qui-nas atarrachadoras - máquinas,
a vapor - máquinas batedeiras -
máquinas bombeadoraa - maquinas
brunidoras	 máquinas buriladoraa,
- máquinas catadoras - máquinas'
centrifugadoras - Máquinas classi-
ficadoras -- maquilais coletoras -
máquinas compressoras - máquinas
condensadoras - máquinas conduto-
ras - maquinas construtoras - má-
quinas cortadoras - máquinas de
abrir - máquinas de acoplar - má-
quinas descascadoras - máquinas
desfibradoras - máquinas debruado-
ras máquinas de brunir - máqui-
nas debulhadoras - máquinas de bu-
rilar - Máquinas de calandrar -
máquinas de cardar - máquinas, de
clarear - maquinas de • colar - má-
quinas de conservar estradas - má-
quinas de coser - máquinas de cos-
turar - máquinas de cavar - . máqui-
na:4 de debruar a- máquina de der-
aubar - máquinas de descarnar
máquinas de descaroçar - máquinas
de desgaseificar - iniaquinas de des-
polpar - máquinas de difundir -
maquinas de dobrar - máquinas de
drenar - máquinas de embragar -
máquinas de empurrar - máquinas
de enfornar - maquinas de engraxar
- macatinas de estriar - máquinas
de ex,plosaa - maquinas de extração
as- má.quipas de ,faamicar produtos -
máquinas •de filctar - máquinas de
rosaas . ri liras de salgar. --a má-
quuaj 	 - maquinas Sritura-

.	 .
dor4s.	 lmármarsis . urdidoras - ma-
quinam ventiladoras	 maateietes mi
eanicos	 ruaguanas desintegradoras•
- máquinas dastaltaddras - máqui-
nas elevadoras - niátminaa empaco-
tadoras - ma-quinas =malhadoras -4-
manqinas •ancalTaadosaa - maqui-
nas Angayeladeir4sJ4-, Máquinas enro-
ladoráS - máquinas escavadoras -
maquinas asaanapadoras - máquinas
expremedoass - máquinas furadm as
- máquinas gasaliceadaras	 maqui-
nas graniaaeiras máquinas impres-
soras - máquinas impulsionadoras -
maquinas 1maciota-1 - ma-guinas

- máquinas inialmradoras -
máquinas moedoras - máquinas pul-
verizadoras - máquinas rachadoras
- máquinas refinadoras -- máquinas
refrigeradoras - máquinas secadoras
- máquinas serraodras máqui-
nas soldadoras - -máquinas soprado-
ras - máquinas - teares - tesouras
mecânicas - tornas - tremonhas -
turbinas - martelos mecânicos -
mecanismos da -máquinas - moinho

molas de maquinas - mos. a sas -
iramhões para máquinas - parafusos
para máquinas - pedais para má-
quinas - pentes de máquinas - pen-
teadores de máquinas pingadores
de máquinas - pilões mecânicos -
pilões partes de maquinas - pistões
de máquinas - pistões mecânicos -
placas partes de • máquinas • plainas
- planetários - platinados para mo-
tores - polias - politrizes-- pratos
de „máquinas -- prensas - ralos de
máquinas, receptáculos de mKquinas
- redutos-as para máquinas - regula-
dores de Raça para mequinas - re-
guladores de velocidade para. maqui-
nas - rolamentos de motores - rolos
partes de máquinas - rotativas - lo-
tares - segmentas - separadoras
Partes de maquinas - tambores par-
tes de máquinas - válvulas partes de
máquinas - ventiladores partes de
máquinas - ventoinhas partes de
máquinas - virabrequins - volantes
para máquinas • e. tubulações para

cadeiras.
N' 899.848

Requere ti te : "Cones tima" 	 Con fac-
ção, Estamparia e Malharia Textil

Ltda.
Local: São Paulo

Classe 23
Artigos; Para distinguir: tecidos de
malha, tecidos de algodão, tecidos de
alpaca, tecidos de annanto, tecidos de
cambraia, tecidos de cânhamo, apa-
ras de tecidos, tecidos entremeados
de borracha, tecidos de casemira, te-
cidos de ganga, tecido sde gaze, te-
cidos de gorgurão, tecidos de guta-
percha, tecidos inniertneáveis tecidos
impregnados de qualquer Material,
tecidos isolantes, tecidos de jersey,
tecidos de lã, linhagens, tecidos de
linho, tecidos de celulose, tecidos de
crepe, tecidos de cretone, tecidos im-
pregnados de carvão para revesti-
mentos, tecidos de cetim, tecidos de
elásticos, tecidos de flanelas, tecidos
de gabardine, tecidos de papel , per-
cal, fustão, pano em peça para qual-
quer fim percalina, tecidos plásticos,
tecidos de ramy, tecidos de rayon,
retalho de tecidas sarja, sarjinha, te-
cidos, de matéria plástica, morim,
muss-sana, tecidas de nylon, tecidos

de opala, organdi .	'pano-
couro. stettles • aédir• -4aaetass -teci-
dos rs miitidos de qualquer matei tal.
veludos tecidos cle vitimo e tecidos da

,

Clataa
Artigos: Saraças da l benefielanianta
textil; estamparia; tinturaria c12 tias,

tecidas e roupas; e serviços de
. confecçõss •

• Classe aa
Artigos:	 Para distinguir: 	 abrigos
quando vestuario. agasalhas, aná-
guas, aventais, alvas, , baby-dolls,
barretes, batas, batinas, barniudas,
calções, inclusive para esportes, ca-
misas, inclusive' para esportes, cami-
sas de fôrça, camisas pagão. camise-
tas, • camisolas, camisolões, blusas,
blusões, boinas, boleias , bonés, borze-
guina, botas, botinas, cache-colls, ca-
che-nez, calçados, -calças, catei:dias,
gandolas. gitirres guarda-pó a sva-
tas, hábitos, japonas, jaquetas, ja-
quetões, canos da botas (perneiras),
capacetes, capas. capotes, carapuças,
cartolas, casacos, casquetes, casacas,
casulas, ceroulas, chales chapéus,
chineles, chuteiras, cintas, cintos,
clergy-mau, colarinhos , coletes, cor-
pinhos, combata-artes coletes, cuecas,
cueiros, culotes, doimans, dominós,
echarpes, espartilhas, es tolas, fanta-
sias, fardamentos, fardas, fraldas,
grumes, galochas, quépis, quimonos,
regalos, renarcls, robes de chambre,
roupas brancas de uso pessoal,- rou-
pas de baixo roupas - feitas, lenços,
ligas, luva, iins enes libras, roupas
profissionais, rhaillots, mandriões,
manipulas, mantas de euso pessoal,
manteaux, mantilhas, mantos, mar-
tas, martinhaa, meias, meias confec-
ções, modelaliores

'
 palas (ponchos le-

ves), paletós, pantufas, paramentos,
paignoirs, pelerines, peles quando
vestuários, 'penieiras, peugas, pija-
mas,",petillso, peitos, polainas, pon-
chos, 'pulovers, punhos soutiens sue-
ters, sungas, suspens4clos, tailleurs,
talabartes, tiaras, togas, toucas, til-
"nicas, turbantes, uniformes, roupas
para esporte roupões, saias, sandá-
lias, sapatos, aolidaus, 'sobre-penses,
shorts, shooteiras, slacks, aventais,

sotainas, vestidos, véus e visons

N9 899 849

Requerente: "Suzi" Curaos e Rape+
gos Ltda.

',cocai: São Paula
•

Classe 50
Artigos: Cursos de especialização
para diversa& profissões; serviços dl

seleção e recrutamento de pessoal

N9 899.850

" 3 L1 Z I 

Requerente: "Suei" - Cuisoo dsExa•
prêgos Ltda.

.cal: São Paul
Classe 50

Artigos: Cursos de especialismap
para diversas profissões; serviços de

recrutamento a seleção de usegode
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Rzquerente: - Produtos Alinienticioa

'	 Brandim Ltda.
Local Alagoas

Classe 41
trtigos: Biscoitos, massas
ias, massas para sopa e

alimenti-
macarrão

f "Uno i . O o
Requerente: Luiz Machado

Local: Guanabara -
Classe 8

Artigos: Discos gravados e filmes
revelados
Classe 32

Artigos: Jornais, revistas, folhetos
Impressos, livros e publicações em
geral, álbuns ee programas radiofô-

nicos e de televisão
N9 899.859

Lomba
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Requerente: Valmont Inc.
Local: Estados Unidos da América

Classe 22
Artigos: Um desinfetante para uso

industrial

Requerente: Produtos Alimentícios
Brandim Ltda.

Local: Alagoas
;	 Classe 41

,rtigos: B-Joitos, massas aliMenti-
aias, inassa,s para sopa e macarrão

Requerente: Economia Laboratory,
Inc.

i,ocal . Estados Unidos da América
Classe 46

trtigos: Preparados para uso como
igentes de limpeza e de enxugamen-
to, em máquinas de lavar louças

Requerente: A. Auricchio & Cia.
Local: São pulo

Classe 41
.i•tigos: Palmito em conserva, azei-

tonas, sardinhas e peixes em cansar-
ra, marmelada; goiabada, pecegada,
tigada, doce de laranja, doce de para,
Cananada, pêssegos, goiabada, laran-

jas, pera,s em calda
N9 899.852

Nv

Requerente: Courreges Parfurn.s
Local: França

Classe 48
irtigos: Sabonetes de toillete,•pro-
Kitos de perfumaria, perfumes, águas
!e colônia e de toillete, óleos para a
Dileta e para a pele, produtos cos-
héticos e produtos de beleza, loção
ara os cabelos, para a pele e para
banho, sais e óleos para o banho,

dentifrícios
119 899.85

1,79 899.85F

N°. 899.856

ES PiDOR
Ind. Fraei1è3x;EL';''

-

EILECTRASOL

QUARTAáEPT

5 nO 1

iT9 899.854

.., 8°P ./3, ) ti I.án4as de;..t`COst'u'rit, 7-4
,Crochet — Linhas, de	 para;El
:Cepa, para, tecelagem	 ,È1s¡s7,de;
de ,celulose ;Para, tec,elagetn; rios. â
geral para . tecelagem; Fios ,plástiCois
para tecelagem; Fios de serzir;
para tecelagem — Pios de; ,Las —
Fios de; Linha para bordar; Linha
para coser; Linhas para tricotar; Li-
nho para tecelagem — Fios de; No-
velos de lã; Novelos de linha; Nylon
para tecelagem — Fios de; Pêlos para
tecelagem — Fios de; Plásticos para
tecelagem — Fios de; Rayon para
tecelagem — Fios de; Sêda — Fios
de; Tricotar — 'Fios, linhas e lãs

para

Clas,se 23
Artigos: Para distinguir: Algodão —
Tecidos de; Alpaca — Tecidos de;,
Amianto — Tecidos de; Aparas 

//' 

d/r,te	
as

tecidos; Batista; Borracha — Teci-
o

C'i 
dos entremeados de; Cambraia —
Tecidos de; Cânhamo — Tecidos de;
Garoá — Tecidos de; Casemira —

/4-/	
Tecidos de; Carvão para revestimen-
to —yecidos impregnados de; Caiu-

^. /	 lese • — Tecidos de; Cetim — Tecidos,..1..) ;	 de; Crepe — Tecidos de; Cretone —
Tecidos de; Elásticos — Tecidos de;

./.,.	 Fazendas em peças; Flanelas — Te-
calos de; Falar; Fustão — Tecidos
de; Gabardine — Tecidos de; Ganga
— Tecidos de; Gase — Tecidos de;
Gorgorão — Tecidos de; Guta-percha

de; Impermeáveis — Te-Requerente: Clube dos DemOcráticos eidos; Impregnados de qualquer ma-
_	 Local: Guanabara .

Nome de Empresa terial — Tecidos; Isolantes em peças
— Tecidos; Jersey — Tecidos de;
Juta Tecidos de; Lã — Tecidos
de; Linhagem; Linho — Tecidos de;
Malhas — Tecidos de; Matéria piás-
ica — Tecidos de; , Morim; Musse-

¡line; Nylon Tecidos de; Opala —
Tecidos, de; Ouro • — Tecidos entre-
meados de; Organdi; Paco-paco;
Pano-couro; Panos em peças para
qualquer fim; Papel; Tecidos de;
Percal; Percalina; , Plásticos — Teci-
dos; Prata — Tecidos entremeados
de; Rami — Tecidos de; Rayon --
Tecidos de; Retalhos de tecidos;
Sarja; Sarjinha; Sécia — Tecidos de;
Cetim — Tecidos de; Tafetá; Teci-
dos em geral; Tecidos para quaisquer
-fins de peças; Tecidos revestidos de
qualquer material; Telas em peças,

/exceto de metal, resultantes de tece-
lagem tussor; Veludo; Vidro — Te-

cidos de; Viscosa — Tecidos de;
—

Classe 24
Artigos: Para distinguir; Adôrnos de
pano; Alamares; Alforges de pano;
Algodão para alfaiate; Atacadores;
Ataduras (exceto para fins Medici-
nais); Bicos; Bôlsas; Bordados;
Borlas; Braçadeiras; Brocados; Ca-
darços; Capas para móveis; Capas
ara raquetes; Capas para instru-

ntos musicais; Carapuças (exceto
vestuário); Chumaças de algodão;
Coadores de café; Coberturas para
cavalos, para pianos; Cordões de
qualquer tecido; Debruns; Broquetes;
Elásticos para vestuário; Enchimen-
tos de pano; Enfeitas de pano; En-
tremeios; Entretelas; Estopas de al-
godão para alfaiates; Etiquêtas de
pano; Filtros para limpeza; Festões;
Fitas; Fitilhos; Flanelas para Hm-
pesa; Franjas; Galhardeies; Galões;
Laços; Mechas; Mochilas; Mortalhas;
Mastros; Nesgas; Ombreiras; Palmi-
lhas; PaSsamanarias; Passamanes;
Pavios; Pingentes; Pom-pons; Pro-
tetores de pano para colchão; Rédeas
de qualquer tecido; Rendas; Sacas;
Sacolas; Sacos; Sianinhas; Sutaches;
Tampas não de outras classes; Telas
para bordar; Tiras, Viezes; Xergas

Classe 28
Artigos: Para distinguir: Açucarei-
ros;- Anéis exceto de 'outras , classes;
Aparelhos para água; Aparelhos para
café; Aparelhos para chá; Aparelhos
para 'efrescos; Adornas não de ou-
tras classes; Argolas não de outrasclasses; Bacias; Bainhas; Baldes;

N9 899.860

• USINA

° 3ARCELOS

Requerente: Companhia Agrícola e
Industrial Magalhães

Local: Guanabara
Classes 1, 41 e 42

Titulo de Estabelecimento
N9 899.861

COMPANHIA AGRICOLÃ

¡INDUSTRIAL MAGALHÃES

Requerente: Companhia Agrícola C
Industrial Magalhães

Local: Guanabara
Nome de Emprêsa

N° 899.86"

"Correio do Esoirito Santo")

Requerente: Diários Associados Ltda.
Local: Guanabara

Classe 33
Titulo de Estabelecimento

N9 899.863

• r
Requerente: Salomão Walswol

Local: São Paulo
Classe 22 •

Artigos: Para distinguir: Algodão —
Fios de; amianto para tecelagem —
Fios de; Bordar — Fios de linhas
para; cânhamo para tecelagem —
Fios do; carretéis de linha; celulose
para tecelagem — Pios de; Coser

áb'tetairidej as ;.. B114heireW;
4e09148; * Bisooiteins; 'Bolas nãO'
outras: alagas;. BOilbhnierest Borra.

artiAcia1 ou sintética; BeirraehO
natural „quando . produto acabado;
Botelhas; Bules; Cabides; Cabos;]
Calçadores; Caçambas; Cálices; Ca-.
neva; Canudinhos; Capas, -exceto
vestuário; Carretilhas; • Celulóitle;/
Centro de mesa; Cestos; Chapasg
Charão; Chuveiros comuns; coado-.,
res; Colas industriais; Colheres;!
Compostos vegetais não quimiens;,,
Compoteiras; Confeiteiras; Copos;I,
cordéis; Correias; Cubetas; Cubos;
Descansos para talheres; Distintivo3
exoeto da classe 25;. Dobradiças; En.
vélucros; Esferas; Esguichos; Espa4
lhadores de água; Espelhos; Esper.
macete preparado; Espremedores; Es.
pumadeiras; Estojos; Extensões; Fa-
cas — Cabos para; Farinheiras; Fé.
chos; Filtros; Filmes virgens; Fôr.
mas; Frascos; Fruteiras; Funis; Gar-
fos; Garras; Globos; Gluteína; Glu-;
tina; Gorduras; Giz para alfaiate;
Gomas preparadas, não de outras
classes; Jarras; Jarros; Lacres, exceto,
de escritório; Lamparinas; Lava-de.
dos; -Lavatórios; Leiteira; Licoreiros;
Mantegueira; Massas preparadas, n
de outras classes; Mastigue; matéria
Plástica ou sintética; Mirra; Mona.
gas; Mucilagem para selos; Negro do
fumo; Oleina; Óleos para pintura;;,
Palhas preparadas (inclusive par4
colchão); Paliteiros; Palitos, exceto
de madeira ou metal; Parafina pre-i
parada; Películas virgens; Penachos;;
Pendentes; Penduricalhos; Pires;;
Plornbagina; Pluma, para estôfo; PÓS
para moldagem; Potes; Pratos; Quei-,
jeiras; Recipientes; Resinas prepa-
radas; Resinóides preparados; Re.
vestimentas; Rolos de imprensa; Ra.
sários; "obões para uso na indústria;]
Saladeiras; Saleiros; Sangue crista.
lizado; Selas; Serviços de café; Ser.
viços de chá; Serviços de jantar;]
Serviços para refrescos; Talhas; Ta.
lheres; Terrinas; Tijelas; Travessas:4
Urinóis; Varetas; Vasilhames; vasi-

lhas; Casos; Xícaras

Classe 31
Artigos: Para distinguir: Adesivos
Para vedação; Aros para vedação;;
Anéis para, vedação; Argolas para
vedação; Arruelas para vedação; Bat.
bantes; Betume pára vedação; Cana.
latas; Cápsulas para garrafas e fras•
cos; Cordas para fins diversos; Cor.
deis para fins diversos; -Cordoallia.3
em geral; Cordões; Correias de trans-
missão em geral; Enxárcias; Esferas
para vedação; Fitilhos para vedação;]
Forros para vedação; Fugalaça;
cheias para vedação; Guarda-sol de
praia; Guitas; Lonas em geral; Man-
gueiras; Mangotes; Massas para ca-
lafate; Massas para vedação; Mate.
rial de vedação em geral; Molas para
vedação; Pálios; Pestanas para ve-,
dação; Rolhas em geral; Tampões
para vedação; Tendas; Tiras paro
Vedação; Tubos para vedação; TOLL-,
lações para vedação; Válvulas sim.

ples para vedação

Classe 34
Artigos: Capachos; Cortinas; Corti.
nados; Encerados para o chão; Es.
teiras para chão; Estores para ja.
nela; Estrados para chão; Lindecos;,
Mosquiteiros para cama; Oleados;
Panos para assoalhas e Pared'aa;1
Passadeiras; Persianas móveis; Sa-

nefas; Tapetes

Classe 36
Artigos: Pira distinguir: Abrigos
quando vestuários; Agasalhos; A lvas;¡
Anáguas; Aventais; Baby-doll; Bar.
rates; „Batas; Batinas; Bermudas;!
Blusas; Blusões; Boinas; Bolei-os;]
Bonés; Borzeguins; Botas; Botinas;]
Cache-cols; Cache-nez; Calçadosg
Clilçak; Calellillac;wxCaltibet
p z et Porteif aã'l rve kiarai
esportes; Camisas -de fórça Camisas.'
Pagão; Camisetas • Camisolas; carnt.,



)BINESE

N9 899.869

PRETO

IMADik

! Classe 42
Artigea: Coquetel de frutas com

ãlcol
Classe 43;

Artigos: Coquetel de frutas
álcool

8"? 399.864 •

com,

'3 mu:rente: '[ead ,Ja tala): t
Company

Local: com sede era Evansaille. Es-
tado' de Indiana, Estados Unidos da

América do Norte
Classe :3

A rt .gos: Preparados farmacêuticos
antibióticos'

Ns . 899 .366-367	 • APIG
Ind.

IUNas ile lira.

1	 - -
:684' Ter'ça.-feira. 13
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solões; :Capacetes ; Capas; Capotes;
Carapuças; Cartolas; Casacos; Ca-
sacas; ( asquetes; Casulas ; Ceroulas;
C hales ; ha,péus; Chinelos: Chuteiras;
Cintas; Cintos ; Cinturões; , Colari-
nho; Coletes; Combinações; Corpi-
nhos; Cuecas; Cueiros; Culotea; Dol-
m a ns; Dominós; Echarpes: Esparti-
lhos; E ttolas; Fantasias; Fardamen-
tos; Fa: das; Fraldas; Fraques; Galo-
chas ; c andolas; Gorros; Guarda-pó;
01 eta ates ; Hábitos; Japou as ; Jaque-
tas: Ja lua tões ; Lenços; Librés; Lia
g as ; Li: igerie; Luvas ; Maillots ; Man
driões: Manípulos: Mantas de uso
P2SSOal :I Manteaux; Mantilhas ; Man-
tos: 3 tartas ; Mart ,nhas ;	 Meias;
-Meias I confecções; ailodel adores ;
Palas ( aonchos leves,; Paletós; Para -
tuf as; Paramentos ; Peignoirs; Pele-
rins; ?eles quando vestuários ; Per-
neiras; Peuga,s; Pijamas ; Peitilhos;
Peitos; Ponchos; Pulovere.s; Punhos;
(a épis ;- Quimonos ; Regalos: • R e-

ards ; i Robes .dc chambre : Roupas
anca de uso pessoal; Roupas de

1;aixo : I Roupas feitas ; Roupas para
esporte !. Roupões; Saias; Sandálias;
Sapato. ; Sôbre-pelizes Solide-11s:
Sh o r ts Shooteiras; Slaks ; Sobretu-
dos: S ?irias; Soutiens; Sue ter ; Sun-
ga,: uspensórios ; Tailleurs; Tala-
a arte s ; Tiaras ; Togas; Toucas; Tú-
nicas; Turbantes; Uniformes; Vesti-

dos: Véus; .Visona
--

Classe 37
ArtagoiI: Para distinguir : Acolchoa-
dos pa :ta cama ; Acolchoados para ca-
deiras: Acolchoadas para poltronas;
Cobert as para cama; Cobertas para
mesa ; Cobertores: Colchas; Edre-
dons: Esfregões; Fronhas; Guarda-
napos de qualquer tecido; Guarn
Çã?S :1ara, cama: Guarnições para
mesa ; Lençóis de qualquer tecido;
Marin. s para cama; Panos de Prato
e an álagos; Panos para cobrir ou en-
feitar I móveis; Panos para cobrir • ali-
mente, s; PanoS para cozinha: Tett.-
lhas de altar; Toalhas de- banho:.
Toalh ts de mesa: Toalhas de rosto;

T.-.:alhas para banquetes
N9 899 364

R-equei . 	 Wella, Aktiengesellschaft
Local: com sede em Darmstadt. Re-

pública Federal Alemã
Classe 43

Artigos:	 Perfumarias;	 cosniéticos;
preparados para limpar os dentes;
sabonetes; artigos de toillette; escô-
vas para os dentes, as unhas, o ca-
belo e para roupa; . preparados para
a limpeza. o tratamento e o embele-
zamento dos cabelos; tinturas para
os cabelos; rinsagens para o cabelo;
líquidos para permanente; prenara-
dos para descolorir o cabelo; ?repa-
rados fixadores para o cabelo; laqués
para o cabelo; óleos •etéric.)s; amido

para, fins cosméticos

VERMELHO'

—equerente : Ama da Company, Lirni-
ted •

Local: Com sede em Iseharet — Ma-
chi Naka-Gun Kanagawa, Kati,

- Japão
Classe: 6

Artigos: Máquinas e partes integran-
tes das mesmas, não incluídas nas

classes 7, 10 e 17 •

•±4v) .313 -874
' •• • r

Indústria de Artefatos de çl3orraclia e
Plásticos Paranoá Ltda .

Local: São Paulo
Assinalar; Laminados, solas, solados

e saltos de plásticos da classe 28.
Assinalar: Solas, solados, saltos de

couros, da classe 35.

N9 899.375

O	 A. X ,k

ind-datris. Brasileira
Indústria de Arefa tos de Borracha e i

Plásticos Paranoá Ltda.
Local: São Paul-o

Assinalar: Calçados: galochas; san-
dálias, sa patos, shaoteiras, da classe

N? 899.376

PO'ROGREP.

Ind stri."6"ira.

Indústria de Artefatos de Borracha e
Plásticos Paranoá Ltda.

Local: São Paulo
Assinalas: Laminados de borracha.,
saltos, solados e solas, da classe 39.

W9.877-878

Inallstris. Brasileira

Indústria e Ccmetcia Troa ion S . A.
Local São Paulo

Assinalar: Esponjas plásticas e ou
sintéticas, da. classe 28

Assinalar: Esponjas para polir e lim-
par, da Claase 46.

N9' 999 .879-880'

N9 81'9.8-82

SERVO MÉDICU
ESPECIALIZADO

Dr. octavia augusto Marqaes
Ribeiro

Local; Guanabara
Titulo de estabelecimento

Classe: 33

899.8d3

Vulcano
n •••

Indústria Brasileira

Classe: 16
Artigos: Calhas de telhados, colunas
para construções, divisões pré-fabri-
cadas para construções, drenos para
construções, luvas de junções para
construções, manilhas, tubos pari.
construções, condutos, para constru-

ções e conexões.

Classe: 38
Artigos: Material 'plásticoem chapas,

placas, fõlhas ou em lençóis.

N9 899 . 986-887

.Yulcalha•	 t,
indústria Brasileira:

Regia rente Chas . Pfizer ta Co., Inc.
Local com sede em Brooklyn, Es-
Indo de Nova 'Volt. Estados Unidas

da América do Norte
Classe 3

Artios: Um preparado farmacêutico N9 899 . Er/0indicado no tratamento da acessos
F	 agudos de diabetes

N9 899 .365 MEGA - CALCIUM

MEADcilina	 sAND3k,

ORGANIZAQX0 COMER
CIAI' V3RI—DIVER
LTDA.

, Requerente: Organização Comercial
Turi-Diver Ltda.
Local : São Paulo
Nome de empresa

- 	
N9 809.884-885

IReellierente: Vulea ti alaterial Plástica
S.A.

Local: Guanabara

IC L 1. X 3 Y

anadstria Brasileira

l'a1UNT'S
4

R. , quirente:	 atrassan Fatieis,

Lr* (1.: com Sede cai .1autertozi' tsta•.-
do da Caintniaatrlstadds''Unidos da

América dos Nanika

Requerente: 'San cicz S.A. (Sandoz
A. G., Sandoz Ltd.)	 -

Local: Com sede em Basiléia, Subo,.
Classe: 3

Artigos: Um preparado tônico à, base
de cáldro

Ns. 899.871-872

R enuerente Dermival Stockler de
Lima

Local: São Pauk
Classe: 41

Artigoa
ni
:"Geleia real da levedo de

veja., e comprimidos,' aoltiçã& e Mil-
; polaS, mel de abelha, e sucos

$ •••	 Classe: 48

1
1Artigos: Cosméticos; cremes • pala
rosto • xué." • hem de petifts, re0..

Indi*.tti ia e Corni-:;:reio Troilon S . A .
Local : São Paulo

A.ssinalar: Esponjas plásticas e ou
sintéticas, da classe 28.

Assinalar: Esponjas para polir e lhn-
par, da.. classe 46.

Na 391 .881

CondOnatnio do Edifício "Mon ?.a
Local: Guanabara

Titulo le estabelecimento
0g114M3 :

- ÉDIFÍCIO MONZA

Requerente; ,Vulcan Material ' Plástica
S.A.

Local: Guanabara

Classe: 16
Artigos: Placas e chapas paca co-
bertura de tetos, calhas, placas para
revestimentos, tubos de uso exclusivo
em construções, luvas de junções para

conexões.
construções

Classe: 16
.Artigos: Placas e chapas para os-

bertura de tetos, calhas, placas para
revastimentos, tubos de uso exclusivo
ern construções, luvas de junções para

construções

Classe: 28
Artigos: Material plástico eia chapas,

placas, tenhas ou ene Imelda.



Vültel
'

ha
indústria Brasileira

lençóis.	  Pressa, especializada, em assuntos de
• legislação fiscal e trabalhistaN° 899.999-891

Classe: 28
krtigos: Material plástico

placas, folhas ou em

-	 •	 Local: são Paulo
Classe: 32em chapas, Artigos: Para distinguir revista im-

STENCAR
IND. BRASILEIRA

DiÁRíO ()MIM_ Se ão PI)"t êrç, a-tetra 1 8,

I	 • 1("ç 3889- •

•

'Ft qtk
d,2;,""Èz,..!'g'•:'1')>*;„

'Indústria ' Bra.sileir4..

Requerente: Vilican Material Pláático
S.A.

Local: Guanabara
Classe: 16

Artigos: Telhas, coberturas para
construções, chapas e placas para
cobertura e revestimentos, estuques,
Iajes, lageotas, fôrros, calhas de

telhados.
Classe: 22

krtigos: Material plástico em chapas,
placas, fõihas ou em lençóis.

X o 8119.892
Requerente: Stemcar
Técnica em Condicionamento de Ar

e Refrigeração Ltda.
Local: São Paulo

Classe: 8
Artigos: Para distinguir condiciona-
dores de ar e suas partes integrantes

. N9 899.899

OORDOK
Indústria Brasileira

N9 899.960

• DO VE
Indústria Brasileira

Requerente: Fábrica. Dov eLtdo,.
Local: São Paulo
• Classe: 8

Artigos: Para distinguir: aquecedo-
res completos para criacleiras elétri-
cas, baterias de crescimento, de en-
gordar e de postura, bebedouros de
pressão e automático, baterias para
ternos reprodutores ou poedeiras,
chocadeiras elétricas e a querosene,
criadeiras elétricas e a querosene,
campanulas elétricas, a carvão, a
querosene e a gás, c .ontôrnas regu-
láveis, comedouros automáticos, ca-
lefatores completos para oriadeiras
elétricas, " exaustores, humidificado-
res, lampeões completos, ovoscópios,
recriadeiras elétricas e a querosene,
reguladores, resistências, serpentinas,
termômetros e higrómetros, ventila-

dores.

"

...equerente: Girolamo Pedro Dai
Vara

Estabelecido em: Buenos Aires -~
• • Argentina

-Classe: 49
Artigos: Para- distinguir veículos
instalações para prática de esporte'
e divertimentos: Veículos de brinque-
do, balanças, jostras, rodas gigantes,
trapézios, escorregadores, plataformas
para esquiadores, pistas para patina-
gem e pistas gigantes para desliza-

rá autos .

No 899.904

PAPACRI'L.
Indústria Brasileira •

Requerente: Lanifício do Vale do Ira
raíba . A. — Lavalpá

Estabelecido em: São Paulo
Classe: 22

Artigos: Para distinguir fios e linha
de teida espécie — para tecelagem -
costura — serzidura — bordados --
tricotagem e 'Crochê; Argodão — cá-
nhamo — juta — rami — lã —
— nylon — rayon poliester — acri,
lico — sêda natural — sintéticos -

celulose e pelos

N 9 899.905

•Requerente: Vulcan Material Plástico
S.A.

Local: Guanabara
Classe: 16

Artigos: Calhas de telhados, colunas
para construObes, divisões pré-fabri-
cadas para construções, drenos para
construções, luvas de junções para
construções, manilhas, tubos para
ronstruções, condutos e conexões pára

construções Requerente: Pubneaçoes Associadas
Paulista Licia.

N° 899.896	 cartolina.

I (

Requerente: Co pymatic S.A: Indús-
tria e comércio

Local: São Paulo
Classe: 38

Artigos:	 Para distinguir: papéis
semi-impressos para uso como do-
cumentos fiscais, faturas, duplicatas,
talões (pedidos de mercadorias), no-
tas promissórias, fichas de papel e

,1--: ---_____.-
--:'-r. '-.--"""---7----7----"'-',---r-f------;--rs-r"- P, ... 1 

' - Cla-sLle: "48, " " " ' " ." ' -	 - '' 7"•No 899-.02' - • - - -- -Artigos: Água de alfazema, águas , 	 •
4.,	 '.	 e ,Ii.de beleza, águas de' colónia, brilham- . „ 	 .,tiriá; ba'ion; cá-rui:11i, cêida dePilató-. _

ria, cremes paraMassagens, cheiros. ,  , :. .I ) • „ . :- , 	 • t .. , rle . J Icílios postiços, cosmé-çicols, '04iati2r2-
cloS,' • deSodorantes; 'elixir pára' pele, r r • CASCATA- EN:CANTADA.,. -
esmaltes para unhas, estojos patra
barba, talco, 'óleos, pentes, perucas,
Pó de arroz, rouge, unhas postiças,

shampcos.

Novembro do 1969 MU

RAÇÕES CARGILL
ALIMENTO QUE SE
TRANSFORMA EM

DINHEIRO VIVO

Requerente Cargill Agrícola S.
Estabelecido em: São Paulo

Classe: 41

ft-Cquerentes: Walter Alves Guerreiro
e Sergio Pereira de Araújo

-	 Titulo
Local: São Paulo	 ...,

CIaSses: 41 — 42 e 43

N9 299.293-894

' N9 899.897

PROMEXIM
Rgq....,en te : Ft-em exirn — Escritório
Comefcial de Exportação e Importa:,

çkó Ltda.
Local Rio de 'Janeiro

%asse: 50
Artigos: EsePAPPiocomercial 4,,,e e-
poração e importação, inCiusive•

prãentações.

.899.848

Classe: 11
Artigos: Para distinguir: • armação
para gaiola, anéis e cadeados para
aves, bandejas chapa galvanizada
para criadeiras, bebedouros tipo bal-
de, bandeja para gaiola, bebedouros
de alumínio, coelheiras, calefatores a
querosene para criadeiras, caneca
pequeno, para ração, funil para cho-
çadeira a querosene, gaiolas, indivi-
duais de suspensão cOinpletas, gaio-
/as individuais tifo bateria com ar-
mação e bandeja. , jogos de grades
reguláveis paxá criadeiras, maletas
e engradados para transporte de
Ovos com suportes de arame de aço,
'pinhos tipo prateleiras, tipo escamo-
teador, pisos de tela quadrada espe-
cial, te/as exagonais, telas quadradas,

quadrangulares e onduladas.

A.

•

N9 899.906

D OURA DO
Indtie t ria Braeilei.rs•

Requerente: Engenho Uruguiana S.A
Estabelecido em: RGS

• Classe: 41
Artigos: Para distinguir: arroz

N9 899.9f:
N9 899.901

PALQUIMA4
INDUSTRIA BRASILEIRA •

Requerente: Orbitagem de A
,MOnicap S.A.

Local: Sao Paulo
Closse: 21

Artigos: Qamaras de ar para pneu-
`áticos de veículos, pneunlatlgis
re, veículos, protetores de câmaras
• -de ar, rodas de veículos

Classe: 50
rtigos: Aplicação: para distinguir os

intet serviços: Retapagein, re-
utchutagem, •essolagem e vialettni,-

',rosto e pneus, cowertos em .4:reta-
ras ie £kr	 -13tiew•

,. Reguerente: Palquima Indústria Qul-Neguei-51W: Walter Fritsehe 	 mica Paulista S.A.tona: Guanabara . . . . 	 Local: São Paulo'
, 
•
	 I Artigos: Para distinguir: substâncias

ClasSe: 1Classe'	 : 44
IArtigos: Artig9s para fumantes, ci- e preparações químicas usadas ,..nasgarros, cachimbos, chariátos, cigar- inchistrias, na .fotografia, -e nas' aná-reiras, fume' "foaforeIrks,; isqueir , i lises químicas. Subsginciris é , pre-

	

fi,ltroa ptrg, xig	 r ze, P•"---	 iyafflaobes cailreicaS Nnti,-eoiroitiVaei e

	

,—^ p	 . ! ,	 • -	 '. 91-...0:0444.ii •
• .,-,- -,	 , .-.	 ':',--..U."K.	 ..,- i i,X:-:

IAPES LOUREIRO

Requerente: Gilberto Lopes Lourcira
Estabeelcido em: São Paulo,

Classe: 50
Artigos: Para distinguir serviços de
corretagem — administração — loca-
ção — lotearrentos — compra e ven-
cia --- incorporações — Planejamentos
deitnéval,s, e , segu-z .. çorr,etswezn de
#.:	 .1efege5.:424.	 ; •



1.•1 1 399.9lB

Novotobro de 1969

N ? 899.923

684,4- Tèrç4-f3'ira.

N9 39:) 504

bisÁRi0 Oir jCIAL	 1.1)
_	

399.919
;

1T) 899.914

DEI_ RIO

Requereni.s: Dei R:o MO(19,S Uda,
Local: Guanabara

Classe :' 23 e 33 — Titulo

N 9 899.915

DEL RIO
INDÚSTRIA BRASILEIRA

Reotterent.e: Dei R'.o Modas Ltda.
Local: Guanabai a

Classe: 30
Artigos: Artigos da classe

.NT 899.916

Requerente: CL. Mine:ra de Part,.-
cipações InEttistrais e Comerciais

Classe: 50
Artigos: Artigos da classe

N 9 899.917

Requerente: Indústria de Nodutos
Alimentícios Confiança S. A.

Local: São Paulo
Classe: 41

Aitigos: Balas de cereja

N9 899.920

Requerente: Indústria de Produtos
Alimentícios, Confiança S. A.

•Local: São Paulo

	

Classe: 41	 •
Artigos: Baias de tangerina

	

--- 	
N? 399.921

ej1:0

ç",* 9,5\*

çpc"..

ís

1
RequeIc•.	 Lon,33 L oure,' o

•-•	 Sio Paulo
Classe: 50

Artigos: Pc:ra distinguir serviços Lie:
Corretagtm administraçáo — LUCa-

ção — 1::teamentcS — compra e veti-
cIa — in,.orpore,,ções —
de imóve s e seguros — correagein

seguros 1 ni geral

N 9 890.M.) •

CUIAS .0011.M
indistriri

I	 '
Reou r.. e: Fábrica de F..to;o.; Ca,-

' 10S Gomes Ltda.
Es:a )elecido	 São Pau:o

Classe: 24
Artigos: Para cUstinguir estojos e ca-
pas pa.ia• violões e para instrulnewGs
moscas em ,era}, confeccionados d.:
tecidos Tiasticos, de tecidos ImPer-
meáveis e tecidos sintéticos e de t;.- •1

eidos em geral

N? 899.903
Classe: 26	 -

Artigos: . ,ara distinguir estojos e ca-
pas para violiià e para instrumento.s
musicais ru geral, confeccionados áe

madeira

N9 899.909
,	 Classe: 28

Artigos: Para dist;inguir etsojos e ca-
pas para violões e para instrumentos
musicais , ,qn geral, confeccionados de

material pias tico

PAERICA DE 2ST0303

GOLO8 GCME3 LTDA..

-Ft2q:Lr,ni,: Fábrica de is oja Cai -
IOS Gomas Ltda.

Ests..k elecido em: Sáo Paulo

N9 899.911

301:30 VIA

pktKo po NÚMERO DE 1110,W Ner$ '0,16

ftequerente: Serviços de Engenharia I
Rodef errei es S. A.
Classes: 16. 25 e 33

Título

SERVIÇOS Of ENGEWARIA

'11000FÉRREA
•••-•

N'? 899.918	 N9 399.922

.000 ,K ElhP CAIA. eu)
júl.F0,AN11)40.4A022:1-95:,

emew4.--,".4ott,

Indústria Brasilgira
equerente: Olivo Klein. 8.4 Cia. Ltda.

Local: RGS
Classe: 41

Artigos: Alcachofra — aletria — alho
-- aspargos — açúcar — alimentos
para animais — ámido — amendoim
— ameixas — amêndoas — araruta
— arroz — atum — aveia — avelãs
— azeite — azeitonas — banha — ba-
calhau — batatas — balas — biscoi-
tos — bonibons -- bolachas — bau-
nilha — café em pó e em grão —
camarão — canela em pau e em pó
— cacau — carnes — chá — caramelos
— chocolates — confeitos — cravo --
cereais — com:nho — creme de leite
— cremes alimentícios — croquetes .. • ,
compostas — cangica — coalhadas --
castanha — cebola — condimentos
para alimentos -- colorántes — chou-
riços — dendê -- doces — doces de
frutas — espinafre — essências ali-
mentícias — empadas — ervilhas —
enxõvas — flocos — farelo — fermen-
tos feijão -- figos — 'frios — fru-
tas sêcas — naturais e cristalizadas —
glicose — goma de mascar — gordu-
ras — grânulos -- grão de bico — ge-
latina — goiabada — geléias. — erva
doce — erva mate — hortaliças — la-
gostas — línguas — leite — leite C011-
densado — leite em pó — legumss
conserva — lentilhas — linguiça —
louro — massas alimentícias — ma-
riscos — manteiga — margarina -
marmelada — macarrão — massa de
tomate — mel e melado — mate —
massas_ para mingaus — mõlhos
moluscos — mostarda — mortadela —
nós moscada — nozes — óleos co-
mestíveis — ostras — ovas — pãe-s —
pa:os pralinés — pimenta — pó.i
para pudim -- pIckles — peixes —
presuntos — patês e petit-pois — pas-
*ribas — pizzas -- pudins — queijos
-- rações balanceadas para animais
- - laizes alimentícias — requeijão —
s -- sag — sardinhas — sanduicnes

1 --- salsichas — salames — sopas en-
Co- !I Iradas — sorvetes,-:- sucos de toma-
so_ 1 .0 e de frutas — torradas — tapioca

tâmaras — talharim — tremoços
,-- tortas"— tortas para alimentos de

-..s—lanunais e aves -- .torrões — touci-
nho — vinagre.

Requerente:    Indústria de P.ssilti los
Alimentícios Confiança S. A.

Local: São Paulo •
Classe: 41

Artigos: biscoitos R

Nome Comercial
Requerente Ecos — Edithra
niunicações — Sistemas Gráficos

ciedade Anónima
Local: Guanabara

N" '99.924

Requerente: Indústria de Produtos
Alimentício.  Confiança $. A.

arast-	 Classe: 41
Artigos: 'Dastines (-1Raffer de choco-

late

R equerenze : Rodovia	 ide Ltda.
Local: Guanabara.
I Classe: 50

Artr.gcs: Artigos da Classe

N 899.912

CI CONSTRUTORA BR.ASILEIRA

, DE ESTRADAS

Requere:r_re I Cia. Com:Cuco:a
1,..;ira de Estradou
I))cal: Guanabara

Ousseo: 161 ao (e . 44
*i'f.tt.643

'Requerente: Industrial de Bebidas
Riozinho S. A.

Local: 'Rio Grande do Sul
• Classe: 42

Art'gos: vinhos

R.equerente Tintas Ypirangr... , S. A.
Local: Guanabara

Artigos: Preparação química anticor •
rosiva; 2reparaçáo química interme-
diária nivelante; aguarrás para indus-
tria; anilinas; corantes químicos: di.
luentes químicos; dissolventes quimi-
coa; emolientes químicos; pós quími-
cos: redutores químicos; removedore
químicos: secantes químicos; thinner
exceto das classes 16, 17 e 48, eatalizo-

dores químicos
. Classe 1

WiRANGA

OUPLASTEX
Indústria Brasileira


